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Julio V i é r n 
P E R I O D I C O O F Í C L 4 L B E L A P O S T A D E Í i O B E L A H A B A N A . 
PASTIOÜLAB 
n i A D S 2 L A M A R I N A 
A L DIARIO DK LA. MAKINA. 
Habana. 
T a ^ a i K A M ^ s t>u M O T . 
Nueva York, 23 de julio, á l a s } 
8 y 35 Í»S- í?e la m a ñ a n a . S 
H a f a l l s c i d o e l g e n e r a l G r a n t . 
H a l i e g a d o , p r o c e d e n t e de l a H a b a -
n a , e l v a p o r e s p a ñ o l C r i s t ó b a l Colon. 
Nueva-York 23 ele julio, á l a s ) 
10 de la m a ñ a n a . S 
L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a d e 
M a d r i d : 
E l B a n c o H l s p a n o - C o l o n i a l , e s t a -
b l e c i d o e n B a r c e l o n a , h a e f r e c i d o 
t o m a r p o r s u c u e n t a e l e m p r é s t i t o 
p a r a C u b a , e n c a m b i o d e q u e s e l e 
c o n c e d a d u r a n t e v e i n t i c i n c o a ñ o s 
e l s e r v i c i o d e v a p o r e s - c o r r e o s e n -
t r e l a P e n í n s u l a , C u b a , F u e r t o - B i c o 
7 F i l i p i n a s . 
Nueva- York. 23 de julio, á las i 
10 y 32 ms. de la m a ñ a n a s 
B l g e n e r a l G r a n t h a m u e r t o e n 
M e t M a c G r e g o r , á l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a de h o y , e n m e d i o d e l a m a -
y o r t r a n q u i l i d a d y s i n s u f r i m i e n t o 
a l g u n o . 
E n c o n t r á b a s e r o d e a d o d e t o á a s u 
f a m i l i a . 
E s g e n e r a l e n t o d a l a B a p ú b l i c a l a 
p e n a q u e h a c a u s a d o l a n o t i c i a d e 
• u m u e r t e . 
L a s b a n d e r a s de l o s e d i f i c i o s p ú -
b l i c o s y d e l E s t a d o e s t á n á m e d i a 
a s t a e n s e ñ a l de d u e l o , y l a s c a m -
p a n a s d o b l a n á cor to i n t e r v a l o . 
Madrid, 23 de julio, á l a s 7 ) 
de la mañana . \ 
' E l m á r t e s 2 1 o c u r r i e r o n e n M a -
d r i d 1 3 c a s o s d e c ó l e r a y 9 m u e r -
tos . 
E n l a p r o v i n c i a , 4 8 d e l o s p r i m e -
r o s 7 1 0 d e l o s ú l t i m o s . 
E n l a c i u d a d d e Z a r a g o z a h u b o 
1 6 3 a t a c a d o s y 9 8 m u e r t o s . 
E n l a p r o v i n c i a 4 ¡ 9 1 a t a c a d o s y 
1 4 3 m u e r t o s . 
E n l a c i u d a d d e S e g o v i a , I G c a s o s 
y 4 f a l l e c i m i e n t o s . 
E n l a p r o v i n c i a , 3 6 y 2 6 , r e s p e c -
t i v a m e n t e . 
E n l a c i u d a d d e M u r c i a , 1 3 a t a c a -
d o s y 5 m u e r t o s . 
E n l a p r o v i n c i a , 2 3 0 de l o s p r i m e -
r o s y 6 0 d e l o s ú l t i m o s . 
S a n o c u r r i d o c a s o s de c ó l e r a e n 
S u e s c a y e n C á c e r e s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
N u e v i York, 23 de julio, á las > 
7 d é l a tarde. S 
B l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a M r . 
C l e v e l a n d h a d a d o e l p é s s m e á l a 
f a m i l i a d e l G e n e r a l G r a n t p e r e l f a -
l l e c i m i e n t o d e l i l u s t r e p a t r i c i o . 
N O T I C I A S COMSi3aCiu ¡a .X -B®. 
Nueva Y o r k , j u l i o 2 2 , d las 6 \ 
de l a t arde 
UnzAH (rspañoias, & $15-65. 
Idem oif j icauuú, & $15*(>6. 
Descueato pap«l comercial, 00 dir. , i 6 
o por UHb, 
Cambios sobre Ltfudres, 60 A\y. (banquero ) 
& « 4 . 8 6 i á cts. £ . 
Idem sobre Paria, 60 div. (bauqneros) A t 
ft'ancoB 20 cts. 
í d e m sobre Hambargo, 60 dfv. (banqnoros) 
& 95J4-
Bouo!) registrados de los Es tados«ünld03. 4 
p o r 100, á 122ié ex-cupou. 
Cea t r í f agas nt lmero 10, yol. 98 , ú 5 ^ . 
Begniar & boen refluo, bH & 5^ . 
Á z d c a r de m i e l , 4 ^ a 4%. 
Mieles, á 1 9 ^ cts. 
Msxiteca (Wiicox) en tercerolas, i 7, 
t 'oc ineta , long a lear , & 11. 
N u e v a O r l e a n s , j u l i o 2 2 . 
W a r i n m alases supeirioresj & $4.15 «í». 
b s r r ü . 
L ó n d r e s , j u l i o 2 2 , 
A K d c a r c e n t r í f n g a , pol. 96, 16i8 & 16i6. 
Idem regalar r e í i n o , 14 á 14[6. 
Consolidados, & 0!)% e x - i n t e r é s . 
Bonos de los Esta ios Unidos, 4 por 100, 
120?^ ex-onpon. 
Descnento, Banco de Ing la t e r r a , S por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 5 í l 6 pen. 
Ldverpool , j u l i o 2 2 , 
A l Q o ú o n m i d d l i n g upUmds^ & 6 ^ li-
br» 
P a r í s , j u l i o 2 2 . 
Eenia , 8 por 100, S l f r . l O c t s . e i - i n t e r é ' . 
Quotia p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
t e » I >'!••:-;amas nue anteceden, con a r r * -
g t o IA!, ' . í r U c u l o 3 1 d é l a L e y úti í v ^ í - t e -
cfa ^if'rf.j'ciual,} 
DEPENDIENTES AUXIUARE6. 
D. Delmiro Vieytl». D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
á-uíran y Picabia y D. Eloy Belliay y Pido. 
XOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frntoa y cambios, están también autorixa-
4o8 para operar en la supradioha Bolsa. 
OOTlZAOIÜMÉbÜfi L A BOLBii 
el dia de 23 julio de 1885. 
ibun Í»*-! 4 A b r i d & 233U Por 100 j 
CUSO ESPAffOL \ c ie r ra fic 2 8 3 ^ a 2 8 8 ^ 
Benta 8 ug Interés y uno de 
amortiaaciou nnnk 
Idem, Idem y dos í d e m . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
Bono* del Ayuntaroiento 
AítíJÍOSIB». 
s i l 
PS D 
6 á 7 pg P. oro, 
á 59 
á 401 
BA&OO Bspaflol de la Isla de 
Ouba 
Banco Industrial 
Banco y Compafiia do Alma-
cenos de Kegla y del Co-
Oompafiia de Almacenes de 
depósito de Banta Catalina. . . ^ 
Banco Agrícola — . . . _ 
0^)a de Ahorros, Doeouontos 
y Depósitos do la Habana., M , ^. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de t'ub» . . . . . . . . . 
Empresa do Fomento y Nave-
gación del Sur— _ — « . . _ 
Primera Coupafiia de Vapo-
resdela Bahía ~ 
Oomvafiia de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Deposito de la Habana 
Oompañín Española de AJum-
bwídt'f«p Oaa ~~ — ~ 
Compacta Cubana do Alum-
brado de (¿ca 
Compañía Española de Alum-
brado de (Jas de Mataf. 
Nueva Compañía de Gas de 
la Habana —̂ — 
Compañía do Caminos do Hie-
rro de la Habana ™ . . 
Compañía do Caminos de Hie-
rro do Matanjsas a Sabanilla ^ . . . ^ 
Compañía de Caminos de Hie-
rro do Cárdenas yJAoat» ~ — — 
Compañía de Caminos de Hie-
rro do ClonfuegoB ft Vlüa-
Compafiia de Caminos de Hie-
rro do Bagu» la Grande — 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Calbarien á Bano»!-
Bplritus 35 á 31 pg D 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste - — •>••• 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Babia de 1» Haosv-
na á Matanzas • — » 
Compañía del Eerrocarrii U r -
bano — — 
jreriooarrll del Cobre — — — 
ferrocarril de Cuba -
Beflnsrt» d:> OfcydtfnM 
O B Í J O A 0 I O N B 8 . 
Del Crédito Territcrial Hipo-
tecario de la Isla rte ; :nh<.... _^ 
Cédulas hipotecarlas al 6 pg 
Interés anual 
Idem de los Almacenes de San-
ta Catalina oon el 6 pg in-
taréa aanal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ^ 
TONTAS D B T A T i O R B S H O T . 
Ayer, & última hora, 100 acciones de la Compañía del 
rerrocarril de Caibarien & Sancti-Spirltus, A 35 pg D. 
oro C. 
Id. 14 acciones del Banco Español, al 6 pg D. oro C. 











8 E N 0 R B S C O R K B D O R B 8 WOTAKIOW 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D . JBoberto Belnlein. 
-. Juan Saavedra. 
., (José Manuel Aine. 
. . . Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
Castor Llama y Agulrr?, 
. . Bernardiao Ramos, 
. . And^éH Lópcis MnSoa. 
..• .En>41t.o jLópez Mazon. 
. . Pedio Matilia. 
Miguel Roca. 
. . Antonio Plores Estrada. 
C O T I Z A C I O N E S 
DSL 
C O L - E G - I O D B G O H H E D O H E S . 
C A M B I O S . 
ESPAÍTA, . . . . . . . . . . 1365pgP. s, p. f. y o. 
I N G L A T E R R A ( l 9 á 191 pg P- 60 dpr 
F R A N C I A —_ PS P- 60 dlv-
r i t A J S C l A 4 5i pg P. 8 drv. 
A L E M A N I A j 2J á 2i p-g P. 60 div. 
S8TAD08-UNIDOS | 4 9i p 
s 
pg P. 60 drr. 
pgP. 3drv. 
XHCTJENTO M E R C A N T I L . 
6 pg ht» 2 meses. 7 pg 
hta. 3, 8 pg hta *, y 12 
PS? hta. 6 oro y bte». 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AKOCABES. 
Blancos, trenes de Derosno y ( i o i A v t r a r\-o arroba RlUieux, bajo & regular.... 11¿*&1¿ r9- 010 «rroo»-
^ e n - o ? ' ^ : ^ 6 ! ! ? . ! ! ! 1 . 0 . 4 ! 13i 4 14 r8- 010 ftrrob8-
Idem, idem, Idem, Idem florete. S \.5\ á 16 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, nú- í 
roeroS á 9 (T. H.) - , . . . > 
Idem buenoá superior, número í » .c «i „_„i,„ 
10 á U , Ídem. 1, j 6 4 ^ rs- 010 arrobft-
Quebrado inferior A regular, í 7i ¿ oí oro nrraUa. 
número 12 á U , idem.. ^ 7J a «J rs. oro arroba. 
Idem bueno, número 15 A 13 id. J-XJ A 9 rs. oro arroba. 
Idem superior, núm? 17 A 18Id. ) ni d io . ^ ^ v » 
Idem florete, número 19 4 20 id. j «i á 12 OT0 « r o b a 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OKNTRlFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 5J 4 OJ rs. oro ar., aegnn en-
vase y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 4 90 De 4̂  4 4} rs. oro arroba «etrun 
•avase y número. 
AZUCAR MASCAHADO. 
Común 4 regular refino. Polarización 86 4 90. De 4i 
4 4| rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
8 E 5 t O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. .Tesé Díaz Albertini. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Puig y Maroel. auxiliar de 
corredor y D. Andrés de Zayaa y Áyestaran, id. Id. 
E s copla.—Habana 23 de julio de 1885.—El Bludioo 
í í . Nuñf-z 
D E O F I C I O . 
E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Por el último correo llegado de la Península se ha re-
cibido en esta Comandancia General la R O. siguiente: 
Mioisterio de Marina. Exorno. Sr .—El Sr. Ministro del 
Ramo dice con esta fecha al Presidente de la Junta Su-
perior Consultiva de Marina, lo que sigue:—Excelentí-
simo Sr.: E n vista de la exposición presentada por la 
Junta de la Marina Mercante oon fecha 13 de enero úl-
timo, acerca del servicio que conceptúa dicha Junta de-
ben prestar A bordo de loa buques de guerra loa pilotos 
y alumnos de Nántloa inscritos cuando sean llamados al 
servicio de las armas en clase de marinero, por no alcan-
zarles ya, con la ley actual de reemplazo, los beneficios 
de excepción que les otorgaba la soberana disposición de 
3 do mavode 1863, tenida cuenta de las circunstancias 
que en la clase de pilotos concurran, no sólo por mayor 
ilustración y conocimiento cientifloo, en relación A la 
mayoría de los que han de ser sus compañeros de armas, 
sino por el puesto á que están llamados y necesariamen-
te deberán ocupar en los baques mercantes, conflAndoles 
el comercio maiítimo tan valioso material, y por último, 
oida esa Corporación de la digna presidencia de Y . E 
y presente el informo por ella evacuado. S. M. el Rey 
(q. 1'. g ) ha tenido 4 bien resolver. 1? Tanto los pilotos 
como los meritorios y alumnos insoritos, deberán hacer 
por regla general y salvólos casos que queden previstos 
en esta soberana disposición ú otros eu caminados al 
mismo fin, toda la campaña en baques de l í ó 2? clase, 
viatiendo siempre el honroso untfoime de marinero.— 
2? Deberán formar rancho separado, siendo sus mesas 
laa prlmeraB de popa entro la» d la maiinoiía. y tendrán 
tan solo en concepto de agregado para desempeñarlas 
faacionos únicas de ranchero, un marinero de 2? clase 
3'? Desempeñarán á bordo 1«P pl.".zas y loa destinos A que 
por : n aptitud so hagan aoret dores, con especialiditd los 
do gaarda bamieras, timonelea. gabieros y patrones de 
erabarcaciouea de vapor, ejercitándose en los servicios 
de bitácora, señalen y de sondar cu las faenas por alto 
y en las de anclas empleándulos además como eaoriba-
nos en las sumarias que se iuetrayan, de manera qae 
alternen todos ello» por igual y sin doeatender la parte 
marinera y cuan'o propiamente Ies es profesional—49 
Se hallarán al inmbdiato cuidado y vigilancia del jtfo ú 
oficial ayudante de la denota, el cual por bi mismo unas 
vec-es y otras por medio del oficial subalterno, agregado 
4 ella para las confírencUs de los guardias mnrinaa, les 
dar<> clase de las aaiguuturas que comprendidas en el 
plan de eatudioa de las Esouelss Náuticas no hubiesen 
careado en estas ó en los institutos de segunda clase 
sagnn ae deduzca por loa certificados que proseoton, y 
también de laa matcMias que abraco el plan de estadios 
que r i ja on loa txmienes reglamontarioa para optará 
terceros pilotos con más la liarte de procedimientos 
militares, aerecho internacional muritimo, conouimieu-
to de Tuáquinaa de vapor, leyes penales y organiz.'voion 
iutei ior de los buques, haciendo oue asistan cotn > sim-
,/ i u irti» co/ifojet-cia^ • guardias-marinas; 
tciu üon el fin de que alcancen una instrucción más 
com)deta en bu carrera durante el tiempo do campaña, 
debiendo facilitArselts por el fondo econOnrco de los bu-
ques encorado y de iiásútiles nocuaarios para sus leocio-
uea y pudiendo consultar laa obras que existan en laa 
bibliotecas de los luiimios. Tan luego estén en disposi-
ción de ello loa sera obligatorio llevar el diario de nave-
gación v los cálcuiua de las singladuras por turno opor-
tunaniruie eataUooido.—59 Tres meses ántoa de ser 
lieoinlados por cumplidos, serán examinados loaalum-
noa que lo solicileu 4e las materias que marca el plan de 
esiüdios de la Kacu^la Náutica y no hubieron ellos 
ouisado á bu lugtrso en el servicio debiendo formar la 
Junt-i de exámcu el Comandante del buque, dos oficia-
les, entro vVíon ol do derrota y el primer contramaestre 
6 se» ei de cargo, cate último sin veto —09 De sur apro-
bados se loa llorará por dicha Junta ol oportuno certi-
ficado expresivo sólo de las materias que hayan sido 
examinattoa, no comprendiendo tampoco las que so con-
sidere deban repetir.—79 AI tomar los alumnos su licen-
cia por cumplidos y con presaucia de los correspon-
dieutus certificados, pueden presentar si lo desoan, 
lustauoia 4 la bucorldad sup^ rior del depaitamento ó 
Apostadoto en que se encuentren, pidiendo exumen para 
optar á la clase de terceros pilotos, el cual se les podrá 
desde luego conceder, pero con arreglo A lo establocido 
en el punto 49—89 Para poder alcanzar los alumnos 
náuticos las ventujat. estubleoidas eu el pauto anterior, 
sexá condición iuaiapensabie hayan estado embarca-
dos, cuando ménos las tres cuartas partes de su campa-
ña en buques armados, y efectuando á la vela un viaje 
rodoudo á la América del Sur ó A cualquiera de nuestras 
posesiones de Ultramar, sin que esto soa en oalidad do 
trasporte on buques mercantes, y á fin de facilitarles 
este requisUo, cuaudo irascurrido la mitad del tiempo 
de campaña no su les hubiera proporcionado realizar tul 
navegación en loa buques d» guerra de sus destinos 
si sollcitaian con tal objeto ser trasbordados al buque 
que so apronto para emprenderla ó cuyo viaje comple-
mente ó facilite la condición exigida, deberá concedér-
seles áun cuando dicho buque fuera de 3? clase.—99 A 
los montónos que ingresen en el servicio on clase de 
marineros, áun cuando no hubieran llegado 4 veri-
ficar navegación alguna, les alcanzarán con mayor 
motivo las veuia,{as ó derechos de quo trata elaitíoulo 
auterior, pero sujetos, igualmoi<te que los alumnos ni 
exámen con arreglo al punto á?( si con anterioridad 
hubieran verificado el viaje redondo que á aquellos se 
les exige, en la exproeada clase do meritorios que 
darán exentos de llenar tal requisito en los bu-
ques do guerra, si bien como lo demás, obligados á 
la misma (dase de exámen para los efectos señalados, 
procurándose no obstante, naveguen lo más posible y 
debiendo en todo caso, como los que ingresan de alum-
no», estar cuando ménos embarcados las tres cuartas 
partos de de la campaña en buque armado. A los que 
ingre.ien en esta clase, les es ya completamente obliga-
torio llevar sus diarios de navegación como los guar-
dias marinas.—10. Los terceros pilotos que ingresen en 
el servicio en oíase rio marineros habienuo efectuado en 
la suya profesional sólo los aos viajes redondos 4 cual-
quiera de nuestras posesiones de Ultramar ó á la Amé-
rica del Sur ó el equivalente marcado en el Reglamento 
para optar á dicha clase y ánu cuando durante el servi-
cio no se les proporcione realizar el tercer viaja redondo, 
4 la vela ó los equivalentes reglamentarios tendrán de-
recho al tomar sus licencias por cumplidos siempre que 
hayan permanenido embarcados en buque armado, 
cuando ménos las tres cuartas partes de su campaña, al 
ascenso de segundo, pró vio exAinen con arreglo A lo dis-
puesto en el punto 49, sin lo cual no le sería válida la 
dispensa de referencia, no obstante lo expuesto, se pro-
curará al igual de los alumnos y meritorios, que reali-
cen el mayor mioioro de navegaciones en que puedan 
adquirir ú mayor suma do conocimientos y práctica más 
conveniente para ol mejor éxito on sus futuros destinos. 
11. Si los terceros pilotos ai deber ingresar en el ser-
vicio como marineros, hubieran hecho ya las navegacio-
nes indispensables ó que se requieren para segundos, 
podrá concedérseles previamente, exáme'o para esta 
clase áun cuando no sea época de ellos, con el fia de que 
ingresen como tales segundos, y al cumplir la campaña 
por la cual se abona indistintameno un vis ĵo redondo en 
baque de vela, siempre que estén embarcados en ba-
ques armados que naveguen las tros cuartas partes del 
tiempo, puedan más fácilmente llenar la condiciones de 
viajes que les falten y ser examinados para primeros 
pilotos, peíp con arreglo también al punto 49 si desean 
optar el benelimo dol abono mencionado; esto no obs-
tante, se procurará á sor posible, no sólo que llenen las 
oondioiones aludidas, durante su campaña en los bu-
que de guerra para que al ser lineneiados puedan pres-
tar desde luego, ti lo desenn y asi Ies conviene: el exá-
men para la clase de primeros sino que realicen el mayor 
número de navegaciones instructiva» que se proporcio-
ne.—12 Si los pilotos al vet ir al servicio tuvieran cum-
plidas su» condiciones reglamentaria» de viajes, sin ne-
cesitar abono aiguno para ser primero, sino simplemente 
aoreditar. Antes, estar en x>oseeion del nombramiento ó 
título de segundo, 6 con dei echo á él por haber sido ya a-
probado en exámen reglamentario para dicha clase, de-
berán, sin embargo, al prestar su exámon para primeros 
verifluarlo» con ni regloal punto49 si desean ser preferi-
dos en RU dia para ocupar on igualdad de cirennstancias 
los destinos asignados en Marina á dicha clase.-139 E n 
general lo» piloto» que de ia manera que queda expresa-
da y oon buenas notas profi sionalea y do comportamien-
to iv'cancon snsnorabra'uientosde segundos y primeros 
y que con arreglo á las disposiciones que rijsn estén en 
aptitud de optar á los destinos de Ayudantes de Dis-
tritos que puedan exlatir j- A los de Comandancias de 
Marina, serán preferidos siempre en igualdad de oir-
ciinfltanoias á los demás de su clafe.—149 ('on objeto de 
distraerlo raénos posible ol principal cometido de ios 
n6olal-H de derrota ni Comandante del buque «n qne 
h^yaou su dotación individuos de esta clase, designará 
el coatramaestre y maquinistas que deban Instruirá 
los pilotos meritorios y alumnos inscritos, en la parto 
oorrospon liento á sus respectivas profesiones reoiblen-
do al efr-cto, de dichos oficiales las oportunas instruc-
ciones B U que portal encargo ú nuevo cometido queden 
ex;iepmados del servicio que les es peculiar ypropios 
los expresados inaquiniataa y contramaestre» si bien les 
servirá para sus vent»jas y adelantos délaunrrera, de 
efi ¡a?, rocoiufndacion el mayor celo que con tal motivo 
demuestron.—159 y último." Siempre quo uno ó más 
baques de guerra, Almenando soau de tercera clase, 
enótendan vit̂ je A Ultramar, ó de estas provincias á 
la Península, y en general en todas ocasiones que 
se preaenten de vimos de circunnavegación Trasat-
lánticos y aun simplemente de altura, siendo los 
de ebtas dos última» clases, por lo ménos, en su mayor 
parte, reulir.ados á la vela; si de permanecer on loa bu-
daos de sus debtinos no los fasva fácil realizarlos el Go-
Bierno, loa Capitanes generales, y Comandantes gene-
rales de escuadj-'» y Apostadero, segon sus respectivas 
atribuciones, dispondrán »u embarque eu la proporción 
que permitan las dotaciones de dichos buques coa el fin 
de procurar pa'a eata clase de la marina mercante, du-
rante el tiempo de su campaña obligatoria como mari-
neros, la raaíor ilustración en general é instrucción 
profesional que garan1io»n el buen éxito on el desempe-
ño del importante cometido á que por su profeBion están 
llamados los Pilotos mcroantes De R. O. lo expreso á 
V. E. para BU notioia y la de eaa Corporación de su digna 
P. esiaencia.—Y de igual R, ü. anunciada por el refe-
rido Sr. Ministro, lo traslado 4 V E para su notioia y 
damáaflnes Dios guarde á V . E , muchosf¡ños.—Ma-
drid, 9 de Mayo de l««ft —El Subsecretario, Ramón To-
nsto.—Sr. ('órate'ante General del Apostalero de la 
Habana. 
Y por dispostoinn de 8. E . I . . se publica en el DIARIO 
DE LA MAHINA pa^a couoolmieníode aquellos 4 quienes 
concierna. 
Habana. 4 de Julio de JgfiSi—S! Jefe del Negooládo. 
jfegfl J ? , mam. 34 1 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Habiendo aparecido en agu!'s del muelle de Pau'a. en 
este dia, una cachucha tin folio ni nombre, se hace saber 
por este medio para que la persona que se considere con 
derecho A ella se presente eu esta Comandancia en dia y 
hora hábil de despacho, para que justiñeando su pro-
piodad lo sea entregada. 
Hatana 22 de julio de 1885.—Rn/Atl de Aragón. 
3-24 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E I A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Laa Sras. D" Ursula D? Mari* de Jesús y D í María 
delaCarifiad de Stla-zar y dei Pizo. huérfanas del Ca-
pitán retirado D Asrustin Sa'arar Parraspita, se servi-
rán presentarse en la Secretaria de es'e Gobierno Mili-
tar, con objeto do hacerles entrega de un documento 
que les interesa. 
Habana, 21 de Jallo de 1885 —De orden de P. E , E l 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña,. 
3-24 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
E l Exomo. é Illmo. Sr. Comandante General de este 
Apostadero se ha dignado disponer que oor el término 
de 4'» dias cortados desde la f -cha, se publiquen las va-
cantes de Perito mecánico de lo-i puertos de la compren-
sión de este Apostadero, oon arreglo á lo dispuesto en 
1 > R O. de 30 de enero último quo se inserta á continua-
ción, en el concepto do que los qno aspiren á ellas debe-
rán presentar sus instancias por conducto de los Sres. 
Capitanes de las mismas, acompañadas de los documen-
tos que se expresan. 
Habana 8 de julio de 1S85.—El Jefe del Negociado, 
Juan B S^Uosso. 
Peal Orden que se cito; 
Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.—El Sr. Ministro 
de Mm ina oon esta fecha dice al Pre-idente de la Junta 
Sooorior Consuillva del ramo lo siguiente.—Excmo. Sr, 
—BQ vista de la Imprescindible necesidad de contar en 
los puertos con el personal idóneo que inspeccione las 
oonbti'ncoiones y reparaciones de los buques de hierro, 
máquinas y calderas, justipraoie las averías por cho-
ques ó caulioiones, 6 informe en cuanto 4 dicha oíase 
de buques se refiere con arreglo á lo dispuesto en la or-
denanza de matrícula y código da como ció. S. M. el 
Rey (q. D. g.) se ha servido deponerlo siguiente.—19 
Que se provean por concurso las pKzas de perito mecá-
nico de los puertos. Para ello los Comandantes de Ma-
rina p'iblicarán las vacantes en los Boletines oflciiles 
de las Provincias y periódicos da la localidad, señalan-
do el plaz.) de 30 días para la admisión de las solicitu-
des, las que vendrán acompañada» de copia lezalizada ó 
certificación fie titulo ó profesión del aspirante. Pasa-
do dicho pluzo remitirá las pet clones recibidas al Capi-
t t n ó Comandirnte General del Departaniento ó Aposta-
dero.—29 Podrán ser nombrados PeHUs mecánicos de 
los puertos, los ingenieros y peritos mecánicos ó indus-
triales loa Jefes y Contramaestres de talleres de má-
quin is y fundición, y los maquinistas coa título y cin-
co año j . Serán prtferidoa enelórden que 8 « expresan 
en los solicitantes 4 una niisma plaza—39 Unas tari-
fas acordadas en renr ioa de navieros consignatarios, 
ingenieros mecánicos ó industriales y Jefes de taller ba 
.io la piesidenoia del Comandante de Marina, señalará 
los emolumentos que deben percibir los peritos pi r los 
reoonooimltíntos y serviiios que lleven 4 oabo.—*9 L a 
autoridad de Marina no podr4 utilizar los servicios de 
los Ingenieros y Maquinistas de la Armada para los re-
conocimientos periciales, sino 4 falta ó por ausencia 
del perito mecánico de la localidad. De R. O. lo digo 
4 V. E. pan su conocimiento.—Y de igual R. O. oo-
municada por dicho Sr. Ministro, lo traslado 4 V . E. 
p^ra el suyo.—Dios guar le 4 V . S. Madrid 30 de ene-
ro de 18H5 E l Secretario—Ramón Topete.—Sr. Co-
mandante General del Apostadero de la Habana. 
Es copia. 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
E l indivídúo Cecilio do San Gil Expósito, hüo de in-
cógnito, oaeurai ó insoripto al fóiio 72 de 1873 del distri-
to do la Palma, provincia de Cunarlas, se presentará en 
esta dependencia en dia y hora hábil de despacho para 
enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 18 de julio do J885.—i2a/aeí de Aragón: 3-21 
O R D E N A C I O N D E M A R I S A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Por el presente se cita, llama y emplaza 41). Antonio 
Dorta, contratista que fué de suministro de víveres 
para la Marina, á fin de que en el término de quince 
dias, que empezarán á contarse desde la publicación de 
este anuncio, se presente eu esta Ordenación á enterar-
se de asunto que le interesa, bajo el concepto que de no 
verificarlo le parará el perjuicio que haya lugar: 
Habana 15 de julio de 18»5.—JíowncíoJlíoníoro. 
3-17 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
U E L A COMANDAN I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 27 del actual tendrán lugar on las Comandan-
cias de las Provincias Marítimas de Paerto-Riao, Ha-
bana y Santiago de Cuba anta I» Junta nombrada al 
efeoto, lo» exímenes genei ales de Prácticos de costi e y 
{meitos do la oompionsi'i. del Apostadero, para los pi-ntos é (h ividuos de mar que lo so iciten. 
L'>s prcteiidienccs d i r iü i ránsus instínnins oon copias 
CBitifi. adas de sus documentos por conducto de la A u -
toridad de Marinad; 1 pu-rto de su ro-sidonci», debiendo 
sujetara • en un todo á lo dispuesto en el reglamento 
de 19 d',< E'ioro d-1 coniotito año y en el oonoeplo de que 
han d J lii-nar el requisita que se previene en la R. O. 
de 4 de Marzo último. 
Y de órden del Exomo. 6 Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se publica para conocimiento de 
aquellos ft uniones concierne. 
Habana, 14 de Julio de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B . S' Uosso. 3-17 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 24 del corrioute mes, se dará principio 4 la 
•enta de los 17,000 billetes do que so compone el sorteo 
ordinario número 1,195 que se ha do celebrar á las 7 de 
la mañana del dia 8 da agosto del corriente año, distri-
buyéndose el 75 por 100 da so valor total on la forma si-
guiente: 
IMTOKTK 
rv • DE PEEilIOB. PE LOS PRKMIOb. 
1 de 
1 do ~ , 
1 de 
1 de.. 
2 de 5,000... — . . 
10 de 1,000 . „ 
597 de 500 
8 aproximaciones de 4 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
2 idom de A 500 pesos para id. id, 
del 29 premio.,.— 











Precio de los billetoa 
el ouadriigésimo $1 
$510,000 
- E l entero $40: el tnf4io S2( 
Lo que se avisa al público para general inteiigenois.— 
Habana 10 de julio de 1835.—El Administrador Oe-
C O N T A D U R I A D E L A R S E N A L D E L A HABANA. 
Existiendo en oste Arsenal nueve bueyes innecesarios 
para las faou'ts del estableoimiento. y acordado por la 
Junta Eccnómic» del Apostadero su enagenaclon en la 
cantidad de "trejoientos setenta y cuatro pesos cincuen-
ta y cinco centavos oro," se hace público por medio del 
presente annn io, pudiendo los que deseen tomar parte 
en su adquisición presentarse en la Contaduría del ci-
tado establecimiento, donde se encuentra de manifiesto 
ol pliego de londioiones para dicha venta, cuyo acto ten-
drá lugar como sexta subasta en este antedicho Arse-
nal, el dia treinta del mes de Julio actual, 4 la una de la 
tarde.—Arsenal de la Habana, 21 de Julio de 1885.—Ma-
nuel Marti». 3-22 
T R I B U N A IsH'Ba 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habanre.—nomision Fiscal—D. FRANCISCO J . TIS-
CAR Y CRÓQUKR, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal en Co-
misión. 
Habiendo apareoido dotando eu aguas del muelle de 
Hacendados de esta bahía en la mañana del 20 del actual 
elcidAverde un moreno, cuyas generales se ignoran, 
el ca¡.l -o ha reconocido por el mismo que se arrojó al 
agua desde el vapor Cristina en su viaje de la Habana á 
Regla eu la noche del 17. á las C'ho de la mañana; se con-
voca por esto medio y término de 15 dias, á las personas 
que puedan manifestar o! nombre de dicho moreno; en el 
bien o.itOMUdo que prós tarán un buen servicio á la 
recta administración de junticia 
Habana. 22 de Julio de l)-85.—El Fiscal, Francisco J . 
titear 3 24 
Av'soJf'erna do el Católico — omisión fiscal.—Edioto. 
Habiéndose aiv outado del vapor correo "Manuela" el 
dia 19 de dicieml're de 188t y en ocasión de estar fon-
deado en la rada de Santo Domingo el marinero de pri-
mera José Maiía Torrea de otro, y los de segunda Agos -
tin Forostlliu de Serafín, José Pérez Ramírez de Joa-
quin y Manuel Rosas Carbonell que iban de trasporte 
en dicho buque con destino al Aviso "Femando el Ca-
tólico " 
Usando del derecho que conceden las Reales Ordenan-
zas á loa oficiales de la Armada cito y llamo por este mi 
primer edicto á los individaos citados anteriormente 
para que en el término do 30 dias á contar desde la fe-
cha da este edicto, se prestnten en la Mayoría General 
do esta Apostadero, bien eutendido que de no hacerlo 
así se loa pararé el perjuicio á qno haya lugar. 
Abordo, Habana 18 de julio do 1835.—Por mandado 
del fiscal, Miguel Pa'-ncio.—Pnriqw. Pasas. 3 22 
Oomandancia militar de marina, de la provincia de la 
Habana —T). FRANCISCO J . TISCAR ir CRÓQUKR, te-
niente de navio de la Armada, ayudante do la Oa-
pltsnía del Puert > y fiscal de este espediente. 
Hubiéndosele extraviado la licencia absoluta al indi-
viduo Gregorio ' áceres y Baríes, so avisa por este me-
dio y término de 15 dias, para que la persona quo la po-
sea la presente; ad virtiendo que trascurrido dicho plazo, 
se tendrá por núla y de ningún valor. 
Habana 13 de Julio de 1885.—El Fiscal, íVancisco J . 
Tincar. 3-1 ñ 
Ayudontír de Marina ilel Distril." de Mariely Capitanía 
de Fuerío.—DON LEANDRO ENRIQUU MILAGROS, al-
férez da fragata graduado, ayudante militar de ma-
rina del Distrito de Mario! y capitán de su puerto. 
HallAndomo instruyendo expediento en averiguación 
da un bohío, situado en la zona marítima de esto D.strito, 
quo aparece sor mandado construir por un tal Carrillo, 
Administrador que ha sido del ingeni» San Juan de 
Dios, ubicado en la jurisdicción do Cabafias, en cuyo 
bohío habita hoy el inscrito Fiancisco Ballesteros, y 
necesitándose la declaración del expresado Carrillo pa-
ra oaclareoer la legítima propia lad del expresado bohío; 
por eute mi primer odíete y pregón, cito, llamo y em-
plazo al preduho Carrillo por el término de treinta dias, 
para que comparezca en esta Fiscalía, situada en la Ca-
pitanía de este puerto para un acto de justicia —Mariel 
quince do Julio de mil ochocientos ochenta y cinco.— 
L'-andro E Milagros 
Y para su publicación en el DIARIO BK LA MARISA y 
por mandato de S. Srí».. expido el presente en ol Ma-
riel á l 5 d o iuliodo 1885.—Qavmn del Vastülo. 
3-18 
Yapor Razan.—Comisión fiscal.—Edicto.—D. FERNANDO 
BODBIGUKZ PALMA, alférez de navio del vapor R a -
zan. 
Habiéndose ausentado de este buque 4 su salida de la 
Habana el dia 23 de mayo del comente año, el marinero 
de segunda clase Luis Martine.-'. Biancho, peiteneoien 
te á esta dotación, 4 quien estoy procesando por el 
delito do primera deserción, por el presente mi tercer 
edicto, cito.Uamo y emplazo al referido marinero, se-
ñalándolo la Mayoría General del Apostadero déla 
Habana, donde deberá presentsrse personalmente 
á dar sus descargos, dentro del término de 10 dias, 
en el concepto que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa, juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni em-
plazarle. 
Abordo. Bsracoa 10 de julio do 1885—El Escribano, 
Avustin Fernandez.—K'¡ Fiscal, Femando Rodriauex 
3-18 
Ayudantía de marina y 7ni>triculas del distrito de 
Bafabatió • DON EVARISTO CASARISGO, alférez de 
fragata graduado y ayudante de marina y capitán 
de puerto del D'strlto da Batabanó. 
Por esta mi tercera y última caita do edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo D. Tranquilino Morales, vecino de 
Sagua la Grande, cuyas generales se ignoran, para que 
en el término de diez dias, 4 contar desde el día de la 
fecha, se presente en esta Fiscalía á descargarse de la 
culpa que le multa en 'a causa que se le signe por 
asalto al balandro ' Elvira" en la Isla da Pinos, en 29 de 
Setiembre de 1884 en compaOi» de D Domingo de la 
Calzada, seguro que si asi lo hiciere, se le oirá y adni-
nistrará justicia y de lo contrario se le declarará en re-
beldía sin mis llamarle ni emplazarle. 
Bstftbanó. ,Jn]\n 13 i 9 im>~Bmritlo Caiariejro, 
M i 
Ayudant ía de marina de Matanzas —"DOTÍ ADOLFO SO-
LEE T WERLE, capitán do fragata da la Armada, 
coronel graduado de ejército, capitán del Puerto de 
Matanzas y en comisión ayudante militar de marina 
delDstrito. 
E n las diligencias que fnstrayo con objeto de averi-
guar como se ahogó D? Dolores Velazquez. natural de 
Puerto Rico. 30 años domiciliada en la Habana, calle de 
"ompostela n 160, he dispuesto convocar por diez dias 
á todas las personas que tengan noticias del hecho y 
sus circunstancias, para que so presenten en esta Fis -
calía de cansas, sita en la Capitanía del Puerto, con el 
fin de prestar declaración-
Matanzas 17 de Julio da 1885 -Adolfo Soler. 
3-19 
Oomandancia militar de marina de la pr ovincia de la 
Sabana—DON JOSÉ CUNTUFRABY GUIRAL, alférez 
de navio de la Armada, ayudante de la Comandancia 
de Marina v Fiscal en comisión de la misma. 
Habiendo sido extraído del litoral de Casa Blanca, 
frente al muelle de los Cocos, un anclote como de seis 
quintales, el dia 4 del actaal, se hace saber por este me-
dio para qae las personas que se consideren oon derecho 
á él, se presenten en esta Fiscalía 4 deducir su derecho 
en el plazo de treinta dias á contar de esta fecha. 
Habana, 9 de Julio de 18S5. 3 -11 
IMJorjesyG. 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 2 2 
De Buenos Aires en 68 días berg. esp. Pilar', cap. A l s i -
na, trip 10, tons 391, oon tasajo, 4 la órden. 
Buenos Airos en 50 días berg esp. Elena cap. Or-
tega trip. 12, tons209, oon tasajo, 4 Alherti, Carbó 
y Cp. 
Vei acruz y escalas en 5J días vap. amer. City of 
Washington, oap Rsttig, trip. 64, tons. 1,687: con 
carga g-meral, 4 Hidalgo y Cp. 
Dia 23: 
De Nueva York eu 4 días vap amor. Newport, capitán 
Cúrtis. trip. 70, toneladas 1806. con carga general, 4 
Hidalgo y Cp. 
De Cayo Hueso en i dia, vap. amer. T. J . Coohran, oap. 
Weatherfoid, trip. 14, tons. 118, en lastre 4 Somei-
llan 6 hijo. 
S A L I D A S . 
018 23! 
Hasta launa no hubo. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Newport. 
Sree. D. Anastasio Saavedra, Sra y 2 niños—Manuel 
Abeyra—Ricardo Gev*—Gabriel Bsilbin—Hilario Cis-
neros—Enrique B. Muñoz-Armando P. Walder—Elias 
Karan—E. Louane-Gaorge de Ford—Evaristo Llorens 
—W. Drake—B. Ramos y «ra — E . Posy—José M. Agai-
rre—Edsa Soeller—Mary Howell—Esperanza Salera. 
De Y E R A C R U Z y escalas en el vap. amer. City of 
Washington: 
Sres. D Calixto Solano—Mariano Sauz—Francisco 
Molina—Cár'os Kortnlell. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Mulata gol. D dores, pat Planas: con 150 varas 
madera, 100 polines, 100 saoos miragaano y 12 camas 
carreta. 
DeBerraoos gol. Salve Virgen María, pat. Planell: 
oon 208 sacos oáscara mangle, 31 varas madera y 21 mar-
quetas cera. 
De Sagua gol. América patrón Birrera: con 700 sacos 
carbón. 
De Sagua gol. Ignacita, pat. Simó: con 1,2C0 sacos 
carbón. 
De Matanzas gol. Marta Cefsrina, pat. Mari: con 109 
pipas aguardiente. 
Pura Dimas gol. Dos Hermana», pat. Ruiz; con efectos-
Para Uveros gol. 8»n Francisco, pit. Riera; id 
Para Matanzas gol. Emilio, pat. Poliioer: id. 
Para Cárdenas gil. 3 Teresas, pat Herrera: id. 
Para Cárdenas gol. María del CArmen, pat. Valent' id, 
Pora Santa Cruz gol. Jóven Salvador, p. Macip: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Delaware ,(B "W ) berg. amer. Chostlno Redman 
oap. Dexon: por Hidalgo y Cp. 
Yigo v Barcelona, boa esp. Eugenia, cap. Carbóf 
por Pona, Orta y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vap. correo espa-
ñol Antonio Lopez,"cap. I . Domingue?; por M. Cal-
vo y Cp. 
Sagua vap amer. Niágara, oap. Bsker: por Hidalgo 
y C p . 
nr . fxrw O U E S E K A K DEI8PAPlBr.í.Dí? 
Para Yigo y Málaga, vía Sigua, berg eso. Socorro, capi-
tán Patino: por Claudio G. Saenz y Cp : con 500 sa-. 
eos azúcar. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O K E R I S ' S ' R C i n r O T 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp. 
RiWíl-ü U T O s>E L A OAUCIA DB ÍSlDQUBñ 
ÍS1B8PACHADO« 
Azúcar sacos SCO 
P O L I Z A i f CORRIDAS? E L OIA 3 « OK 
J U L I O . 
Azúcar calas.^. . . . _ » ^ 
Idem barriles 
Tabaco tarólos. 
Tabacos torcidos . . _ , 
('i«jarros oaieíálla»—™.... — 
?ioiidurí kilos ., 








L O N J A D E V I V E R E S 
Venias efectuadas el 23 de julio de 1885. 
200 quesos P a t a g r á s . . — $19qtl. 
15 osvias (inenou IPIandea , $20 qt l 
POO cajas jabrn Mallorca $8^ aaia. 
125 sacos cafe Puerto-Rico...— $14 qtl . 
20 sacos alpiste —.. . - $5 qtl . 
55 tflroeroiaa manteca í l í j Ojtlv 
75 tabales bacalao.. $5JqtÍ. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R 8 8 D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Julic 27 José Baró: Nuewa York. 
.. 27 Navarro: Liveroool y Santander. 
. . 27 Ciudad do Cádir,; Cádiz y escalas. 
.. 27 Balizo Jamaica y escalas. 
. . 28 •Japuiet: Nueva-York. 
30 Ssratora: Nueva-YorV. 
30 Alpes: Veracruz y escalas. 
Agt? - Carolina; Liverpool y Cádiz. 
.. 4 City of Puebla Nueva-York. 
4 Tamaulipas: Progreso y Yeraoruz. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
5 Enrique: Liverpool. 
6 City uí Alexandna: Veracruz y escalas. 
6 Niágara: Nueva-York. 
15 Moriera: Santhomas v asoalaB. 
. . 22 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon v escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 24 City of Washington: Nueva-York. 
., 25 Antonio López: Santander. 
. . 27 Bslize: Yeraoruz. 
.. 23 üapulet: Yeraoruz y escalas. 
.. 30 M. L . Vülaverde: Pto.-Rioo, Colon y escalas. 
. . 30 NeTvport: Nuevu-Tork. 
Agt? IV Alpes: Nueva York. 
1 José Baró: Barcelona y escalas. 
4 City of Puebla: Yeraoruz y esoalss. 
5 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
6 8aratoga: Nueva-Yorít. 
7 Magallanes: Nueva-York, Cádiz y Santander. 
8 Oit\ of Alexondria: Nueva-Yorx. 
.. 10 Manuela: Thnmas y escalas. 
.. 20 Moriera. St. Thomas y escalas. 
, . 30 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon v escabM. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Julio 26 Villaida' a: de Batabanó para Cienfuegos, T r l 
nid.'d y Túnas. 
.. 26 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
tas. 
.. 29 Trinidad: de Batabanó, Cuba, Manzanillo, San-
ta Cruz, Júcaro, Túaas, Trinidad y Cienfue-
gos. 
Agt? 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
.. 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nnevitas. 
.. 22 B. Iglesias; de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Jallo 24 Manuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Bjracoay Cuba. 
. . 26 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas, Júoaro, Santa Canz, Manzanilloo y 
Cuba. 
.. 29 Habanero: para Nuevitas y Gibara. 
.. 30 M. L , Vülaverde: para Santiago de Cuba y 
escalas. 
Agt? 2 Trinidad: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Júcaro, Sin ta Cruz, Manzanillo y 
.. 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
. . 20 Moriera; para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
.. 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Cáibarisn con escala en 
Cárdenas todos los miércoles y de Calbarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Reilly 51̂  
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 
P U E R T O S D E L A I S L A . - E N T R A D A S . 
C I E N F U E G O S . 
Dia 20: 
De Montevideo en 57 barg. esp. Panohita, oap. Asina. 
C A R D E N A S . 
Dia 22: 
Dd Montevideopolaoraesp. Dieguita, cap. Fábregas. 
CUBA 43. 
m t m w O B I S P O T O K K A P M . 
Giran letras 4 corta y larga vista sobre todas las ca-
pitaies y pueblas más importantes de i a Península, Islas 
ifulf-nroA T Canaria» On MW ir.a-IRIfa 
e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
f aoüit&n cartas de orddlto. 
(Ursa letras sobre üóadres, New-York, Neir-Orleani, 
Milán, Tariu, Roma, Vensola, Florencia, Ñápeles, Hu-
bo*, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paris, Ha-
vre, Nantea, Burdeos, Marsella, Lilia. Evoa, Méjico, 
VcTsoruK, San Juan de Puerto-Eioo, A. 
Sobre todas IAS c?cl tales y pueblos: ftobra Palma da 
lélloroa, Ibia», Maiíon y Santa Grar, de Toaerlle. 
Y E N E S T A I S L A , 
Bohtü Milvíaigas, UfeideoM, Remedios, HSnia Clara, I 
0* lb*r i8n , Sagua la Grande, Oieníuegos, Trinidad, Sano j 
tí-Spírítua, Santiago de Cu.ba, Ciego de Avil», M&aB»-
alllo, Pinsr del Eio, Gibara, íV.em-PxIaoípe. Nueví-
E L 
FACILITAN CARTAS 
H E C R É D I T O 
g r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S l B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R I i B A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SA3Í J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G Ü E Z , l i O N D B E S , P A R I S . B U R -
D E O S , IÍYON, B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E B D A M , B R U -
8 í ' I . A S , R O M A , N l P O l / E S , M I L A N , GÉNOVA, 
t í , &N A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A P E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A D O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E 8 T A D O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
Tn « 18 Mv 
J . A. BANCES, 
B A N Q Ü E R O . - O B I S P O 2 1 
H A B A N A . 
h G I R A N L E T R A S en todas cantidades á oor-
' •* y larga vista sobre todas las principales piá-
is y pueblos de esta ISI .A y la de PÍ.TKRTO-
lUÓO, SANTO D O M I N G O y S T . T O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a » C a n a r i a s . 
También sobre las principales piaEas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
21, OBISPO 21. 
H A C E N PAGOS 
Ffe&llitai cartas de crédito 
y g i r m letras á corta y larga vista sobvs 
Kew- ?orfe, Nueva Orleans, Teraoruí, Méjico, San Juan 
de P r erto-Bloo, Lóndres, Paris. Bárdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo. Boma, Nápoles, Milán, Oénova, MM-SOUS, 
Havr , LUIS, Kántos, 8t, Quintín, Dleppo, Toulose, V«~ 
neole. Floronoia, Palrrmo, Turin, Modka, oto., asi eosto 
sobre ¿odM las capitales y pueblo» da 
i J F á l l B Ú í á i O M I l I á i , 
t a . í í ^ b r e l ó s p r n i t o é i « i g n í e n t e s s 
M ^ w - ^ h m ^ á h t v M i v m AMO-
R A &LGBf)XRA»i B A D A J O Z JWLRAO, R l IR . 
f m, "AmV,OAIMfAGBBA, CíHSUíOBA. C O R U ' r . -JftOL, GJBKAL'S'AK, « R A W A t í A , J B -
B«¡S5 .'•'LA WMMWSKA, MADRXIí, M A L A G A , 
m m - ' . A . w m m B , « v o o o » PALENOIA. 
¥ i l ÍÁ m M A L L O R C k. PABÍPLOWA, P U B R * 0 
» « tóB^A WAK1A. SAK FKR-»>.!*»«>, SASÍLD-
ÚB BAOXtÁ'STáiiA, *»A« «k.MAlS'S'jíA», 
B A ^ Á N B S i » , S U W I A G O , SBVWULA, VAKBA» 
«OKA., ' e B R U S L , HmrZlLA, VALENCÍA,VALLA-
««s- .rw, "ÍÍ J!>A?ÍÍJBVA v G B r / m t í . SSASUOBÍA, 
S A R A ^ O S S A , 
SANTA MARTA B E OETÍGÜEÍRÁ. 
TODI), HIDALGO YC.A 
25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delpbia, No-w Orleans. San Francisco, Tióndres Paris. 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Entados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos loa pueblos de EBpaflH y sus pertenencias. 
I. n. 10 ' W 
Para dañarlas. 
Lab'roaespañol» F A M A D E C A N A R I A S , su capi-
tán D. José Marrero Aracil, saldrá dol 25 al 30 del pre-
sente mes; admite carga á flete y pasajuros, ofreciendo 
& estos el buen trato que tan acreditado lo tiene en la 
carrera. Impondrán el referido capitán á bordo y en la 
calle de San Ignacio n. 8t. 
ANTONIO S E R P A . 
Cn 818 IS-lSa IS-ISdjí 
P a r a V i g o , 
C á d i z 
y S e v i l l a . 
Saldrá á fines del presenta mes ó en los primeros dias 
del entrante, el bergantín espafiol 
capitán A N D É S 
Admito carga á flete. 
Consignatarios, C L A U D I O G . S A E N Z Y C? 
Lamparilla 4. 
Cn m (.15-18 dl5-19.i! 
Compañía de Vapores de la Mala Real 
Para V E R A C R U Z directamente. 
E l vapor correo inglés 
B F X 1 C E 
capitán D . W. G A M E E O N . 
Bajo el nuevo arreglo celebrado entre esta Compañía 
y el Gobierno de S M. B este vapor so espira de J a -
maica via Port au Prince sobro el 27 del corriente, sa-
liendo á las pocas horas dé eu llegada para Yeraoruz. 
Solamente admite pasaj sroa para dicho puerto. 
L a corrospondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministraeioa General de Correos. 
De más pormenores informará el Agento 
G . R , R U T I I V E N 
O F I C I O S 16. 
NOTA.—Este vapor estará de regreso de Veracruz 
sobre el lOdo R g o s t ' ) próximo, sigaiendo viaje para las 
Antillas, Norte,y Sur del Pacífico y Europa sobre el 12 
del mismo, rosibiendo oarga y pasajeros como de cos-
tumbre, y sin demora alguna. 
069í 3-23» 4-2ád 
i i i i c i i i n o . m m % 
Loa vap&zea de ssts itoreditada Línea 
Capitán-J. Deaken. 
v t Alezák 
Capitán 3 . W . Beynolda. 
Capitán W. KetHg, 
Capitán Thompucí, 
uapitan Webster. 
SiUen de la Habana todos lo» sábados á ¡as 
$ de la tarde fj de Neto-York todos los 
ftiévea á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre Mew-Toríí 
y ia Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N J u á v e s J u l l o 2 
P I R N C I P I A . . . 9 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — 16 
C A P U L E T _ 23 
^C»JL«»X£. «a.«o l e » Z S C n J & s u a c f c . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Julio 4 
O A P U L S T — 11 
CUWY O F P U E B L A 18 
9* den boletas viaje por o«toa vapores dlrecíamaa-
& & Ciá i s , /j-ibraitai, Barcelona y Marsella, en ooaeiicn 
oon los vapares franc^ies que salen rto New-York á rae-
diaáo de oada mes, y a) Havre por los vapores que Balen 
iodos los mléroolos. 
Se dan iiaesjes po-r la Ilusa ds vaporo* fraaoesM, T ía 
Burdeos, kssta Madrid, en 8100 Oniranoy ; y hasta Bar-
oelona ca |S5 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores .le ia línea WHI-TTSK S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del farrooiwril, ¡sa. 9140 Ounen-
oy desde 'Ñfrw-Yof'k. 
Oomidas á la « a t e . esvvldaa en meaaa psnneSss en loa 
rwpoK» CM^: P í J B B S ^ , CfPY O F ALBXAB-
DRÍA y W F ? O F WASBING'S'OW, 
Todos osfcw »«j>ore». Éaui Wen oonooldm, por l a rapi-
ftca y í«garii''ítd ae sus riajes, SJenon axoeientes oomoíli-
ü S m pw» v»M(Sa«MS, así ocsae íambiea /..«a añeras Uto> 
SM óolgantea, «a •« ; "icslíií-si > ¿ « « j c n e d n M B t » aioriiniea-
io 9«naaaiu$t«»Á«< *£tat¡¡m hütlxoztelM. 
ISV'IS&JÍH ¿«i •íie-fte 5* &a¡S&fc y itó «diatt* « a t n pa¡m 
iKgtafacra, BiMU^&fgto, Bsémsa, ÁaunmúMUi, M i m * 
fltaE, H&vrs y JiMítiínm, coa aouoelmtantoa dlreotoa. 
« 9 9 9 , H lPALCO Y 6» 
I f ® w « I t m k m u é 
HABANA Y MEW-YOEE:. 
LESTSA OXSSKtTA, 
«pltim X. 8. OUBTIB, 
MiplíM S. U INTOSH. 
«aplfcsn 3 . 3 , B A R B E . 
Oca magníficas cámaras para í;s;»aj*ro« afudr*» de 
dichos puertos como siguei 
S A L E N 
I ! NBW-YOBK. 
CXBADOB. 
i las 3 de la tarde. 
Julio.. . . . 11 
. . . 18 
. , . 26 
V A P O R E S . 
SARATOGA 
N E W P O R T 
N I A G A R A , 
SARATOGA 
B A L E N 
61 LA SABAM, 
JUÉVBS. 
.i las 4 de la tarde. 
•Julio... 
Agosto.. 
. . . 16 
. . . 23 
. . . 80 
6 
ÍTIMO M i s P E R U . 
I m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e d e l P e r ú s i n m e z c l a n i m a n i p u l a -
c i o n d e m n g u n a e s p e c i e . 
Juan Oonill é Hijo. 
S264 S2-15jl 
U m m T E á S A T L á N l I C O S 
D E L 
L a carga m nsoibe en el muelle de Caballería hasta la 
f íspara ttoi día do 1» salida y se admite oarga para I n -
glaterra, Hamburgo, BrAmen, Amstordam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea, oon oonooimlentos directos. 
L a oorrespondencia se admitirá únicamente en la Ad' 
Blalsteaoion General de Correos. 
8e dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampíon. E a -
rre y París, en conexión oon las líneas Cunard, white 
Star y la Oompagne Genérale Trasatlantiqne. 
Para más pormanoífls, dirigirse á la casa conelgnata-
ria, Obrapla n? 95. 
Línea entre New-York y Oienfnegos, 
OOMBSCALAS EN NASSAU Y SAMVLAGV u * 
C U B A . 
Los nnevos y herniosos vapores de hierro 
asplte) FAIRCLOÍTi. 










Stg? de Cuba 
Sábados. 
Julio 14 Julio 17 




J u l i o . . . . 20 
Agusto . . 18 
Pasajes por ámbaa lineas á opoloa del viajare. 
Para flote dirigirse & 
L U I S V, F L A C A , O R R A P I A 99 . 
De más pormenores impondrán sus oonslguatari»» 
9 IB R A F I A M? 3 » , 
T O D D . H I D A L G O SÍ C? 
Tn. 7M 11 Jl 
L í í í E A D E V A P O R E S » C O R R E O S , D B A O S R O . 
DB 4,150 T O N E l J i D A S . 
taríaM 
V E R A C B Ü Z y 
COK ESCALAS EN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U Í Í A 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L I P A S -
O.AXACA-. 
MCEXTOO 
VK H AOSÜZ . - . 
LlVKBFOOIv-^s^— 
OOKUSA 
SAMT WJDKK . 
HABANA. . . .—. .— 
Luciano Oglnaga. 
Tiburoio de LarrsIRa.s;*, 
Msn&d G. de la Mata. 
Agustín Onthell y O* 
Baring Broters y Cp? 
Martín de Carrloarte. 
Angel del Valla. 
Oficios a» «O, 
I n. 791 
J . M. ATBSDAf iO Y C? 
1 .11 
V A P O R 
S iüd rá el 5 de agosto p r ó x i m o , á las 5 
de la tarde, para 
S A N T A N B E K y 
L I V É B P O Q I i 
Admi te paBajoros y carga á flete p a r a ám-
boa puer tos y d e m á s del norte de Europa. 
J . M , A v e n d a ñ o v C o m p . 
9589 1 5 - 2 2 
« tAPOBKS-OOR H^OS 
o» ¿a 
E L VAPOR 
ANTONIO LOPEZ, 
capitán D . Isidoro Domínguez, 
Saldrá para S A N T A N D E R el 23 de julio llevando la 
corroapondenoia pdblloa y do oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander y Cádiz solamente. 
Recibe oarga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gíjon. 
Los paesportes se entregarán al recibir los biliotes d* 
i «¡isje. 
Las 5dÜES3 da carga se firmarán por los coneisn Ma-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo oarga a bordo hasta el dia 22. 
D« viás pormenores impondrán sus consigaatarloc, 
M. C A L V O V COHÍpa 0«olcs n0 a» . 
I . n. 18 17 J l 
m u m C O L O N Y m m m , 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
W Sur f/ Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
sapitan D . C L A U D I O P E R A L E S . 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Los cítales harán na vl^je mensual oonduolenfio la 
terrcevcndenei* vúblie» y de oñeio, así como el pasaje 
oflcial para los siguientes puertos do on itinerario 
Viajes ée la Habana á Oolon. 
S A L I D A 
De la Habana el pcattltítao 
dia de cada mes. 
—Nuevitas el 19 
—O-ibara.— ».. 2 
—Santiago do Cuba. . . . 5 
—Mayagüeii 8 
—Puerto-Rico 18 
—Pones.— --. 14 
—OTiaira.-^. 17 
—Faerto^Oabelio 18 
— S a b a n i l l a 2 1 
—Cartagena —«- 30 
LLEGADA. 
A Hnevitas el dia 
guíente. 
—Gibara—».. . . . . . . . . 
—Santiago de Ouba. 
—Mayagúez. . . . . M». 
—Puerto-Rico. 
—Ponoe . . 
— G u a i r a — . . . . . , , . 
—Puerto-Cabello.... 
—Sabanilla— 
—Cartagena. — » . , . 
—Colon . . . . . . . . . 
RETORNO. 
De OOIOB, aatepenúltimo I A Cartagena el dia ftlttari 
dia do oada mes. —Sabanilla—. 19 






-Ponoe..—.... . . . . . . . . 
—Puerto-Rico... -. 
-Mayag i i ez™. . 
—Port au Prince (Haití) 
—Santiago de Cuba. , . . 
—Gibara—., . . . 
-Nusvita» 
Puerto-Cabello—. 
— G u a i r a . » - . . . . . . , , . . 
—Ponce— 
-Puerto-Rico. . . . . . . . 
— Mayagüez. . . . , . 
—Santiago deOnba... 
—Glbnr.n - „ . . . . . . . . . 
—^Ncovitaa->».. «om-.. 
—Habana, -. 
N O T A S . 
Ba en viaje de ida recibirá el vapor ea Fnerto-Rloo los 
días 13 de oada mes, la carga y passjeros que para Ice 
puertos del Mar Cartbe arriba expresados y Pacífico, 
oosdozca el correo que sale de Barcelona el dia 26 y de 
OAdla el 80. 
E n su viaje de regrosó, entregará al correo que aals de 
Prserto-Rloo el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del l íarOar lboy el Pacífico, 
0«r» Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, 6 sea desde 19 do mayo 
al 80 de setiembre, se admite oarga para Cádl», Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por eí último 
pueri». 
Los dos dias anteriores al de la ealid», reoibirá la 
.-jaxga para esta Isla y la do Puerto-Rico ea el muelle de 
Cus y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite oarga el dia déla salida. 
U N Í A D E PROGRESO Y Í E M C R f f i . 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de oada mee, para Progrese y 
•«raenu. 
B E T O B N O . 
De Veraorus, el dia 8 de oada mea, para Progreso y 
Habana. 
B« la Habana, el di» 15 de oada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Loa pasajesy oarga de la Península trasbordarán ea 
!a Habana al Traaatíáatlcc de la misma Compafiia que 
essl&ií loo di.fts últimos para Progreso y Veraomi. 
L-oa pasajeros y oarga de Veraorus y Progreso, s ígu l -
Kin aía trasbordo para Santander. 
Islas Cananas y de Puerto-Eioo, en que hará es-
«ÍÍSÍ el rñiior que sale do la Península al dia lo de cada 
» M , ecr&a también ü^cvidsis en rus comBnloiüioata coa 
Psfogscso y Veraorus. 
De más pormenores impondrán sus coasIgnaUrlOS, 
PU OALVÓ^Y GQMFh WjÜ® R? 5íf f 
MARQUESDECAMPO 
V A P O R 
MAGALLANES, 
capi tán Pérez. 
S a l d r á del 5 al 7 de agosto para 
N e w - Y o r k , 
C á d i » , 
C o r u f i a , 
S a n t a n d e r y 
A m b e r e s . 
A d m i t e carga para el pr imero y ú l t i m o 
puerto y pasajeros para todos. 
Informan BUS cont igDatar ios , Cuba 45, 
J . fóalcells v 0a 
C 841 15b—21 15d 22 
C O M P A Ñ I A C A T A L A N A 
D E 
Vapores Trasatlánticos. 
E l i V A P O R 
c a p i t á n D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
S a l d r á para 
S A N T A N D E R , C O R U Ñ A , C A D I Z 
Y B A R C E L O N A 
VIA rUEHO E1CO. 
el dia 1? de agosto á las 5 de la tarde. 
Admi te carga general y tabacos y pasa-
jeros on sus c ó m o d a s c á m a r a s á quienes se 
les ofrece el buen t ra to que tiene acreditado 
esta C o m p a ñ í a . 
Para m á s informes sus consignatarios, 
O'Reilly n ú m e r o 4, 
J . G i n e r é » y C o m p ' 
C n . â 'í 12—19 
H A B A N E R O 
Capitán U M R U T I B B A S C O A . 
Saldrá para 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e y 
G i b a r a , 
el miércoles 29, A las cuatro de la tarde. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
A S o c i A . c i c a r 
H I J A S D E M A R I A 
establecida en la iglesia parroquial de Jesns Ma j íosé. 
£1 lúnes 27 del corrieate mes, á las ocho de la maSaas 
ceJbbrarü esta Asociación una solé nne misa de R^qaien 
por e) eterno descanso del alma del que director de 1» 
expre ada Asooi^cioa Pbro. D Gonzalo ríe XTsera. 
Lo que se anuncia para conocimiento de toda* las 
asoc^adxs y demis persooas q ie desean asistir A di .ho 
aoto —Habana, Julio 2t de 1885 — L a Presidenta, Merced 
Cote. 9693 4 24 
COMPAÑIA 
de Seguros Mútuos cintra incendio 
"JEIi I R I S 
So despacha O'UEILIÍY N. 10. 
9714 5-24a 3-240 
V A P O R 
J O S E R . R O D R I G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r , 
Usté nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, y ampliada la comodidad para los se-
ñorpasajeros , saldrá para B A H I A HONDA, R I O 
BliANCí». B E R K A C O H Y SAN C A Y E T A N O , el 
vi6rues 21 del aotual á las 10 de la noobe, por ser dia 
festivo el sábado. 
A precios módicos admite pasajeros para los puertos 
indicados y carga por ol muelle de Paula, basta el oscu-
recer de los dias de salida. 
Én combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. F a a más informes á 
bordo y sus oonsigniitarios SAN I G N A C I O 84, entre 
Sol v Muralla.—TRAITE Y C» 
O 780 22-fi .TI 
r A P Q B HTl 
capitán D- Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sa^na y Calbarien. 
B A I i l D A . 
Salúrft d é ¡ í a b a n a todo» los s á b a d o s 
4 las doce del dia, y l l e g a r á á Sagua ai 
*maneo«r dol dsmingo. S a l d r á de Sagua éi 
mismo dia d e s p u é s d» l a llegada del tren 
lo Santo Domingo y l l e g a r á á Calbarien a) 
«imaoeoer de! ó n e » 
S a l d r á da («aíl/arier! todos los mártes , * 
laa ocho do !a maíüana, y i legai 'á á Sagua á 
ag dos, y despaea do Is llegada del tren 
lo Santo Domingo, s a l d r á el mismo día 
para la H a b ^ n » y l logará á las oobo de ?» 
•rabana <1B1 rnlArcnliw n Rl? 1 J 
V A P O R 
B A H I A H O N D A . 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá on sa lugar,el viérnes 21 dol corriente, (i laa 7 de 
ta noche, la 
g o l e t a C A R M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 
para Babia líonda, iiio Blanco, Berraoos, San Cayetano 
•/ Mslas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
raenoioDRdoa puntos á 25 ots. cada carga de efectos y ter-
aio de tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al mnello do Paula y A su 
bordo se pagarán los flotes y pasajes. De otros poratp 
ifvr«ui lTOpondr4n M^rn^il TI I7 
NOTA.—Dicho vapor saldrá para los expresados 
puertos de su carrera el sábado 1? de agosto. 
YAPOR E S P A Ñ O L 
oapltaa DON ANTONIO B O B I B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Calbarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará & Cárdenas y Sagua los juéves, y á Calba-
rien los viérnes por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana, todos loe 
domingos á las onou de la mañana 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
E n combinación con el ferrocarril de Zasa, se despa-
chan conocimientos especíalos para entregar en los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La oarga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la salida. 
Se despachan á bordo é Informarán O'Reilly 50. 
0 7BB « J l 
BMFRESá DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones ea el vapor 
L E R S U N D I , se avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor C O L O N hará con el carácter de 
provisional é ínterin dure la reparación del L E R S U N -
01, na viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
E l retumo lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y do Coloiua á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lunós en Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un tren qae los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nuevo 
y media de su mañana. 
L a carga para todos los destinos se recibe en Villa-
nueva los lunes, mártes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, será 
ooncíncids por o! pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puatoft ics sábados por la tarde después de 
que llegue el tren do pasajeros a Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio do dicha 
«Impresa O F I C I O S « S . 
Habana, mayo II dn 1í!85.—JH rMraotoar. 
«MPRBSA DE VAPORES E S F A S O L E S 
CORREO? D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
V A P O R 
MAlEMT/i \ MARIA, 
C a p i t á n D. J o & i Ma VACA. 
Este hermoso y espléndido vapor saldré de este puerto 
el dia 21 de julio á las claco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
p-sierto P a d r e , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
O u b a . 
CONSIOBfAVAXtlOS. 
JTaerltas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—8r. D. Gabriel Padrón. 
GHbara.—Sres. Vecino, Torre y Oí 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Oí 
Guantón amo.—Sres. J. Bueno y Oí 
Cuba.-Sres. L . Ros y Oí 
Be despacha por R A M O N DB HERRERA 
PHDBO N. 30. -PLAZA DE LUZ. 
I a. W 0-J17 
Vendnta Pública y de Hacienda 
callejón de Garpineti esquina & San Pedro 
D E 
J U L I A N L E C U O N A . 
Por órdea del Sr. Administrador de rentas y contri-
buciones se rematarán ea esta venduta el lúnes 27 del 
corriente á las 12 un hermoso carruaje vis-a-vis, un fae-
tón, na carro fiiaebre, varios efectos de ultramariaos, y 
el dia 28 á las doce ea la calle de Cuarteles, esquina á 
Cuba, dos grandes espejos, na billar varios mostradores 
y armatostes y mesas, cuyo pormenor S8 h&llft en el "Bo-
Por disposición del Sr. Presideate, se convoca á los 
sóc'ns de esta Comoañla para oontlanar la S -«ion ordi-
naria de ia Junta Goliera.!, nomenzada el '2 de Mayo o l -
timo. L a Sesión tendrá efecto el sábad» 1? de Agoata 
del año actual, á las dooe del dia, eu las oflolnas de la 
Compafiia, que estáa establecidas en la casa a? 46 de 1* 
calle del Empedrado esquina á la de Compostela, y teráa 
válidos los annerdos qne en ella se adopten, cualquier» 
qae sea el número de los qne onourran, según lo dia-
pone el artloul" 89 del Reglamento Admioistratlvo 
Habana, Julio 20 de 18^6.—El Secreeario, Pablo Oorir-
icUcs. Cn. 8J7 8 23 
Compañía Gnbana de Alnmprado de Gas, 
L a Junta Directiva de esta Empresa, en vista de la» 
utilidades obtenidas, dorante el primer semestre de este 
año, ha acordado en sesión celebrada ayer se reparta & 
los señores accionistas un dividendo de 3 por 100 en oro 
y que se les haga ssbsr por este medio, asi como qae 
Sneden ocurrir por sos cuotas respectivas á las oficina» e la Administración, Teniente-Bey 71, desde el 27 del 
corriente, todos los dias hábiles de 12 á 3 de la tarde. 
Habaea, julio 21 de 1885.—El secretario, J . M. Carbo-
nell y Ruis: 0623 10-28 
GOMPARlá D E A L M A C E N E S 
D E 
Depósito de la Habana. 
Desde esta fecha queda hecho cargo de la Dirección general de esta Empresa, el Sr. D. .fosé Ruibal, nom-rado por la Dltectlva en sesión del 30 próximo pasado, 
por renuncia del que servia dicho cargo. Y para oonod-
miento del comercio y del público ea general se publi-
ca este aviso. 
Habana 14 de julio de 1885 — E l Presidente int rlno' 
Estanislao Bartunvu. Cn. 840 5-21 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTRE 
CIENFUEGOS \ V I I I A C L A R 4 . 
S E C R E T A R Í A . 
Por secunda vez, y en la inteligencia de que la reunión 
tendrá efecto cualquiera que sea el número de señores 
socios que concurran, se convoca & Junta general para 
las dooe del dia 20 del corriente, ea la casa calle de Saa 
Igaaolo a. 56, & ñu de dar le -tura al informe de glosa de 
las cuentas correspondientes al año económico vencido 
en 31 de octubre último, discutir ia Memoria referente 
á dicho año. resolver aoeroa de la solicitud sobre rebaja 
de tarifa pedida por comerciantes y hacendados d é l a 
provincia donde funciona el ferrocarril, y de otros parti-
culares de interés para la Empresa. 
Habana y Julio 20 de ISRS.—El Secretario. Marei&l 
OalvH. Cn. 939 7-21 
S O 0 I E D I D ANONIMI I N D U S T R I A L 
M i n a s d e N a f t a . 
SAN JUAN DE M0TEMB0. 
No habiendo tenido efecto la Jauta General ordina-
ria, dispuectapor el artículo 15 del KeR5amento, el do-
mingo 12 del aotual. por falta de señores conenrrentos: 
en cnmolimleito de lo dispuesto en el artículo 17 del 
oitado Rrtglumonto y de órden del Sr. Presi 'ent*, se cita 
por esto medio nuevamente para el domingo 26 iel quo 
cursa ála« 12 del día; en la iJeoretaría (aitos de 8*n I g -
nacio n. 44 ) Debiendo slgniflnar que la Junta tendrá 
efecto cualquiera una sea el número de acciones repre-
sentadas pir los señores asistentes 
Habana 18 de Julio dolKSí—Bl Socretario, Poüdoro 
AhlaneAo. C.-n. R37 5-21 
CcmpafLía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
FERROCAKEIL DE LA BAHÍA. 
Desde el dia 19 de agosto próximo se hará rebata pro-
visional de 20 p § en 1? clase 15 p.g en 2Í y 10 p S en 
3?, sóbrala cno a déla línea de la Bahía, á los boleílne» 
de la Habana á Bemba y demás estaciones de ia linea de 
Coliseo. 
Tendrá i£u»l rebaja la t arifa antigua de la Habana á 
Matanzas qne regirá desde el oitado dia 
Habana 13 de jnllo do 1385.—El Administrador, Anto~ 
nlnVilatMa O » «0 dio i*—alrt-U 
C o m n a ñ í a E s p a ñ o l a d e A l u m -
b r a d o d e g a s d e M a t a n z a s , 
•fío habieud^ tenido efecto por faltí de número sufl-
oieuta la segunda junta general ordinaria de esta Com-
pañía, convocada para el 0 dol presente, se cita p^r se-
gunda ve • á loa señoras a-cionistas de la Coiapañia, con 
la advertencia de qno tendrá lugar cualquiera que sea la 
asistencia para celebrarla á las doce de la mañana del 
dia 28 do lo* corrientes en la cas» morada del Sr. Presi-
dente accidental de la sociedad Dr. D Pedro Estébsa y 
LTrinasa, calle deCompost«¡a 58.—Habana, julio 20 de 
1885.—El secretario. 9504 7-21 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha designado el dia 28 del actual 
para que emplooe á repartirse un cinco por ciento en 
billetes del B meo E-ipañol sobre el capital social, por 
cuenta de las utilidades á»l corriente año. 
Los Sres. accloniotas pueden ocurrir á la Contaduría 
déla Einprosa, Empedrados! á percibir sus respectiva» 
cuotas. 
Habana, 17 de julio de 1885.—El Secretario, Frtuiciseo 
8. M a ñ a s . Cn830 10-18 
Compafiia de Almacenes de Regla y Banco 
del Comercio. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Juntó Directiva so hace saber á lo» 
señores acolonistas que desde el dia 20 dol corriente so 
procederá al reparto de un dos por ciento sobre el valof 
nominal de oada acción, por cuenta de las utilidades da! 
año.-Habana 4 do Julio de 1885.—Arturo Amblará. 
O 7»'' so-» 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 19 del próximo mes de Agosto quedarán 
suprimidos los trenes expresos déla Habana á Matan-
zas y vice versa, continuando el servicio entre una y 
otra ciudad por los trenes números 4 y 7 que salen: el pri-
mero déla ostaolon ,'e San Luis (Matanzas) á l a s 5 y 46 
de la mañana y el segundo de la de Villanueva, á las 2 y 
40 de la tarde. 
Los precios de pasaje que señala la tarifa general de la 
Compañía se rebajan á ios siguientes: 
$3-40 metálico en l í clase. 
$2- 55 id, en 2? id. 
$1-60 id en 3? id. 
A estos precios se agregará ellO p § del Impuesto par» 
la Hacienda _ 
Habana, 13 de Julio de 1885.—El Admidistrador Gene-
ral. Halo. Cn f l l 15-14J1 
A. V I S O S . 
Comisión liquidadora 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
JNo habiendo tenido efooto la Junta general señalada 
para el dia de boy, por falta de t-uü cíente número de 
sres. acciouihtón, se convoca de nuevo á estos, para la 
Jauta general que ha de celebrarae el dia 7 de agosto 
próximo, á la» dooe del dia, en el edificio de la Institu-
ción, calle de O'Reilly n. 25, ea la iateligeacia, de que en 
dicha junta se ha de<»ar cuenta de las operaciones prac-
ticadas por la Comisión Liquidadora, basta el dia último 
de junio próximo p isado, oonforsae al acuerdo de la de 
21 de junio del año anterior, y de todo lo qne sea relati-
vo á la continuación de la liquidaoioa; y que tendrá lu-
gar la referida junta y sus acuerdos serán obligatorios 
para los socios, conforme al art. 13 de los Estatutos y 
Reglamento, sea cual fuere el número de aedonlstas 
quo concurran, y oua qoiera que sea el aúmero de la» 
acciones representadas. 
Habana y julio 22 de 1885,—El Seoreterio, Manuel de 
JfiSuéPone*. Cn856 3-24 
Adminiitraeion de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo precederse & verificar por Subastó, la» re-
paraciones que necesita la casa, calle del Campanario 
n. 90, ca^ o presupuesto asciende á $493 6 centevoa oro se 
anuncia al público para que lo» qae deseen tomar parte 
en ella, concurran el (lia 6 del próximo mes de Agosto, á 
las 12 del dia á la Ordeaacioa de Maxiaa del Apostade-
ro, Merced39, donde t-ndrá lagar e1. remate. 
L a relocioa de las Doras de referencia, el pliego de 
oondioiones y el modelo de proposioioa, se haüarán de 
man fiesto ea la Inteadeacia de Marina del Apostadero, 
oallejoa de Ohurrnca, desde las 11 de la mañana á las 4 
de la tarde, durante los dia» hábiles desde esta focha 
hasta el dia del remate. 
Julio 2« de 1885.—Juan de la Vega. 
9673 10-S4 
¡COMEJEN! 
Unico procedimiento infaiible, por Francisco Lajam. 
4 0 ASOB DE FBjUmca. 
Me encargo de matar el comején en finca» de campo, 
casa», piano» y mueble», garantizando la operación. 
Garantía» de comerciante», propietarios y hacendado». 
Recibo órdenes: Adolfo Angueira, Sol n? 110; " L a F í s i -
ca Moderna." tienda de ropa, Salud n° 9, 6 en mi casa 
calzada del Monten9 239, Frainclsoo Lijara , Habana. 
BIOS 8-13 
A V I S O . 
Las personas qne deseen hacer proposioione» para la 
fabricación á cuenta de alquileres del solar donde estu-
vo la casa O dolos 58, entre Cuna y Sol paedea dirigirse 
á los propietarios ladastria a? 80, de 2 4 4 de ia tardo. 
6408 8-18 
S E VENDE 
una Romana Francesa, de plataforma, de la faena da 
10,000 kilos, sea más de 10 tonelada» española», tablero 
m etólioo de 2 metros largo por 1 metro 100 mili metro» 
ancho, marcada por kilos y por arrobas, depósito de 
hierro fundido. Se vende muy barató. Be puede ver 
montada en loo Ajjntwene» de Eegla. y tara «a vente 
-̂ -í-'. Üt», •••• 
HABANA. 
J T J É V E S 23 D E J U L I O D E 188.^. 
E l debate p o l í t i c o . 
Este t a n cacareado debate, ya aplazado, 
casi abandonado a lguna vez y que por es-
pacio de muclioB dias estuvo pendiente á la 
m a n e r a de l a espada de Damocles sobre l a 
cabeza de l Min i s t e r io , p r i n c i p i ó en el Con-
greso e l 3 de l presente mes, a b r i é n d o l o el 
Sr . M á r t o s con u n discurso, b r i l l an te , i n -
genioso y de profunda i n t e n c i ó n como to-
dos los suyos. E l Sr. Silvela, Min i s t ro de 
Grac ia y Just ic ia , c o n t e s t ó a l antiguo é i n -
tel igente d e m ó c r a t a , hoy adepto á l a nueva 
fusión que bajo l a conducta del Sr. Sa gas-
t a const i tuye actualmente el par t ido l ibe-
r a l . E l Min is te r io no ha rehusado el com-
bate: los papeles ee dis t r ibuyeron con a n t i -
c i p a c i ó n ; a l Sr. M á r t o s iba á seguir el Sr. 
Castelar á quien h a b r á contestado el Sr. 
P l d a l y M o n , y por ú l t i m o a l Sr. Sagasta 
estaba dispuesto á contestar el Sr. C á n o -
vas del Castil lo, resumiendo y poniendo 
t é r m i n o á la d i scus ión . 
Se h a b r á , pues, efectuado en la C á m a r a 
n n nuevo torneo parlamentarlo, tomando 
parte en él los primeros oradores de la o-
posiclon y el Gobierno, puesto que el Sr. 
Romero Robledo ya t e n í a decidido de una 
manera Irrevocable, al Iniciarse el debate, 
en re t i rada del Ministerio, llevada á cabo 
algunos d í a s de spués . Pero semejante tor 
neo, que h a b r á sido br i l lant ís imo, no puede 
considerarse tan es tér i l como otros que se 
han realizado en la ú l t ima legislatura. E l 
par t ido liberal-conservador h a b r á afirmado 
sus doctrinas y demostrado la unidad de su 
pensamiento en punto al concepto de go-
bierno y de las Instituciones, al paso que 
los oradores liberales, recientemente fun-
didos, h a b r á n procurado en fuerza de i n -
genio y elocuencia presentarse de acuerdo 
en miras y principios y disipar las dudas 
qne acerca de la compatibilidad entre la de-
mocracia y la Mona rqu í a h a b í a n art iculado 
dos oradores eminentes, dlametralmente 
apartados en pol í t ica , los Sres. Castelar 
y Cánovas del Castillo. 
Respecto de este punto, hay bastante de 
oportunidad y de agudeza en unas frases 
de un per iódico m a d r i l e ñ o { L a Epoca del 
4 de ju l io ) relativas á que muchas cosas de 
las dichas por el Sr. M á r t o s no Iban d i r ig i -
das al Gobierno, sino á algunos de sus nuevos 
amigos. Y ya que por falta de espacio no nos 
es permit ido insertar con la ex tens ión que 
merecen las peroraciones de los Sres. M á r t c s 
y Silvela, r ep rod u o l r émos a q u í algunos pe-
r íodos en que el colega citado juzga esta 
primera parte del debato. E l juicio es 
todo lo imparcla l posible respecto del ora-
dor d e m ó c r a t a , con ser de un contrario po-
lí t ico, y e s t á exento de la virulencia y acer-
bidad que tanto desdoran á la prensa y 
oontrlbuven á sn desc réd i to . Dice así : 
Por eso entre el Sr. M á r t o s y el Sr. S i l -
vela, que ayer se batieron denodadamente, 
vlóse desde el pr imer Instante de q u i é n se-
r ía el tr iunfa. E l orador d e m ó z r a t a es hom-
bre de Imaginac ión , de lucha, de apasiona-
miento; defino con g a l l a r d í a , esculpe la fra 
se, teoriza con asombrosa habi l idad; pero 
l eván te se el e sp lénd ido ropaje de sus dis-
cursos, y se ha de ver en segalda el m í s e r o 
esqueleto que envuelve. 
E n cambio, el señor ministro de Gracia y 
Justicia es un razonador frío, un d ia léc t i co 
consumado, hombre de rell sxion á u t e s qne 
todo, y hombre de seriedad á n t e s que nada. 
No arrastra á su audi tor io con frases de re-
l u m b r ó n n i con efectos teatrale?; lo conven-
ce porque le habla al alma, y lo sojuzga 
porque le hiere en el sentimiento. 
A m á s de esto, el Sr. M á r t o s t e n í a que 
justificar ayer todas sus Inconsecuencias, 
que no olvidan los republicanos, y todas sus 
audacias, que t ienen presentes los conser-
vadores: m l é n t r a s el Sr. Silvela, pol í t ico i n -
t e g é r r i m o , estaba al l í con l a autor idad de 
quien fué siempre m o n á r q u i c o convencido y 
s e r á siempre p a l a d í n entusiasta de las Ins 
t l tuclones. 
Claro es que en esta a tmós fe ra y con este 
conjunto de circunstancias, l a o rac ión del 
señor M á r t o s h a b í a de resentirse de lioje-
dad en l a a r g u m e n t a c i ó n y de cierto pesi-
mismo en las conclusiones. Porque el se-
ñ o r M á r t o s , que no siente rev iv i r en su ser 
e l e s p í r i t u fecundo de la m o n a r q u í a , canta 
ba ayer sus glorias, como en otro t iempo 
c a n t ó las de la r e p ú b l i c a ; y el Sr. M á r t o s 
para quien las formas de Gobierno no son 
esenciales, h a b l ó ayer del Monarca como 
del jefe de u n Estado, no como del s ímbolo 
de estas Instituciones, que v iven de los 
prestigios, de la t r a d i c i ó n y del amor cons 
tanto de los pueblos. 
No por esto hemos de regatear nuestro 
aplauso a l orador d e m ó c r a t a ; porque en 
real idad, toda aquella parte do su discurso, 
encaminada a l enaltecimiento del viaje del 
Rey, p a r é c e n o s sincera, y todo lo que dijo 
de las m o n a r q u í a s antiguas y de las mo-
n a r q u í a s modernas, acomodado á las opi-
niones á que el Sr. M á r t o s r inde culto con 
un fervor que qu i s i é r amos para los altos 
poderes Irresponsables. 
Pero no hay que decir que sus teor ías , 
admisibles en l a esfera de las disquisiciones 
pol í t icas , no lo que son en la esfera de la rea-
l idad . Conformes en que la sombra de l a de-
mocracia llegue hasta el Trono, y lo refres 
que y lo vigorice; conformes en que el P r í n -
cipe, tanto descanse en el derecho de la 
legi t imidad como en el voto de los pueblos; 
conformes en que por t a l arte se asocien á 
la m o n a r q u í a elementos poderosos, que fue-
ra de ella se mueven; pero de esto, á supo-
ner que el pa r t i do l ibera l no p o d r í a exist ir 
si no era eminentemente d e m o c r á t i c o y si 
todos sus hombres no se Inspiran en los ra-
dicalismos de escuela, y si en todas sus 
obras no resplandece el sello de esa in t r an -
sigencia de principios á que el Sr. M á r t o s 
quiere conducir á la fusión, decir esto, co-
mo en son de amenaza, cuando todos los 
partidos d inás t i cos han hallado facilidades 
que no pudieron Imaginar é Iniciativas qne 
no pudieron m é n o s de sorprenderles, es a l -
go así como tender espesas nieblas para 
cubrir pu r í s imos resplandores. 
Pero todo esto, como con su instinto 
perspicaz, adv i r t i ó el Sr. Silvela, no lo de-
oía el Sr. M á r t o s al Gobierno, decíaselo al 
Sr. Sagasta, al Sr. Alonso Mar t ínez , a l se-
ñor M a r t í n e z Campos, á todos los que en-
t raron con repugnancia en la coalición 
electoral, por su c a r á c t e r a n t l - m o n á r q u i c o ; 
á todos los que no admiten el sufragio u n i -
versal por ser opuesto á las instituciones 
vigentes; á todos los que tienen de la mo-
n a r q u í a una Idea muy diversa de la que el 
Sr. M á r t o s formuló, pues que para él las 
formas de Gobierno son accidentales. 
E n esto, la r ép l i ca del Sr. ministro de 
Gracia y Justicia, faé tan háb i l , t á ñ e l o -
onente, tan nut r ida , como t e n í a m o s dere-
cho á esperar. No hubo frases, como el se-
ñ o r M á r t o s , sino afirmaciones indestruct i-
bles; no buscó contrastes oratorios, sino rea-
l idad viviente; no h a b l ó como patr io ta n i 
definió como pontíf ice: h a b l ó como hombre 
de Gobierno y r a z o n ó como estadista cons-
picuo. 
Por eso no p a r ó mientes en las cosas me-
nudas que el Sr M á r t o s revolv ió á su placer, y 
se fué a l fondo del debate para d e s e n t r a ñ a r 
su Intención oculta, y adver t i r á l a fusión 
por qué medio tan evidente m a n t e n í a las 
dos tendencias que se devoran, la d e m o c r á -
tica que el Sr. M á r t o s apoya, y la conser-
vadora que el Sr. Alonso M a r t í n e z defiende. 
Ahora, y para que los lectores se formen 
una Idea, aunque asaz incompleta, de los des 
mencionados discursos, I n s e r í a m o s á con t i -
nuac ión ol ligero extracto de la ses ión del 
3, toda ella Inver t ida en el comienzo del 
combate po l í t i co . 
Es como sigue: 
COXeRESO DE LOS DIPUTADOS. 
S e a i e n d e l 3 d e j u l i o d e 1 8 6 5 . 
Abier ta á las doce y t r e in ta y cinco bajo 
la presidenta del s eñor conde de Toreno; 
í^yó y p r o b ó «i Rita M la antwior, , 
(Antes de abrirse la sesión las tribunas 
estaban ya completamente llenas, predo-
minando el bello sf xo, entre el que figura-
ban elegantes damas. D é l a p ú b l i c a , n o hay 
que decir; desde bien temprano la calle del 
Sordo se ve ía ocupada por una prolongada 
hilera de personas que esperaban Impa-
cientes el momento de abrirse la t r ibuna 
para tomar sus posiciones.) 
Los e scaños concurridos. 
E n el banco azul loa señores ministros de 
Gracia y Justicia y Fomento. 
Los Sres. Olivares y Pacheco hacen va-
rias preguntas. 
Interpelación de Sr. Mártos. 
E l Sr. MARTOS empezó manifestando que 
el discurso del presidente del Consejo y del 
ministro de Gracia y Justicia hablan pro 
vocado u n debate sobre asuntos de Impor-
tancia. 
Hizo una r e s e ñ a de la cuest ión del viaje 
del Rey á M ú r c i a y do la crisis, y dijo que 
todo se habla resuelto con el viaje que ayer 
hizo S. M . el Roy á Aranjaez, a ñ a d i e n d o 
que en la opinión del Gobierno era dist into 
hacer un viaje á Múre l a que hacerlo á A 
ranjuez. 
Cons ideró que el Gobierno es t á muerto 
aunque ya sabia que no se m a r c h a r á , por-
que no puede marcharse, y seguía en su si 
t ío por la imprescindible necesidad de que-
darse, a ñ a d i e n d o que e s t á muerto el Go-
bierno por su falta de prestigio, por sus e 
rrores y por sus contradicciones en un a-
sunto de gravedad, y que su s i tuación es la 
m á s triste que ninguna otra, porque no tiene 
derecho para seguir en el poder y carece 
t ambién del derecho y posibilidad de aban-
donarlo. 
Anal izó el proyectado viaje del Rey á 
Múrcia , consignando que entre el part ido 
conservador y el l iberal habla grandes d i -
ferencias acerca de la manera de apreciar 
el vigor y el prestigio de la m o n a r q u í a ; ne-
cesitaba par t ic ipar no sólo de las a l eg r í a s 
del pueblo, sino de sus penas y trabajos. 
(Ocupa el banco azul el presidente del 
Consejo.) 
En un elocuente pá r r a fo p i n t ó los efec-
tos que en los individuos y en las colectivi-
dades producen los actos de abnegac ión , 
sosteniendo que el Rey d e b í a haber demos-
trado en M ú r e l a una vez m á s sus sen t í 
mientes de amor, de caridad, de generosi-
dad y de consuelo, in í loyendo as í , no sólo al 
alivio de aquellos males físicos, sino de los 
morales. 
H a b é i s usurpado al Rey—dijo—y h a b é i s 
usurpado t a m b i é n vuestra fortuna, h a b é i s 
Ido á Murcia y desde en tóneos ha d i sminu í 
do la epidemia. (Risas). ¿Os reís? pues 
como hay algo su t i l y t é n u e en las Imagi-
naciones, si el Rey hubiera Ido, hubiera se-
guramente llevado all í el consuelo y la sa-
l u d . 
O c u p á n d o s e de la oposición del Gobierno 
á ese viaje, dijo que con ella han ganado 
todos los partidos m é n o s el gobernante, 
puesto que los mismos republicanos t e n í a n 
que temer un viaje en el que se estrecha-
r í an los lazos del Rey con el pueblo. 
Di jo que no t e n í a que dar lecciones de 
dorecho constitucional a l Gobierno, por m á s 
que se Inspirase muchas veces en sus ejem-
plos para acrecentar el amor que ya pudie-
ra tener á la Ins t i tuc ión m o n á r q u i c a . 
Censuró la forma en que el presidente del 
Consejo dló cuenta de la ú l t i m a crisis, que 
a t r i b u í a á que el Sr. C á n o v a s no t e n í a el 
vigor y e n e r g í a que á n t e s , d i s t r a í d o sin du -
da en las tristezas de su pensamiento por 
alguna desventura. (Risas y rumores.) 
Afirmó que a l par t ido conservador lo su-
cede en el ó r d e n pol í t ico lo que á los olivos 
en el na tura l , que se mueren de viejos, y 
ahora resulta Incompatible con los progre-
sos de los tiempos y ahora se encuentra en 
un cal le jón de just icia . 
Respecto á l a visi ta del Rey á Aranjaez 
dijo que fallaba el plei to entre la tósis con-
servadora y la téals d e m o c r á t i c a , y si el 
Rey fué como general y como propietario, 
entonces no d e b í a n las C á m a r a s haberse a-
soclado á esa man i fe s t ac ión de entusiasmo. 
E l Rey fué á Aranjuez—dijo—como Rey 
de E s p a ñ a para dar consuelo á los e s p a ñ o 
les desvalidos, pues en el lecho no se dis 
t ingulan los militares de los paisanos. 
A ñ a d i ó que de a h í p a r t í a l a a n ó m a l a si-
tuac ión del Gobierno: responsable de todos 
los actos del Rey, d e b í a presentar su d i m i -
sión porque era semejante ol viaje del Rey 
á Aranjuez qne á Murc ia , ocurriendo que 
ahora tiene que aceptar y retponder de u n 
hecho que á n t e s dió lugar á l a crisis to ta l . 
Vivi ré is poco ó mucho; pero s e r á con v i -
l ipendio. (Rumores.) 
Comparado el par t ido conservador con 
un ar t í f ice que pudiera repetir el prodigio 
da Pigmalion, dando movimiento y v ida á 
una figura humana, cuyos movimientos de-
pendieran sólo de la voluntad del ar t í f ice, 
puesto qae el Caerpo electoral p í r e c e que 
hace diputados y concejales, pero e s t á 
muerto y sólo tiene la v i i a que le da el 
partido conservador, manejando h á b i l m e n t e 
sus resortes. 
'De esos resortes—dijo—es muy impor-
tante el poder j ud i c i a l y esto me trae ya á 
uno de los asuntos que me propongo t ra ta r 
en eata I n t e r p e l a c i ó n . " 
E n c a r e c i ó la trascendencia que en los 
pueblos modernos tiene el poder j u d i c i a l . 
R e c o r d ó los antecedentes del procesa 
miento del coronel Oliver, y re lac ionó con 
él la t r a s l a c i ó n de magistrados de l a sección 
tercera de l a Sala de lo c r imina l de l a A u -
diencia que debiera entender en el asunto. 
Ci tó varios hechos que á su entender se 
encaminaban á evitar qne la Audiencia 
declarase ma l suscitada l a competencia en-
tre la a d m i n i s t r a c i ó n y el juez, quien en-
t e n d í a que acuchillar estudiantes no deja 
de ser u n del i to común , y n e g ó que las con-
veniencias del servicio exigiesen l a trasla-
ción de magistrados de unas á otras Salas 
de las Audiencias, sin que fuese preciso por 
el n ú m e r o de negocios el disolver la sección 
cuarta. 
A t r i b u y ó á móvi les pol í t icos la medida 
del señor minis tro de Gracia y Justicia, por 
m á s que crea que dicha sección tercera se 
h a b í a hecho sospechosa, por la frecuencia 
con que h a b í a absuelto á per iódicos denun-
ciados. 
( L a rapidez y poca novedad del asunto 
hacen que el i n t e r é s decaiga en los escaños 
y tr ibunas. E n las primeras filas de é s t a s 
se ven las condesas de Guaqul y de Sellent, 
marquesas de L o r l n g y de Benahavle; seño-
ras y s eño r i t a s de M á r t o s (née Escosura), 
viuda de Sodas, Santos Guzman, Canalejas, 
Modet, Rulz, Bassocourt, Al lende Salazar, 
Villalobos, Almagro y otras muchas.) 
Pros iguió citando textos legales, para de 
ducir que el Sr. Silvela no deb ió abandonar 
sus deberes de defender la independencia 
del poder jud ic ia l , a ñ a d i e n d o que el señor 
Romero Robledo no hubiera abandonado de 
eso modo á un gobernador. 
Esa conducta la cons ide ró como conse 
cuencia de la pol í t ica del par t ido conserva 
dor, llena de errores y arbitrariedades, que 
justificaron la coalición electoral para com 
bat i r con todas sus faerzas al Gobierno, ein 
que nada de extraordinario tuviese que se 
reuniesen diversos elementos, pues se t ra -
taba de resucitar a l Cuerpo electoral, pres-
tando por ello un gran servicio á las Inst l 
tuclones y á su paz y afianzamiento. 
Por consiguiente, dijo, hemos estado, de 
una parte, el Gobierno enemigo del r é g i m e n 
representativo, y de otra, los amantes de 
ese sistema, un iéndose á nosotros fuerzas y 
organismos tan gen n i ñ a m e n t e conservado-
res como el comercio y la propiedad. 
Otro de los errores de la doctr ina conser-
vadora lo encon t ró en la dec l a rac ión del 
cólera, que consideraba h a b r í a de producir 
a ú n muchos inconvenientes al Gobierno, 
que á diferencia del part ido l iberal , no dló 
expans ión á las manifestaciones, provocando 
motines. (Rumores y protestas en la ma-
yor ía ) . 
Ocupóse de los sucesos de la noche del 20 
de jun io y de l a causa Instruida a l efecto, 
que t e m í a se arrancase del Juzgado y pasa-
se á conocimiento de la jur isdicción mi l i t a r 
(Rumores). 
Hizo consideraciones acerca del sentido 
de la democracia y de su compat ib i l idad 
con la m o n a r q u í a , recordando que el presl 
dente del Consejo la e n c o n t r ó muy compa 
t ibie cuando, a l discutirse en 1869 l a Cons 
t l tucion, sos ten ía que el sufragio universal 
era necesario á la m o n a r q u í a , por m á s que 
reconociese las condiciones y circunstancias 
de aquella m o n a r q u í a que se t ra taba de 
establecer, y que no cayó por su Incompa 
t l b i l l d a d con l a democracia. 
Sostuvo que la m o n a r q u í a de D . Alfonso 
era m á s fuerte qne l a de D . Amadeo, pues 
é s t a sólo t e n í a el apoyo de su legalidad. 
(Rumores). 
Yo esto—dijo—lo declaro porque no soy 
cortesano n i me mueve l a lisonja; para m í , 
m o n a r q u í a y r e p ú b l i c a son iguales, pues 
dependen de los tiempos. (Rumores). Si á 
la m o n a r q u í a de D . Amadeo no fué perju-
dicia l el sufragio universal , la actual , que 
es m á s fuerte, puede admi t i r lo en su r é g i -
men pol í t ico . ( A p r o b a c i ó n en las minor í a s . ) 
N e g ó que el sufragio universal fuese 
contrario á l a propiedad y d i s e r tó con este 
motivo sobre los o r ígenes de l a propiedad 
y del Estado feudal, que mot ivaron l a tras-
formaciones que experimentaron á p r i n c i -
pios del siglo. 
Di jo que el s eñor presidente del Consejo 
olvidando loe hechos h i s tó r i cos , t e m í a sin 
duda que el cuarto estado usase del sufra-
gio en favor del socialismo; temor infunda-
do porque nadie impide que por admirable 
Rlqnlmla «1 sudor del trabajo se convierta 
en oro, y dependientes que barren las puer-
tas de las tiendas llegan á los primeros 
puestos de nuestra sociedad. 
Ssña ló las ventajas que el r é g i m e n repre-
santatlvo o b t e n d r í a del su í rag lo universal 
para que al Parlamento llegasen todas las 
expresiones de la opin ión del p a í s , que se 
desa r ro l l a r í an al calor de una fuerte mo-
n a r q o í a y con los frutos de la l iber tad. 
E x t r a ñ ó s e de que el Presidente del Con-
sejo considerase al part ido l iberal Incompa-
tible con el Trono y la propiedad, declaran-
do que para ello no tiene motivos, pues se 
hallaba formado á la faz del pa í s con dos 
fines: restablecer la sinceridad electoral 
para facilitar el uso de la regla p re r roga t i -
va y la efectividad de la responsabilidad 
ministerial . 
Esto es lo primero, a ñ a d i ó , que tiene que 
hacer y que h a r á el part ido l iberal . (Risas 
y rumores.) 
E l segundo extremo es la pacificación del 
r ég imen , para que la r e s t au rac ión no sea 
un campamento sino se establezca defini t i -
vamente, y el partido l iberal a c e p t a r á los 
hombres que vengan de la Izquierda, pues 
nuestro part ido es l iberal , muy l iberal , pe-
ro muy gubernamental, y por eso yo con 
mis amigos hemos Ingresado en él. (Apro-
bé cien en las opcEiciones). 
Dijo que la democracia f ceptando á cos-
ta de sacrificios la Const i tuc ión de 187C, 
formando el par t ido l iberal un part ido de 
hombres, cuando el conservador es un par-
t ido de mudos del Serrallo. (Prolongadas 
r i á i s y rumores). 
Afirmó que al part ido l iberal corresponde 
desarmar la revolución, puesto qne á los 
republicanos hay que exterminarlos ó adop 
tar temperamentos pacíficos, que el part ido 
l iberal encuentra m á s convenientes al p a í s 
y á las Instituciones, por lo que les recono 
ce rá todos los derechos de ciudadanos es 
paño le s distinguiendo ú n i c a m e n t e á los 
conspiradores, y obteniendo de aquellos el 
apoyo en todos los principios liberales. 
T e r m i n ó resumiendo sus cargos al G o -
bierno, cuya pol í t ica cons ideró fracasada, 
consignando lo que dejaba de hacer cada 
uno de los ministros. 
Estamos mal , muy mal—dijo—no t e ñ e 
mos salud, no tenemos dinero, y dentro de 
poco no t e n d r é mos tranquilidad^ idos. (Ru 
mores y protestas en l a derecha: E l conde 
de las Almenas: Todo eso lo t r a e r é i s vo-
sotros). 
No podé i s retiraros n i podé i s quedaros; 
quedaos el t iempo necesario á dominar la 
cues t ión sanitaria, para que á vuestros 
sucesores dejéis un p a í s con salud, ya que 
lo de já i s arruinado y empobrecido; no creo 
h a g á i s una modif icación parcial , pues se r í a 
una p rovocac ión a l p a í s . (Rumores). 
E l señor ministro de GKACIA Y JUSTICIA 
con te s tó a l Sr. M á r t o s , s e ñ a l a n d o su difícil 
s i tuac ión d e s p u é s de discurso de tanta i m 
por t año la . 
D e s c a r t ó ante todo el asunto de las Salas 
de la Audiencia de Madr id , t an prol i ja -
mente t ra tado por el Sr. M á r t o s , que á no 
ser por relaciones de c o m p a ñ e r i s m o , aunque 
Importante, no m e r e c í a la trascendencia 
que le d ió . 
R e c h a z ó los Indicios que adujo el s eñor 
M á r t o s , pues bastaba la e n u m e r a c i ó n de los 
hechos, ajustados todos á la ley. 
D i jo que el juez de la Universidad tuvo 
la a t e n c i ó n de i r á exponerle su cri ter io, sin 
que oyese de sus l áb los n i una palabra que 
pudiera alterar su profundo respeto á su 
conciencia. 
Aquel juez, que yo n o m b r é , sigue en su 
puesto, y seguro, como lo e s t á n todos los 
que de m í dependen, pues estoy en el m i 
nlsterlo de Gracia y Justicia para cumpl i r 
y hacer cumpl i r las leyes y conservar la or 
ganlzaclon de l a jus t ic ia . ( A p r o b a c i ó n . ) 
E x t r a ñ ó que sujeto de tanta autoridad 
como el Sr. M á r t o s hable de las competen 
cías de ju r i sd icc ión , como si fuese un arma 
de mala ley y no u n derecho reconocido por 
las leyes y un procedimiento de la admlnls 
t raclon. 
E x p l i c ó á q u é causa de ó r d e n Inter ior y 
buen Gobierno obedec ió l a sup res ión de l a 
sección 4^ de la Sala de lo c r imina l , puesto 
que durante muchos meses no sa vió m á s 
que una sola causa, y no era por tanto ne 
cesarla esa sección. 
A d v i r t i ó a l Sr. M á r t o s la gravedad d e s ú s 
cargos sin a c o m p a ñ a r l a prueba, puesto 
que á falta de ellas el p a í s p o n d r í a para 
aceptarlas l a respetabilidad del orador de 
m ó c r a t a . 
N e g ó qne en modo alguno se faltase á la 
d ign idad de la magistratura, publicando en 
la Gaceta el Informe del Consejo de Estado, 
manifestando que l a Sala se h a b í a separado 
de la jur isprudencia establecida. 
P r o t e s t ó de l a t e o r í a expuesta por ol se 
ñ o r M á r t o s de que las heridas cometidas 
por agentes de la autor idad para dominar 
alteraciones del ó r d e n púb l i co , cons t i tuyesen 
delitos de lesiones, exponiendo que no com 
p r e n d í a cómo p o d r í a desenvolverse esa teo 
t í a desde el poder. 
Pasando á la parte po l í t i ca del Sr. M á r 
tos, dijo que é s t e desnaturalizaba los he 
chos cuando acusaba a l par t ido y a l Go-
bierno comervador de sostener que el Rey 
no debe exponer su preciosa v ida para aten 
der á las necesidades de los pueblos. 
E s t a b l e c i ó la diferencia que h a b í a entre 
lo ocurrido, que en modo alguno era cues 
t l on de principios, y lo expuesto por el Sr 
M á r t o s de que la presencia del Rey en M u r 
c ía b a s t a r í a para hacer desaparecer la en-
fermedad, qu izás , dgo, por ser poco exper 
to a ú n en el manejo de los prestigios de l a 
Corona. 
D i jo que la opinión se opon ía a l viaje del 
Rey á Murc ia y que así lo expuso el par t ido 
conservador y el l ibera l , excepc ión hecha 
del Sr. M á r t o s , quedando el Rey en l iber tad 
de poder realizar esos sentimientos genero 
sos en otras circunstancias, como esa mis 
ma - opinión ha reconocido a l t r i bu t a r a l 
Rey una car iños í s ima man i fes t ac ión a l re 
greaar ayer de Aranjaez, donde no fué co 
mo c a p i t á n general n i como propietario, 
sino como representante del Estado, y con 
densando el conjunto de ideas de los aman-
tes de la M o n a r q u í a . ( A p r o b a c i ó n ) . 
No h a b í a motivo—dijo—para una crisis 
ministerial , puesto que se t ra taba de una 
cues t ión de conducta, siendo evidentemen-
te notorias las diferencias del viaje á M u r -
cia y de la visi ta á Aranjuez. 
Recogiendo las declaraciones po l í t i cas 
del Sr. M á r t o s , e n c o n t r ó que no eran todo 
lo exp l í c i t a s que fueran de desear, espe 
r á n d o l a s de otros oradores, si bien t e m í a 
que el programa del par t ido l ibera l lo defi 
nlese el Sr. Castelar. (Risas y rumores). 
Es lo que nos quedaba que ver, a ñ a d i ó , 
y lo que le quedaba que oír a l Sr. Alonso 
M a r t í n e z . (Nuevas rlsas^. 
P r e g u n t ó a l Sr. M á r t o s si no c re í a opor-
tuno que el p a í s conociese q u é cr i ter io te-
n í a el par t ido l ibera l respecto a l sufragio 
universal y á las relaciones entre el poder 
administrat ivo y el j u d i c i a l . ( A p r o b a c i ó n ) . 
Respecto a l supuesto fracaso de las leyes 
presentadas, dijo que precisamente no pro-
baba l a necesidad de la c a í d a del Minis te-
rio, sino por el contrario, su c o n t i n u a c i ó n 
en el poder hasta realizar sus principios en 
ellos consignados. 
Di jo que el Sr. M á r t o s a c u d í a , para de 
clarar muerto a l Gobierno, á ciertas su-
persticiones como el ma l de ojo, cuando le 
recordaba los terremotos, las Inundaciones, 
la langosta y el có le ra . 
Cree el Sr. M á r t o s , que no p o d r á presen-
tar ninguna prueba de l a responsabilidad 
del Gobierno (Risas). 
Se felicitó por ver al Sr. M á r t o s en el 
part ido l ibera l bajo la jefa tura del s eñor 
Sagasta, pues, di jo para terminar , espero 
que su presencia sirva para darle en el po-
der á ese par t ido la seriedad de que carece 
en la oposición. (Muy bien, muy bien; el se-
ñor minis tro es muy felici tado por gran 
n ú m e r o de diputados). 
Suspendióse el debate. 
Se Ignora cuá l haya sido el origen de es-
te siniestro, como animismo sí han ocu 
rr ldo ó nó desgracias personales. 
Por telegramas recibidos en loa Centros 
oficiales, se sabe que el voraz elemento no 
se h a b í a ext inguido en la m a ñ a n a de hoy. 
Las fuerzas de Bomberos, M a r i n e r í a y 
gran n ú m e r o de vecinos trabajan con gran 
act iv idad para la completa ex t inc ión del 
fuego. 
Escri to lo que antecede, recibimos E l 
Diario de aquella ciudad, en cuya Ultima 
hera encontramos los siguientes pormeno-
res acerca de t an te r r ib le siniestro: 
"Siete y media de la noche.—Al entrar 
este n ú m e r o en la m á q u i n a e s t á ardiendo 
el ta l ler de t one l e r í a de los Sres. Arecha-
bala y C o m p a ñ í a , sito en el l i t o r a l de este 
puerto. 
E l Alcalde Munic ipa l y po l ic ía se hallan 
ya en el lugar del siniestro. 
E l viento amenaza propagar el fuego al 
a l m a c é n de a z ú c a r e s de los mismos señores 
que ee hal la contiguo a l Incendiado. 
Ocfto.—Ha llegado el Juzgado de primera 
Instancia. 
E l fuego c o n t i n ú a soberbio y devorador. 
Voluntarlos, Guardia C i v i l , Bomberos, Po-
licía y vecindario trabajan activamente con 
riesgo de vidas. 
Empieza á funcionar la bomba de vapor 
con buen éx i to . 
E l viento sigue aumentando en fuerza en 
dirección al Este. 
Ocho y m e d i a . — e m p e z a d o á arder el 
a l m a c é n de Muros. 
Sígnese trabajando activamente sin re-
sultado alguno. 
Principia á arder la tone le r ía de los se-
ño re s Ferro y C" 
Los almacenes de esta sociedad queda 
rán á salvo por l a d i recc ión del viento. 
Ocho y tres c u a r t o s . — v o r a z elemento 
e s t á cebándose en el a l m a c é n de la Señora 
Viuda de Zulueta. 
JVMeüe.—Empiezan á Incendiarse varias 
c u a r t e r í a s , entre ellas l a de D . Patr icio 
Greek y D . J o s é G u t i é r r e z Parres. 
E l fuego c o n t i n ú a cada vez m á s te r r i -
b le . 
Las Autoridades, Bomberos, Voluntarlos 
y paisanaje c o n t i n ú a n trabajando activa 
mente. 
Personas Inteligentes v a l ú a n las pé rd i -
das sufridas hasta ahora en m á s de medio 
mil lón de pesos oro. 
Nueve y media .—Cont inúa p r o p a g á n d o -
se el fuego a l a l m a c é n de los Sres. Panto 
ny y C o m p a ñ í a y amenaza los que e s í án 
contiguos. 
M a ñ a n a d a r é m o s m á s detalles acerca de 
este horroroso Incendio." 
Según telegrama que se rec ib ió á las tres 
de la tarde de hoy en la Comandancia Ge-
neral del Apostadero, ha terminado ya el 
Incendio que se d e c l a r ó ayer noche en C á r 
donas, de que damos cuenta en los pá r ra fos 
anteriores, habiendo sido destruidos per el 
voraz elemento siete almacenes y un a lam-
bique. 
A la ex t inc ión del Incendio contr ibuye 
ron los bomberos, m a r i n e r í a del vapor de 
guerra Guadalquivir, surto en aquel puer 
to y fuerzas de la Guardia C i v i l . 
^ ^ ^ i 
Expresión de gratitud. 
E l Casino E s p a ñ o l de personas de color 
ha hecho circular Impresa la siguiente, que 
reproducimos con mucho gusto: 
" L a Di rec t iva y socios de este centro han 
sabido con mucho placer, y visto luego pu-
blicado en los pe r iód i cos de esta capital , el 
gran n ú m e r o de personas de color que el 
gobierno de S. M . , cumpliendo el ofrecí 
miento que nos h a b í a hecho de l iber tar á 
la tercera parte de los esclavos de esta Is 
la, acaba de l levar á feliz t é r m i n o en estos 
momentos. 
Este Casino, no puede m é n o s que Impo-
nerse el deber de dar á conocer á la raza 
de color l a importancia de epa resolución 
en l a marcha del progreso y civil ización que 
ha comenzado bajo el amparo y p ro t ecc ión 
de nuestro augusto monarca D o n Alfonso 
X I I (Q D . G.) y que la c o n d u c i r á en el ma 
ñ a ñ a a ocupar el puesto que le s eña l a la fi-
losofía y el derecho. 
Por tanto, este Ins t i tu to , que conoce la 
g r a t i t u d y j ú b i l o de su raza por t an favo 
rab!e Decreto, se haca fiel i n t é r p r e t e d e s ú s 
sentimientos, y se congratula en hacerlos 
púb l icos , para justif icar una ve;; m á s , que 
la raza de color no tau sólo ama á E s p a ñ a 
de co razón , sino que todo lo espera tie sn 
Gobierno á cuyo lado ha estado siempre 
A con t i nuac ión ineertamos la e s t ad í s t i c a 
del n ú m e r o de nuestros hermanos que han 
sido manumitidos, y cumpliendo con unes 
t r a conciencia, cerramos este documento 
que nos honra, y firma la Di rec t iva en nom 
bre de los socios de este Casino diciendo 
Viva E s p a ñ a , Viva E l Rey y Viva nuestro 
digno General Fajardo, que ha coadyuvado 
con toda vehemencia y esfuerzos al logro 
de t an humani tar io acto. 
Habana, jun io de 1885. 
Lula J o s é G a r c í a — A g u s t í n S u r i s — M á x l 
mo Barreal—Pablo C á z a r e s — L a u r e a n o Ca 
brera—Tranqui l ino Diestro—Rafael Rojas 
— J o s é Bor rego- Juan E . M a n z a n o — J o s é 
Soraplo P e ñ a l v e r — D o m i n g o Bornabeu J l 
m é n e z — F e d e r i c o P e ñ a l v e r — D i e g o P é r e z 
—Juan Uribe—Juan B . M a r q u é s — J o s é D 
Bernabeu J i m é n e z — E s t é b a n Miyares 
Claudio Vleta . 
V? B?, el Presidente, J o s é Bernabeu 
Fuentes. 
E l Secretarlo, Migue l C. L ó p e z . " 
A l p ié de este documento aparece el es 
tado de los patrocinados que han adquirido 
la l iber tad , t a l como lo publicamos en su 
oportunidad. 
Don Jnlian Alvarez. 
Con mot ivo de una not icia , felizmente 
desmentida, que respecto de l a salud de 
este nuestro dist inguido amigo, c i rculó ayer 
en esta capital , su hi jo pol í t ico nuestro t am-
b ién estimado amigo el Sr. D . Francisco 
Gonzá lez Alvarez d i r ig ió ayer u n telegra-
ma al Sr. Conde de Galarza, inquir iendo el 
estado de la salud del t an querido enfermo, 
y hoy ha tenido l a sa t i s facc ión de recibi r la 
siguiente respuesta t e l eg rá f i ca : 
" J u l i á n e s t á mejor que en esa.—Gator-
sa." 
Nos complacemos en publ icar la noticia 
que antecede, quo r e c i b i r á n con igua l re-
gocijo que nosotros los numerosos amigos 
con que cuenta en esta ciudad el Excmo. 
Sr. D . J u l i á n Alvarez . 
Incendio en Cárdenas. 
Según telegrama recibido por el Sr. P r i -
mer Jefe Accidental del Cuerpo de Bombe-
ros del Comercio de esta capital, á las siete 
de la noche de ayer se declaró un gran In-
cendio en los almacenes de azúcar marca-
dos con los números 16 y 17, pertenecientes 
al Sr. Areohabala y 18 y 19, al Sr. J . Mu-
ro, propagándose el fuego a l alambique de 
Zulueta y tonelerías de los Sres, Ferro y 
Santoní y C? 
Falleoimiento. 
E n la madrugada de hoy, j u ó v e s , ha de 
jado de exis t i r , v í c t i m a de una violenta en 
fermedad, la que fué en v ida I l t m a . Sra 
D * Ramona J o r d á n y Garriga, esposa de 
nuestro ant iguo amigo el I l t m o . Sr. Juan 
M. Or t iz , Sub-Intendente general de H a 
clenda. 
Verdadera sorpresa y profunda pena nos 
ha causado tan triste not icia , perteneciendo 
la Sra. J o r d á n á una de las m á s antiguas 
familias de nuestra sociedad, y estimada 
por sus vir tudes como esposa, madre y aml 
ga. H a bajado a l sepulcro sin que los es-
fuerzos de l a ciencia y los asiduos cuidados 
de sus amantes esposo é hijos hayan podido 
arrancarla de los brazos de la muerte; en 
tregando su alma a l Creador con losconsue 
los de nuestra Santa Rel ig ión. 
Reciba el I l t m o . Sr. D . J u a n M. Or t iz , su 
desconsolado esposo, y toda su familia, el 
testimonio de nuestro sentimiento. 
Descanse en paz. 
Loterías particulares. 
E u la Gaceta de hoy se ha publicado 
slguients disposic ión del Exorno. Sr. Go-
bernador General: 
" E n v i s t a del expediente promovido con 
motivo de oficio del Gobierno C i v i l de la 
Provincia, consultando el procede aplicar á 
las l o t e r í a s con premios en efectivo que tle 
nen establecidas diversas fábr icas de oiga 
rros, las prevenciones del decreto de este 
Gobierno de 3 de jun io p r ó x i m o anter ior 
sobre rifas, bazares y papeletas fracciona 
r í a s de billetes. 
Ccnslderando: que ol e sp í r i tu de esa dis-
posición es definir y precisar el sentido de 
los preceptos contenidos en el Decreto de 
la Regencia del Reino de 2 de agosto de 
1870 y la Instruooion dictada para su cum-
plimiento de 9 de diciembre del propio año , 
sobre rifas y bazares, declarando á ese fin 
qne todos, sean loa que fueren el modo y la 
forma que se adopte para su rea l izac ión y 
el objeto que se propongan los promoven-
tes, se hal lan sujetos á las condiciones quo 
para las mismas establecen el Decreto é 
Ins t rucc ión citados 
Considerando; que por tanto deben esli 
marse llegcilea todas las rifas, lo te r í as y sus 
aná logos que sa verificaren sin haber obte-
nido la competente au to r izac ión , t e n i é n d o -
se por i l íc i tas cuantas establezcan sus pro 
míos en efectivo. 
Considerando: por otra parte quo por 
Decreto del Gobierno Pol í t ico de l a Haba 
na de 18 de j u l i o de 1860 q u e d ó prohibida 
la e s t a m p a c i ó n de n ú m e r o s comprensivos 
de los sorteos de l a Renta de L o t e r í a s en 
las cajetillas de cigarros. 
De conformidad con lo Informado por la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de L o t e r í a s y lo 
propuesto por l a Intendencia General de 
Hacienda, vengo en resolver. 
Que el precitado Decreto de 3 de jun io 
se entienda aplicable á las lo te r í as que t ie-
nen establecidas las fábr icas de cigarros, 
establecimientos del comercio y puestos p ú -
blicos, sea cual fuere el objeto á que t len» 
dan, la forma que se adopte para realizar* 
las, y la denominac ión que se d é á los re-
ga'oe qce ofrezcan 
Habana, 21 de ja l lo de 1885.—Bawow 
Fojardd". 
E l General Grant. 
Los temores que por largo tiempo han 
abrigado l a famil ia y los amigos de este 
Ilustre personaje de l p a í s vecino, ee han 
realizado, pues s e g ú n nos ha comunica-
do l a Prensa Asociada de Nueva-York, en 
el telegrama que insertamos en el Alcance 
de hoy y se reproduce en otro logar del 
presente n ú m e r o , el general D . Ulises Grant 
ha dejado de exist ir esta misma m a ñ a n a , 
v íc t ima de la grave y penosa enfermedad 
que v e n í a experimentando y qne en los úl-
timos meses l legó á p r iva r l e del uso de la 
palabra. 
Hace unos cuatro años , cuando visi tó es-
ta Isla el general Gran t , pub l i có el DIAEIO 
DE LA. M A BINA BU b iograf ía : creemos ex 
cusado reproducir la de nuevo. R e c o r d a r ó -
mos sólo su p a r t i c i p a c i ó n act iva y afortu-
nada en la guerra separatista y el gran 
tr iunfo que a l canzó con l a toma de Hich-
mond, qne puso t é r m i n o á l a lucha. Esa vic-
tor ia le val ló , á no dudarlo, la popularidad 
de que l legó á disfrutar en los Estados-Uni-
dos y el haber subido ea dos pe r íodos se-
guidos á la pr imera magis t ra tura de ese 
pa í s . 
E l telegrama de nuestro servicio p a r t i -
cular que hoy publicamos dice que es ge-
neral el sentimiento que ha causado en 
todo el p a í s la muerte del general Gran t . 
Descanse en paz. 
E l viaje de S. M. el Rey á, Aranjnez. 
E n e l n ú m e r o del DIARIO DE LA MARI-
NA correspondiente a l v l é rnes 17 del actual, 
publicamos extensos pormenores respecto 
del viaje da S. M . el Rey á Aranjuez, con-
tenidos en los per iódicos de la c ó r t e que 
nos trajo el Tamaulipas, y hoy nos compla 
comes en ampliarlos con las noticias que 
recibimos por üíNewport. Son los siguientes: 
Do l a estancia de S. M . el Rey en A r a n -
juez da cuenta el corresponsal especial de 
L a Correspondencia Sr. Perls Mencheta, en 
la siguiente carta: 
Aranjuez, 2. 
L a fecha de hoy s e r á una de las m á s me-
morables del reinado de D . Alfonso X I I . 
Pruebas h a b í a dado nuestro monarca de 
poseer u n corazón valeroso y un alma gran-
de y generosa, pero l a de hoy supera á to-
das las conocidas por las circunstancias que 
la rodean. 
Anoche se acos tó S. M . el Rey con el pro 
pósi to de visi tar hoy esta poblac ión , sin que 
de ello tuviera conocimiento p rév lo n i su 
a m a n t í s l m a esposa, n i su adorada famil ia , 
n i el gobierno responsable n i nadie. 
Durante la noche a p é n a s ha dormido, te-
miendo que se pasara l a hora de pa r t i r el 
t ren ordinario. 
A las cinco de la m a ñ a n a fe l evan tó , p ú -
sose el uniforme de c a p i t á n general, l l amó 
a l ayudante que estaba de servic ió el coro-
nel do In fan te r í a de Mar ina , Sr. Angosto, 
dispuso se preparara una berl ina para sa'lr 
á l a calle á las seis y media de l a m a ñ a n a . 
A dicha hora bajó el Rey con su ayudan 
te por la escalera del P r í n c i p e , y ocuparon 
la berl 'na. 
—¿A. d ó n d e , señor I—di jo el cochero. 
— A la e s t ac ión del M e d i o d í a — c o n t e s t ó 
S. M . 
Diez minutos d e s p u é s se presentaban en 
la e x p e n d e d u r í a de billetes, guardando el 
turno de viajeros, el rey de E s p a ñ a y su a 
yudante de guardia. 
Comprados dos billetes de pr imera, ocu 
paron sus asientes en un compart imiento 
en donde iban otros pasajeros. 
Adver t ido esto por los dignos empleados 
do la l ínea , le rogaron ocupara el compar 
t imiento de s eño ra s , en el que no Iba nadie 
y a l cual se h a b í a quitado el tarjeton co 
rrespondlente. 
E l t ren p a r t i ó á la hora de i t inerar io con 
varios coches de segunda y tercera, reple 
tos de viajeros, que bien pronto supieron 
que el Rey era su c o m p a ñ e r o de viaje. 
E n el mismo t r en vinieron á esta el íne 
pector pr inc ipa l del movimientos D . Eduar 
do Aurioles, el comisarlo de ferrocarriles 
D . Vicente Chini y el inspector especial de 
ó r d e n públ ico D . T o m á s Vi l lanueva, quien 
advertido por su vigi lante D . Pablo San 
chez, de 1» presencia del monarca en la es 
taclon, se a p r e s u r ó á ponerlo eu conocí 
miento de su jefe, el gobernador c i v i l y del 
ministro de la G o b e r n a c i ó n . 
Media hora d e s p u é s p a r t í a n una m á q u í 
na, un ce che de pr imera y un furgón con el 
gobernador c i v i l , qne se r e t i r ó anoche en-
fermo y que dejó el locho al tener coroc i -
mlento del rasgo heró lco de S. M . 
A l propio t iempo rec ib í a el Ilustre presi-
dente del Consejo una carta escrita con l á -
piz por S. M . ol Rey, en la que le par t ic ipa 
ba su resolución, m a n i f e s t á n d o l e que en-
t e n d í a un debar ineludible vis i tar á A r a n -
juez en las presentes circunstancias, m á x i -
me cuando sra un real sitio en donde h a b í a 
fuerzas mili tares acampadas. 
Parece que inmediatamente puso el Sr. 
Cánovas del Castillo en conocimiento de sus 
c o m p a ñ e r o s el extraordinario suceso que 
cons t i t u í a el acto del Rey, y al propio t i em-
po se daba cuenta de él al c a p i t á n general, 
qt^en por haber pasado la noche con algu 
na calentura h a b í a retrasado su salida de 
Mad l d que deb ió verificar á la misma ho-
ra que S. M . 
D e t r á s dol t ren en que vino el goberna-
dor, á quien a c o m p a ñ a r o n el comisario de 
ferrocarriles, Sr. G i l de L e ó n , y el Inspec-
tor especial de los mismos D . Mariano R i -
co, l legó otro t ren conduciendo a l minis tro 
de la Guerra, a l c a p i t á n general con sus 
respectivos ayudantes Sres. Las t r a y Cam-
po, el comisarlo D . Guil lermo Oohoteco y 
el Inspector especial D . Salvador Viana 
C á r d e n a s . 
A l apearse S. M . y salir del anden se pre-
sen tó á su vista nn tr is te e s p e c t á c u l o . E l 
c a d á v e r de la esposa do nuestro celoso co-
rresponsal en este real sitio, D . Sinforlano 
Lorenzo, era conducido a l Camposanto en 
aquel Instante. ¡Que el cielo conceda la re-
s ignación necesaria á nuestro infortunado 
amigo! 
Sin perder momento, se ha di r ig ido el rey 
con el escaso n ú m e r o de personas que le 
a c o m p a ñ a b a n , á visi tar los hospitales y los 
cuarteles. 
N I un detalle se ha escapado a l monarca 
en su visi ta á los hospitales. 
A l enterarse en el hospital del real p a t r i -
monio de que h a b í a un colér ico na tu ra l do 
Murcia y que solicitaba una Ucencia tempo 
ral , le di jo: " L a tienes concedida y d i á 
tus paisanos que el rey no ha Ido al l í porque 
no ha podido; pero que los a c o m p a ñ o en m i 
corazón durante su desgracia, como acom-
p a ñ o á todos los e spaño le s en sus aflixlones 
y sus desventuras." 
Estas sublimes palabras emocionaron á 
ios enfermos y á los que a c o m p a ñ a b a n á 
S. M E n dicho hospital hay 13 invadidos. 
Visi tó d e s p u é s S. M . el hospital m i l i t a r , 
establecido provisionalmente en una de las 
c rog ía s de la Plaza de Toros, que por cierto 
tleno la entrada por el tendido n ú m e r o 4 de 
lo parte de sol. Hay 29 invadidos. S. M . 
ha t r ibutado consoladoras frases á todos 
ellos 
Por cierto que a l vis i tar el minis tro de l a 
Guerra y el general P a v í a dicho hospital , 
uno de los enfermos, Juan Torrec i l la S á n -
chez, p id ió al minis tro de la Guerra una 
gotita de agua. 
—Toda l a qne quieras,—dijo el general 
Quesada,—si el méd ico quiere. 
—¿De q u é ouerpo e r e s ? — p r e g u n t ó el ge-
neral Quesada. 
—De San Fernando, m i general, del re-
gimiento m á s valiente que hay en el mun-
do. 
Esto rasgo demuestra el amor sin l imites 
que prefepa el soldado españo l á su ban-
dera. 
Ea el hospital de San Cárloa se ha dete-
uido poco el rey, porque no h a b í a m á s que 
tres enferuuís y dos hermanas de la Car i -
dad 
L a v i s i ta regia al hospital establecido en 
ei convento de San Pablo ha sido detenida, 
porque el roy ba querido t r i b u t a r u n home-
• á las hermanas de la Caridad, á esos 
á o g e k s de la t ierra , que d e s p u é s de p r o d i -
gar á los moribundos todos los consuelos de 
la re l ig ión y todos los auxilios de l a asisten-
cia, mueren con ellos y sus almas pasan 
jnotas á la eternidad. 
Actualmente hay Invadidas diez herma-
nas y han fallecido seis. 
L a visi ta á los cuarteles ha evidenciado 
que si el soldado españo l llega á la brecha 
y muere en el foso de una plaza con alientos 
vigorosos y con el á n i m o sereno, no abando-
na su jov ia l idad en los momentos m á s c r í t i -
cos de l a v ida . 
E n el cuartel de c a b a l l e r í a representa-
ban los soldados una escena del Quijote y 
todo era bul l ic io en el patio del cuartel . 
E l general P a v í a d ló la mano a l soldado 
que representaba á D . Quijote, lo cual en-
tus i a smó á los d e m á s . 
E n la en fe rmer í a hay ocho soldados, u ñ ó 
6 dos graves. 
Merrce especial elogio A pargento de 
cornetas Manuel Marco, quien se h a p m t a -
voluntariamente á ecr practicante, y 
covo heró lco comportamiento alaban sus 
jef-s. 
L ' p r o p i o han t f rec ido los sargentos y 
cabos de todas las fuerzas a q u í acantona-
das, estando ya d e s e m p e ñ a d o s dichos pe-
ligrosos cargos por los mismos. 
L a epidemia e m p e z ó a q n í el 10, por un 
segador procedente de Albacete. Los s i -
guientes d í a s hubo nuevos casos, pero no 
t o m ó alarmantes proporciones hasta hace 
cinco d ía s . Anteayer y ayer fué hor r ib le la 
morta l idad. Hoy, hasta l a una y media, se 
tiene not ic íe la de m á s de 90 ó 100 invasio-
nes. 
E l aspecto de este real sitio es a ú n m á s 
l ú g u b r e que el de Murc ia , porque hay m é 
nos vecindario, y m é n o s an imac ión , por 
consiguiente. 
He visto en las calles varios sacerdotes 
con breviarios quo acuden con celo evan-
gélico donde se reclaman sus auxilios. 
Con frecuencia ee ve a l Santo Viá t i co sin 
m á s pompa n i a c o m p a ñ a m i e n t o que la del 
s ac r i s t án , n i m á s luces que l a de su l in te r 
na, cuyos cristales e s t á n casi cubiertos de 
gotas de cera. 
A l atravesar las calles no se oyen m á s 
golpes que los de los carpinteros que cons-
t ruyen cajas para los muertos. 
¡Qué horror! 
Para formarse una Idea de la salud basta 
consignar que hay casa como la del n ú m e -
ro 10, de la calle de las Rosas, en donde 
existen 14 atacados. 
Esto explica que ayer, un solo méd ico , el 
señor Santana, vis i tara mas de 80 enfer-
mos. 
Suspendo estas l íneas para i r a l t e l é g r a -
fo á comunicar á ustedes mis noticias. 
S. M . el Rey se ha dignado inv i t a rme á 
almorzar con él y con su reducida comi t iva , 
pero le r o g u é , y me c o n : e d i ó , la gracia de 
dispensarme de t a l honor, á fin de cumpl i r 
con puntual idad mis deberes de correspon-
sal. 
A esta circunstancia d e b e r é que puedan 
ustedes ant ic ipar en l a ed ic ión de p r o v i n 
olas algunas noticias, que de otra suerte no 
t e n d r í a n . 
A l llegar á la e s t ac ión te legráf ica me en-
c o n t r é con que el personal es reducido, 
efecto de tener enfermos en sus familias l a 
m a y o r í a de sus individuos y con m u l t i t u d 
de telegramas particulares y oficiales. Pe 
re p rév lo el consiguiente permiso se ha da-
do preferencia á m i telegrama. 
T a l es la escasez del personal, que se ha 
prestado voluntarlo un jefe jub i l ado , cuyo 
nombre he anticipado por t e l é g r a f o . E l d i -
rector de la es tac ión y él oficial qne e s t á de 
servicio cuyos nombres no recuerdo en este 
Instante, son dignos de aplausos. 
A l regresar á Palacio h a b í a salido ya el 
rey para el cuartel donde e s t á alojado el 
regimiento in fan te r ía de San Fernando, y 
allí me d i r ig í sin perder momento. 
Cada c o m p a ñ í a se hal la formada en traje 
de cuartel en sus respectivos dormitor ios , y 
han sido revistadas por el Rey, á quien a-
c o m p a ñ a b a n el ministro de la Guerra, el 
c a p i t á n general y el gobernador c i v i l . 
Dentro del cuartel no se ha notado el 
m á s ligero detalle qne revele apocamiento 
de esp í r i tu n i la falta m á s Insignificante de 
policía . 
¡Bien por las tropas de Aranjuez! 
E l Rey ha probado el rancho en los cuar-
teles. Las tropas e s t á n bien almentadas. 
Por la m a ñ a n a se desayunan con sopa de 
ajo; á la hora de almorzar se les sirve arroz 
con garbanzos y tocino y por la tarde r a n -
cho con carne. 
Las fuerzas mili tares y el escaso vecin-
dario que no tiene obligaciones Imprescin-
dibles que atender en sus casas, se han 
confundido, y formando u n a p i ñ a d o grupo, 
siguen al rey por todas partes, v i t o r e á n d o -
le y a c l a m á n d o l e incesantemente. 
¡Viva el Rey valiente! 
¡Viva el Rey que no teme a l cólera! 
¡Viva el e spaño l de pura raza! 
¡Viva el que á nada teme! 
Estos y otros v í to re s , á cual m á s o r ig i -
nales, han seguido a l Rey por todas partes 
en Aranjuez. 
Antes de retirarse S. M . ha querido dar 
una prueba de su afecto, visi tando á D . A -
g u s t í h M a r í n , h i jo del m a r q u é s de l a F ron -
tera, que so hal la invadido del có le ra . 
Dicho s e ñ o r habla rogado m á s de una 
v ez á S. M . que favoreciera á Aranjuez en 
tiempos m á s placenteros, y r e c o r d á n d o l o 
hoy D . Alfonso, ha dicho: "¿Ves como no 
olvido á este sitio cuando las clrcunstan 
c ías lo exigen;" 
Nos disponemos á par t i r . Esc r i b i r é en 
l a estación.— .afe«cMa. 
—Noticias del viaje del Rey; 
Esta m a ñ e n a , a l aaiir á l a calle el pueblo 
de M a d r i d , euoo con g r a n d í s i m a sorpresa 
quo S. M . el Rey estaba en Aranjaez. 
Los pol í t icos lo supieron m á s tarde, por 
que es gente m é n o s ocupada en las horas 
primeras del d ía , y m á s en las ú l t i m a s de 
la noche, y á las doce de l a m a ñ a n a d o hoy 
todo ol mundo conocía lo ocurrido, y todos 
loa amantes de la m o n a r q u í a pregonaban 
su firmísima a d h e s i ó n a l j ó ^ e n soberano 
que tales alientos guarda para los momen-
tos de mayor peligro, y de los riesgos m á s 
positivos y m á s graves. 
A la una de la tarde p a r e c í a n centros de 
r o m e r í a las casas de los ministros y de los 
hombres m á s importantes del par t ido libe 
r a l . 
H a b í a ansiedad por conocer cómo ha-
b í a salido de M a d r i d S. M . el Rey. 
Y cogiendo nna frase, y un dato, y una 
vers ión, y o t ra referencia, podemos contar 
toda la verdad sustancial de lo pasado. 
S. M . el Rey se r e t i r ó anoche á sus habi-
taciones, sin hablar de Aranjuez, n i duran-
te la comida, n i durante la velada, o c u p á n -
dose m á s tarde en l a gravedad y en las 
necesidades de las poblaciones invadidas, 
en tés i s general, sin hacer especial conver-
sación de lo que ocurre en aquel Real SI 
t ío . 
No d ló ó r d e n á nadie n i de madrugar , n i 
de preparativos de n i n g ú n g é n e r o , n i de 
p recauc ión la m á s remota, n i nada absolu-
tamente que pudiera hacer sospechar a l 
m á s Unce n i n g ú n p ropós i to de S. M . que 
cambiase la vida ordinaria, n i hubiera de 
producir la menor a l t e r ac ión en su r é g i -
men. 
Se desp id ió de su servidumbre poco des-
p u é s do la media noche. 
A las seis de l a m a ñ a n a l l amó á su ayu -
dante de servicio Sr. Angosto, p id ió un ca-
rruaje, y con é l ba jó hasta la calle. 
Se a p r o x i m ó el coche, y una vez dentro 
S. M . con su ayudante, le dijo S. M . al co-
chero: 
— " A la es tac ión del M e d i o d í a . " 
Inmediatamente d e s p u é s , el Rey le dijo 
a l Sr. Angoste: 
—"Vamos á Aranjuez." 
E l carruaje p a r t i ó al t ro te por l a calle 
del Arenal y la carrera de San J e r ó n i m o . 
E l Rey ves t í a uniforme de C a p i t á n ge-
neral . 
E l presidente del Consejo, los ministros, 
el mayordomo mayor, el intendente de la 
real casa ignoraban absolutamente l a de-
cleion, y el soto admirable de S. M . el Rey. 
L a Reina fué l a pr imera que se e n t e r ó 
cuando el t ren h a b í a par t ido de la esta-
ción. Y se e n t e r ó por una breve y car iños í -
sima carta de S. M . el Rey, en la cual d í c e -
se que consta esta frase:—"Cuando recibas 
esta carta, e s t a r é m o s ya á la vista de Aran 
juez." 
E l presidente dol Consejo de ministros 
recibió otra carta á las nueve de l a m a ñ a n a . 
De esta carta so hacen mayores referencias, 
y se dice que en ella, d e s p u é s y á n t e s de 
frases muy h a l a g ü e ñ a s y muy ca r iñosas 
para el Sr. C á n o v a s del Castil lo, S. M . le 
hace presente: que, estando el cólera en 
Aranjaez, Invadida la g u a r n i c i ó n y asolado 
el pueblo, y reuniendo la circunstancia es-
pecial de ser aquella pob lac ión algo as í co-
mo la p ro longac ión de l a misma casa del 
Rey por ser aquello Sitio Real, y atendido 
a l mismo tiempo su c a r á c t e r de jefe del 
e jérc i to , h a b í a salido á vis i tar los cuarteles 
y los hospitales. 
As í se refieren, y as í l legan á nuestra no-
t ic ia estas palabras: que por m á s elocuen-
tes que fueran, que por nob i l í s imas que p u -
dieran tenerse, nada m á s elocuente, nada 
m á s noble, nada m á s generoso, n i de m á s 
sereno y he ró lco valor que l a reso luc ión del 
Rey seguida del acto sublime en la manera 
sencilla y modesta con que l a ha realizado 
S. M . 
E l minis t ro de l a Guerra, el C a p i t á n ge -
neral de Castil la la Nueva y e l gobernador 
c i v i l de M a d r i d salieron con d i r ecc ión á 
Aranjuez inmediatamente que tuv ie ron co-
nocimiento del viaje de S. M . 
E l rey se p r e s e n t ó de improviso en l a es-
tac ión de Atocha a c o m p a ñ a d o de u n ayu-
dante, e m b a r c á n d o s e en el t r e n m i x t o que 
sale de M a d r i d á las siete, habiendo toma-
do en la taqui l la los billetes hasta A r a n -
juez. 
T a n pronto como el jefe de la e s t a c i ó n de 
Atocha tuvo conocimiento de l a l legada de 
su majestad se a p r e s u r ó á ofrecerle que 
p o n d r í a en el t ren u n coohe-salon; pero el 
ofrecimiento no fué aceptado y S. M . s u b i ó 
con su ayudante en un departamento de 
pr imera . 
E l Inspector de l a c o m p a ñ í a , Sr. A u r i o -
les, que por v i v i r en la e s t ac ión fué el ún i co 
I agente de la compañía que se eateró de lo 
oenrrido, pubirt fin el t ren ps ra a c o m p a ñ f r 
á S . M . el R \ v hasta Aranjuez. desda d o n -
de te legraf ió en el momento de la l legada, 
par t ic ipando qae las fondas estaban cerra-
das. E n eu vist1» la c o m p a ñ í a dispneo u n 
modesto almuerzo qne e n v i ó ea un t r en es-
pecial que sa l ió á las once y que han apro-
vechado para marchar á Aranjuez el cap i -
t á n general de Cast i l la l a Nueva, el min i s -
t ro de l a Guerra y nuestro corresponsal P é 
rls Mencheta. 
Y a en tóncen habla salido en otro t r en es-
pecial á las nueve y quince el gobernador 
de l a provincia , p r imera au tor idad que se 
p r e s e n t ó en l a e s t a c i ó n d e s p u é s de la p a r t i -
da del Rey. 
• 
De lo ocurr ido en Aranjaez damos ma-
yores detalles en o t ra par te . 
E l Rey v is i tó detenidamente los tros hos-
pitales, el convento de San Pascual y los 
cuarteles de l a g u a r n i c i ó n , repar t iendo 11 




E i Rey ha regresado á las cuatro y veinte 
minutos, e s p e r á n d o l e j u n t o á las agujas de 
la e s t ac ión S. M . l a Reina, los minis t ros y 
algunos altos dignatarios de Palacio. L a 
Reina se a r ro jó en brazos del Rey en el mo-
mento de pisar el anden, y la n u m e r o s í s i m a 
m u l t i t u d de personas de todas las clases so-
ciales se confundieron con las reales perso-
na8 , ;dando vivas y haciendo las demostra-
ciones m á s sinceras de a d h e e í o n y de c a r i ñ o 
al Rey y á la Reina. 
Ea las avenidas de la e s t a c i ó n , en el Pra-
do y en Atocha , el n ú m e r o de los carruajes 
que esperaban á los Reyes era ex t raord ina-
rio; l a gente, t an ta como no recordamos 
m á s numerosa en ninguna de las manifes-
taciones que hemos presenciado, y durante 
toda la carrera, la ovac ión á SS. M M . ha 
sido del mayor ardimiento y de l m á s espon-
t á n e o y firme c a r i ñ o 
« 
« * 
E n Palacio pasaron los Reyes á unas ha-
bitaciones convenientemente preparadas, 
teniendo logar en ellas fumigaciones prac-
ticadas con l a mayor escrupulosidad. 
S. M . habla recibido a d e m á s a l l legar á 
la e s t ac ión , l a fumigac ión á que fueron so-
metldot todos los viajeros. 
« » 
L o ocurrido en l a ses ión del Congreso es 
por todo extremo noble y levantado. L a s 
e locuen t í s imas palabras del Sr. Sagasta y 
del Sr. Romero Robledo, no puede conocer-
las en toda su grandeza e l que no las haya 
oído , por el calor de la frase, l a vehemen 
ola de la p a s i ó n d i n á s t i c a , y l a admira -
clon y el amor a l Rey. 
E l conde de Toreno r ecog ió de una ma-
nera magis t ra l aquellas declaraciones y a-
socló á ellas a l Congreso en la Inmensa ma • 
yo r í a de los diputados que repetidas veces 
aclamaron á S. M . y á l a rea l fami l ia . 
* * 
E l mismo hermoso e s p e c t á c u l o ha ofreci-
do el Senado con las n o b i l í s i m a s palabras 
del m a r q u é s de l a Habana y del m a r q u é s 
del Pazo de l a Merced . 
* * 
Una de las manifestaciones que m á s h a n 
l lamado l a a t e n c i ó n ha sido l a que ha hecho 
á S. M . el C í r c u l o que preside e l Sr. Gon-
zá lez F i o r i . 
A l a e s t a c i ó n bajaron m á s de 70 coches 
part iculares ocupados por l a m a y o r í a de 
los socios, y a l pasar S. M . por l a Carrera 
de San J e r ó n i m o , frente a l local de d icho 
Cí rcu lo , que estaba vistosamente colgado, 
arrojaron del mismo una verdadera l l u v i a 
de llores. 
» * 
Los hombres de par t ido han hablado 
luego del aspecto pol í t i co del g r an acto 
del Rey. 
Para nosotros, y seguramente para todo 
el mundo, sobre las opiniones, sobre los 
razonamientos, sobre las f ó r m u l a s , e s t á n y 
e s t a r á n siempre las sublimes Inspiraciones 
del alma; lo excepcional, l o grande lo d i g -
no do a d m i r a c i ó n ferviente y de entusiasmo 
sin l ími tes , y de este l inaje de los m o v i -
mientos heróleos , os el acto realizado por e l 
Rey de E s p a ñ a . 
¡Que la in sp i r ac ión no tiene l ó g i c a , pero 
aoierta siempre! 
* * 
I nmediatamente d e s p u é s de l legar S. M . 
el Rey á Palacio subieron los ministros á l a 
róg ia estancia en donde estuvieron ente 
r á n d o s e de los dotallos de l a expedlon 
rég la . 
M a ñ a n a h a b r á consejo presidido por el 
Rey. 
~ - A todo lo largo de la carrera ee han 
oído vivas y frases quo revelan los nobles 
sentimientos del pueblo e spaño l . 
U n caballero anciano se a b a l a n z ó , con 
las l á g r i m a s ea los ojos, a l carrnr-je de 
S. M , y le besó repetidas veces l a mano, 
proaunoiando sentidas frases. 
Una señora , a d e l a n t á n d o s e á su V^B, 
gr i t ó a l Rey: 
—Hay que poner preso á S. M . para quo 
no se nos escape. 
U n hombre del pueblo, con voz v ib ran te 
y entrecortada, p r o r r u m p i ó : 
—Soy republicano: ¡viva el Rey! 
U n caballero dijo d i r i g i é n d o s e á l a m u -
chedumbre y s e ñ a l a n d o a l Monarca . 
—¡Viva el que nos e n s e ñ a el camln o do l 
deber! 
Una mujer del pueblo fuera de sí , le di jo 
á D Alfonso: 
—No hay Rey m á s val iente que V . 
Y m á s a l l á una s e ñ o r a p r o r r u m p í a : 
—¡Así se por ta el Rey! 
Todos, todos han tenido frases y mani -
festaciones para el he ró lco monarca, á quien 
el pueblo de M a d r i d ha hecho la m á s gran-
de ó Imponente m a n i f e s t a c i ó n de amor y 
de a l e g r í a de cuantas recordamos haber 
visto. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
A las nueve de la m a ñ a n a de ayer fué 
operado nuestro c o m p a ñ e r o en l a prensa, 
Sr. D Marcelino Ar ias Carvajal , que pade-
cía un aneurisma en l a ar ter ia Il iaca ex-
torna. 
E l Sr. D r . D . Ignacio Plasencla h a d e 
mostrado en t an delicada o p e r a c i ó n la jus-
t ic ia de su fama, y por sí sola b a s t a r í a aque-
l l a para colocarlo a l n ive l de los m á s enten-
didos cirojanos. 
Solamente d u r ó la o p e r a c i ó n tres cuartos 
de hora, desde que fué pract icada l a pr ime -
ra incis ión i u s t a te rminar los puntos de 
entura, sin que durante ella se presentara 
el m á s ligero accidente que no estuviera 
previsto. 
Los doctores Casuso, Barrena, Bus taman-
te, R a m í r e z , d a ñ e r o s , Jacobsen, H o n t m a n , 
L a v l n , Castro ( D . Ra imundo) , E c h e v a r r í a 
(D . R a m ó n ) , Laguard la , A l v a r o , A r a g ó n , 
Gonzá lez , P é r e z M i r ó y Menocal , asistieron 
como a c o m p a ñ a n t e s del operador. 
Damos nuestra enhorabuena a l d i s t i ngu i -
do cirujano D r . D . Ignacio Plasencla, como 
á cuantos le ayudaron en t an delicada ope-
rac ión , y deseamos que pronto se encuentre 
restablecido el Sr. Ar ias Carvajal . 
— S e g ú n telegrama recibido por sus con-
signatarios, los Sres. J . G i n e r é s y Comp., 
el vapor mercante nacional José B a r ó, sa-
lió de Nueva Y o r k con d i r e c c i ó n á este 
puerto ayer, m i é r c o l e s , á las seis de la tar-
de. 
—Ayer fal leció, v í c t i m a de la enferme-
dad e n d é m i c a , y hoy s e r á conducido a l ce 
menterlo su c a d á v e r , o l c a p e l l á n de l a A r 
mada D Salvador Maldonado, quo presta-
ba sus eervlcios en el Arsenal , y en l a ca-
p i l l a de l a Comandancia General del Apos-
tadero. Descanse en paz. 
- A n t e el T r i b u n a l correspondiente han 
practicado anoche l a Sra. D o ñ a M a r í a A z -
peit ia de Calvo y Srl ta. D o ñ a A n a Azpe i t l a 
y V i d a l , los ejercicios reglamentarios para 
obtener el t í t u lo de Maestra Elementa l , ha 
blondo merecido á m b a s l a nota de sobresa 
liento. 
— E n la m a ñ a n a de hoy ha fallecido 
desgraciadamente el j ó v e n D . Eduardo 
Aguayo y S á n c h e z , empleado en correos, 
muy apreciado de sus jefes y de cuantos t u -
vieron el gusto de t r a t a r l e ; tales eran la 
dulzura de su c a r á c t e r , su as iduidad ó i n -
teligencia en el d e s e m p e ñ o de su destino. 
M a ñ a n a v l é rnes , á las ocho de l a m a ñ a n a , 
se e f e c t u a r á su entierro. ¡Qué Dios tenga 
piedad de su alma! 
Damos á su padre, nuestro pa r t i cu la r 
amigo D . Aure l i o Aguayo , y á su aprecia 
b le famil ia , el m á s sentido p é s a m e por esta 
desgracia. 
- -El Sr. Pelllola, d u e ñ o de la m a r m o l e r í a 
de la calle del Obispo, ha regalado para los 
fregaderos de l a cocina del Hosp i t a l c i v i l 
Nuestra Señora de las Mercedes una pieza 
de m á r m o l de Carrara de 144 p ié s cuadra-
dos por dos p i é s de grueso y cuyo valor se 
estima en 500 pesos oro. 
—Se ha aprobado por el Gobierno General, 
de acuerdo con el Consejo de A d m i n i s t r a -
ción, el repart imiento del munic ip io de 
Guara para el a ñ o económico p r ó x i m o pa-
sado. 
— A la fiesta de tab la que se c e l e b r a r á en 
la Santa Iglesia Catedral el p r ó x i m o s á b a 
do, d ia de la fest ividad de l A p ó s t o l Santia-
go Patrono de las E s p a ñ a s , no a s i s t i r á el 
Excmo. Sr. Gobernador General por Impe-
dí rse lo ocupaciones del servicio, y en sn de-
legac ión l a p r e s i d i r á el Sr. Gobernador C i -
v i l de l a provincia . 
Por las fortalezas de l a plaza se h a r á n 
dicho d í a las salvas de ordenanza y las t ro -
p a » vestirán á e gala. 
— S e g ú n tenemos entendido , t r a t a de e « -
tab!e36rEe en esta c iudad u n banco anexo 
á \on Almacenes de D e p ó s i t o de Santa C a -
t a l ina , que se d e d i c a r á á f a c i l i t a r las t ran-
eacciones del ramo de v í v e r e s . A su frente 
ae p o n d r á una persona m u y conocida en 
los c í r c u l o s mercant i les . 
—Escr ibe E l Correo de M a t á n z a s en s a 
n ú m e r o de ayer m i é r c o l e s : 
" D u r a n t e l a l l u v i a de á n t e s de ayer t a r -
de en Jovel lanos, c a y ó n n rayo en las i n -
mediaciones de l a ' cssa de vivienda dei 
ingenio Rueda, s i tuado en el t é r m i n o m u -
nic ipa l de d icha v i l l a , ma t ando a l patroci-
nado de l a refer ida finca, n o m b r a d o Te lea-
foro Car re ra . " 
—Debiendo marchar á l a P e n í n s u l a el 
Sr. B r igad ie r D . Fel ipe F e r n á n d e z C a b a d a 
Gobernador de la fortaleza de la C a b a ñ a , 
se h a dispuesto por l a C a p i t a n í a Genera l 
que se haga cargo de d icho destino el S r . 
Teniente coronel de I n f a n t e r í a D . A n í b a l 
M o l r ó é I zqu ie rdo , p r i m e r jefe de l b a t a l l ó n 
cazadores de Isabel I I , de g u a r n i c i ó n en di -
cha fortaleza. 
—Se ha dispuesto que los fiscales de cau-
sas de esta plaza, que tengan que evacuar 
actos de j u s t i c i a en penados, pasen oficio 
a l comandante de l Pres id io á los fines de 
constancia. 
—Por l a S u b í n s p e c c í o n de C a b a l l e r í a se 
ha r e m i t i d o á l a C a p i t a n í a General , l a pro-
puesta reg lamenta r la de ascensos y coloca-
ciones, correspondiente á d i c h a a r m a y a l 
corr iente mes. 
— E n el I n s t i t u t o de V o l u n t a r i o s se han 
dispuesto los siguientes ascensor: de a l f ére -
ces D . Celestino M u ñ l z M a d r o , D . F r a n c i s -
co H o y H o y , D . J u a n Gallego H o m á n d e * , 
D . L u í a Gontá lez L a r r l n a g a y D . Antonio 
M e n é n d e z Romero, y de tenientes D . Pablo 
F e r n á n d e z M e n é n d e z y D . Antonio R o d r í -
guez Puentes, y para e l e s c u a d r ó n caballe-
r í a de Cuba, de c a p i t á n : D . Manuel Barrue-
so D í a z , de teniente segundo ayudante : D . 
Ricardo Eprulllor L l s g u n o y de a l fére t : D . 
Bernardo Montes R l n d l a n . 
—Se ha concedido el r e t i ro con uso de 
uniforme a l teniente de Vo lun t a r lo s D . S i -
m ó n M l e r G a r c í a y D . Servando Venero 
Abascal . 
— H a sido ascendido á a l f é r ez para el b a -
t a l l ó n de Bomberos de esta ciudad, D . R a -
m ó n de H a r o H a r o . 
—Se ha dispuesto el a l t a en el b a t a l l ó n 
de Bomberos M u n i c i p a l de esta ciudad, del 
l icenciado en medic ina D . Manuel S á n c h e z 
Q u l r ó s . 
— E n el b a t a l l ó n de Bomberos de Sancti -
Spir i tas se ha dispuesto l a baja del tenien-
te D . Enr ique V a l d ó s , y en l a c o m p a ñ í a de 
Bejuca l , l a del de I g u a l clase, D . Ar turo 
C o n l l l . 
—Se h a n t e rminado los planos de l a ex-
pos ic ión que se v e r i f i c a r á en Par i s en 1889. 
Este t rabajo ha pasado á poder de nn es-
cul to r , que se h a encargado de hacer mo-
delos p e q u e ñ o s en yeso. 
E l palacio de l a I n d u s t r i a , que q u e d a r á 
enclavado dent ro de l a e x p o s i c i ó n , comuni-
c a r á con e l puente de I n v á l i d o s . Sobre el 
puente s e r á l i b r e l a c i r c u l a c i ó n ; pero se le 
d a r á á aquel n n ancho de 30 metros, y en-
c ima se e s t a b l e c e r á nna v í a , modelo de l a 
an t igua calle de San A n t o n i o , con las tien-
das ó Industr ias de otros t iempos. H a b r á , 
sobre todo, un comercio de b u j í a s de l a 
é p o c a , un armador , h o s t e l e r í a s , etc. 
E n l a esplanada de los I n v á l i d o s se levan-
t a r á l a Bas t i l l a , t a l como estaba el 14 de 
j u l i o de 1789; y , por fin, en e l muel le d' O r -
eay se i m i t a r á e l muel le t ransformado en e l 
ant iguo a r r aba l de San A n t o n i o , hasta el 
campo de M a r t e , en donde se l e v a n t a r á el 
g r a n p a b e l l ó n de l a e x p o s i c i ó n . 
— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de A d u a -
nas de este puer to , ee h a n recaudado el d ia 
22 de j u l i o , por derechos arancelarios: 
E a oro $ 20,481-71 
E n p l a t a . . . . . . $ 438-76 
E a bl l le ts? $ 2,040-48 
I d e m por impuesto: 
E n o ro . ,» -„ 473-94 
— A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l de Hac ienda 
P ú b l i c a de l a p rov inc ia de l a H a b a n a . B e -
caudaelcn de contr ibuciones e l d í a 20 de 
j u l i o . 
Suma anter ior desde el 
I? de enero de 1885.f303 661 26 3 .169 76 
Por corr iente 3 905 66 . . . . . . . . 
Idem a t r a s o s . . . . . . . . 33 15 . . . . . . . . 
T o t a l . . . - . * 3 0 7 , 6 0 0 07 3 .169 76 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por e l vapor americano Newport r e c i b i -
mos hoy p e r i ó d i c o s de M a d r i d t res d ias 
m á s recientes en sus fechas que los que nos 
trajo el A l i c i a , esto es, has ta el 5 d e l ac-
tual . H e a q u í sus p r inc ipa l e s not ic ias : 
B e l 3. 
Son de L a E p o c a loa dos siguientes suel-
tos: 
" L a Repúbl ica ha o ído hab la r de t raa tor -
noa y do trabajos h á c l a el N o r t e . D e pro-
yectos h a b r á quer ido decir , pero en cuanto 
á realizarlos, gracias á l a franqueza con qne 
hemos hablado, podemos asegurar que no 
ee r e a l i z a r á n . Hemos d icho muchas veces 
que l a causa del ó r d e n necesita u n requis i to 
esencial: tener l a firme v o l u n t a d de defen-
derlo. Y e n t ó n e o s es ina l te rab le . " 
— " A l g u n o s p e r i ó d i c o s c o n t i n ú a n preocu-
pados con l a c u e s t i ó n de l a crisis. Nada . No 
se preocupen. P o d r á ó no e l Sr. Romero 
insis t i r en su r e s o l u c i ó n de re t i rarse . E n el 
pr imer caso, que s e n t i r í a m o s , aunque h a -
cemos ju s t i c i a plena a l Sr. Romero Robledo, 
el Sr. C á n o v a s p r o p o n d r í a á S. M . o t ro m i -
nis t ro "de l a G o b e r n a c i ó n : e l Sr. Romero se-
g u i r á siendo u n personaje i m p o r t a n t í s i m o 
en l a m a y o r í a , completamente adic to á l a 
p o l í t i c a dominante , y e l verano p a s a r á s in 
m á s novedades que las que e l c ó l e r a qu ie ra 
proporcionarnos. Y pudie ra suceder qne e l 
Sr. Romero sacrificara sus conveniencias 
propias á las de l p a r t i d o . " 
— E l s e ñ o r Gobernador de M a d r i d l l e g ó 
á Aranjuez diez minu tos d e s p u é s de S. M. 
Todo M a d r i d reconoce los esfuerzos ex-
t raordinar ios que e s t á haciendo estos dias 
el Sr. V i l i ave rde y que h a n quebran tado sn 
salud. 
—Los Sres. Castelar y L a b r a t r a t a r á n 
en el Congreso el viaje de S. M . el Rey á 
Aranjuez, bajo su aspecto cons t i tuc iona l . 
—Anoche no se h a b l ó de o t r a c o s a que 
del viaje á Aranjuez de S. M . e l Rey. 
Las bendiciones, los aplausos y l os co-
mentarlos m á s h a l a g ü e ñ o s y mejor sentidos, 
que en todas partes se oyen y se ded ican 
a l valeroso monarca, reflejan v ivamen te e l 
entusiasmo de l pueblo que le v i ó nacer, y 
que á u n t iempo se siente orgulloso de l es-
p a ñ o l y de l p r í n c i p e . 
— E l presidente del Consejo de Min i s t ros 
se encontraba anoche algo m á s a l iv iado del 
fuerte catarro que viene padeciendo. 
H o y a s i s t i r á a l Consejo que ha de p r e s i -
d i r S. M . el Rey, y esta t a rde c o n t e s t a r á a l 
Sr. Mar tos en l a ses ión de l Congreso. 
— " A y e r por l a ta rde fa l lec ió en M a d r i d 
D . Roque Barc ia . " 
Este es el p ó s a m e , e l epitafio y l a necro-
log í a que dedica E l Porvenir á uno de los 
m á s antiguos, probados, act ivos y honrados 
d e m ó c r a t a s que ha ten ido o l p a r t i d o r e p u -
blicano. 
Esta l a o r a c i ó n f ú n e b r e que dedica a l 
que de fend ió con entusiasmo y buena f é s in 
l ím i t e s , l a r e p ú b l i c a , cuando era Ruiz Z o -
r r i l l a min i s t ro de u n Rey. 
E s t a l a c o n m e m o r a c i ó n c a r i ñ o s a que le 
sugiere ol hombre que sobre ser incansable 
publ ic is ta po l í t i co , era uno de los m á s es-
clarecidos filólogos y l ex i cógra fos e s p a ñ o l e s . 
— P r ó x i m a m e n t e dos horas h a n estado 
reunidos esta m a ñ a n a los minis t ros bajo l a 
presidencia del Rey. 
S. M . expuso con muchos pormenores l a 
vis i ta que hizo ayer á las t ropas del c a n t ó n 
de Aranjuez y á los enfermos c o l é r l o o B de 
dicho Real Sitio, ampl iando las pr imeras 
impresiones que c o m u n i c ó ayer t a rde á sus 
consejeros responsables. 
Como quiera que hacia t i empo no cele-
braban Consejo en Palacio, e l discurso-re-
s ú m e n del Sr. C á n o v a s de l Cast i l lo h a sido 
m á s extenso que de costumbre por tener 
que t r a t a r diversos asuntos de l i n t e r io r y 
del exter ior que r e q u e r í a n a t e n c i ó n eepe-
cla l . • 
Habiendo dado cuenta el m i n i s t r o de U l -
t ramar de haberse te rminado en su depar-
tamento el expediente p romovido por nna 
Instancia del Sr. Bone l l i , respecto á l a de-
c l a r a c i ó n del protectorado de E s p a ñ a sobra 
las f a c t o r í a s de Rio de Oro, que ee h a r á por 
medio de u n decreto que p o n d r á en breve á 
la firma de S. M . e l presidente de l Consejo, 
se ha hablado detenidamente de l i n t e r é s 
comercial y po l í t i co que p u d i e r a n tener 
aquellas posesiones. 
Los d e m á s minis t ros enteraron á S. M. de 
varias cuestiones de sus respectivos depar-
tamentos, p r e s e n t á n d o l e e l de Hacienda e l 
decreto para sancionar l a ley reconociendo 
á favor de l a Reina D* I sabel l a carga de 
j u s t i c i a de 250,000 pesetas anuales, y los de 
Guerra y Fomento otros de escasa i m p o r -
tancia. 
A las doce y media se r e t i r a r o n los m i -
nistros del despacho de S. M . 
E l min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n no h a asis-
t ido a l Consejo por encontrarse l ige ramente 
indispuesto. 
— E n Bolsa hoy v i ó m e s , á las tres de l a 
tarde, ha quedado e l 4 p e r p é t u o i n t e r i o r á 
59.65 a l contado y 59,60 á fin de mes. E l 4 
exterior , á 59,75. E l 4 amort izable , á 77,60. 
Del 4. 
Dice L a Epoca: 







ra , consutnienio el pr imer turDaen contra 
de l a totalidad, e! Sr Fernandez de Castro, 
toateniendo la té tU do qne Cuba no puede 
eooortarel preaunuesto de gastos que se 
señ i l a para 1885-SG 
Fác i l fué al Sr. L o r i g a , combat i r en un 
razonado y m e t ó d i c o discurso, cuantos car-
gos h a b í a aducido el Sr. Fernandez de 
Castro. 
E n rea l idad r a l l e p o d í a impugnar con 
m i s r a z ó n y conocimiento de causa, las 
exageraciones sobre el eatado de la propie-
d a d do P u e r t o - P r í n c i p e , que el Sr. Lo r iga , 
senador por dicho d is t r i to y persona que 
conoce como pocas sua necesidades. 
Consumió el segundo tu rno el Sr. Jo r r in . 
E l Sr. Jo r r in t e r m i n ó abogando por el 
planteamiento de un l é g i m e n do goberna 
clon distinto del que hasta ahora se ha 
observado; pero BÍQ precisar n i detallar eus 
bases esenciales y ccns t l tu t ivaf ; en cambio 
adujo coneideraciones atendibles enf^vor 
de la instmosion p ú b l i c a y riqueza pecua-
r i a 
E l Sr. Albacete, de l a comí.'-Ion, r e b a t i ó 
viotoriosamente ios cargos acumulados por 
el Sr. Jo r r in . 
E x p l i c ó su condaota como negociador 
ad referendum en el t ra tado con los Esta-
dos-Unidos, dejando exclueivamente a l Go-
bierno toda l a g lo i i a de ese proyecto, 
te rminando con la exposic ión de las consi-
deraciones que explican por q u é causas los 
s e ñ o r e s de la comiaion e s t á n conformes a l 
apreciar el presupuesto con el proyecto 
presentado por el Gobierno. E l orador ter-
m i n ó con estas palabras, que faeron aco-
gidas con s e ñ a l a d a s muestras de aproba-
ción por el Senado: 
' ' N i los s eño re s que forman el Gobierno 
actual , n i los individuos de l a comis ión, 
oreen que pueda aspirarse á o t ra cosa por 
los que tengan ideas de verdadero gobier-
no, ideas verdaderamente encaminadas á 
fortalecer todos los elementos de l iqueza 
que existen en la i&la de Cuba, y que, re-
p i to , á poco que la suerte favorezca, per-
m i t i r á que en un pe r íodo breve desaparez 
can todos esos motivos de queja, que se 
atienda á todas las necesidades que hoy se 
creen un peco d e s d e ñ a d a s , y te llegue, en 
u n p e r í o d o m á s ó m é n o s largo, á tener un 
presupuesto que, sin ser extremado, se 
pueda satisfacer con los medios y recursos 
naturales de aquel p a í s , á quien la p r ó d i g a 
Naturaleza ha dado elementos m á s que 
sobrados para que en u n dia no lejano, 
entre en un redimen normal en la adminis-
t r a c i ó n de su Hacienda." 
E l debate c o n t i n u a r á en la sesión de hoy. 
—Los pe r iód icos fasionlstas aplauden la 
forma gal larda del discurso del Sr. Már toe ; 
pero en honor de la verdad, hemos de decir 
que no todos e s t á n conformes con el con 
cepto que de l a m o n a r q u í a expuso, y m é n o s 
con l a dec l a r ac ión sobre la accidentalidad 
de las formas de Gobierno. 
E l general M a r t í n e z Campos no ocul tó 
ayer su perfecta disconformidad con el se-
ñ o r M á r t o s . Q a i z á a l g ú n per iód ico lo re-
vele esta noche. 
E l Sr. M á r t o s ea en la fusión lo que faó 
en la izquierda: un e s p í r i t u intransigente y 
una voluntad r e b e l d í s i m a . Es l á s t i m a que 
intel igencia t an clara no pueda sujetarse á 
disciplina de ninguna especie. 
— M a ñ a n a p u b l i c a r á la Gaceta l a ley 
concediendo una renta por carga de j u s t i -
cia á su majestad la reina d o ñ a Isabel. 
—Parece que oa el consejo de hoy se ha 
t ra tado de las buenas relaciones que ac-
tualmente existen entre Alemania ó Ing la -
terra . 
— E l ministro de la Guerra ha ordenado 
por t e l égra fo a l director general de Ins-
t r u c c i ó n mi l i t a r que so hal la en Toledo, 
q u e habiendo terminado en el dia de hoy 
los e x á m e n e s de los alumnos, de la Acade-
mia general mi l i t a r , proceda á dar las opor-
tunas ó r d e n e s para que salgan inmediata-
mente para los puntos que deseen. 
Como consecuencia de la anterior dis-
posición, esta noche l l e g a r á n á M a d r i d 150 
alumnos. 
E n la es tac ión del ferrocarri l se halla 
dispuesto lo necesario pata pract icar la 
desinfección. 
—Según telegramas de L ó n d r e s , ha pro-
ducido all í grande y general a d m i r a c i ó n 
e l viaje de S. M . el Rey á Aran juez, y en-
cuentran j asta y merecida la ovac ión que 
e l pueblo do Madr id le t r i b u t ó a l regresar 
d e t an peligrosa exppdicion. 
— E l minis tro de Fomento c o n t e s t a r á el 
lúnes a l Sr Castelar E l Sr. C á n o v a s del 
Castillo r e s u m i r á el debate, y en su discurso 
f ina l PO h a r á cargo de cuantas alusiones se 
le d i r i j an en el curso del debate. 
—Todo el i n t e r é s del d í a de ayer estuvo 
en las calles para aplaudir y para festejar á 
S. M . el Rey. 
Todo ol in t e ré s polí t ico cíe hoy ha estado 
ea la sfwon del Coagreao. 
—EISr. M á r t o s h i pronuneladosadiscnrao 
de oposición a l gobierno, oa el cual se ha 
ocupado priooipalmente de las eiguientes 
ouostSonos: E l viaje del rey á Aranjuez, L a 
admin i s t r ac ión de just icia en general. L a 
coalición electoral. L a compatibi l idad da l a 
democracia con la m o n a r q u í a . 
E l elocuente orador no ha tenido sino pa 
labras y conceptos de grandes elogios a l 
rey: ha definido la coal ición como el p r o p ó -
sito de levantar de eu sueño a l cnerpo elec-
tora l , y ha afirmado la compatibi l idad de l a 
democracia con la m o n a r q u í a , porque él es 
d e m ó a r a t a y e s t á en l a m o n a r q u í a y á en 
lado y dentro del par t ido l ibera l . 
E l Sr. M á r t o s ha sido escuchado como lo 
es siempre hombre de tantos m é r i t o s y ca-
l idades eminentes, pero el mismo orador ha 
declarado que este debate h a b í a perdido el 
encanto re tó r i co án t ea de empezar, porque 
no p o d í a resultar de la d iscus ión n i n g ú n 
resultado pol í t ico inmediato. 
E l Sr. Si vela ha pronunciado un discurso 
no tab i l í s imo contestando a l Sr. M á r t o s , 
usando de su aticismo, de su lógica inf lexi-
ble, y poniendo en s i tuac ión a i ros í s ima a l 
gobierno y á la po l í t i ca que representa. 
—Los ministeriales se mostraban anoche 
completamente aatisfachoa de la pr imera 
parte del debate pol í t ico, y a s í eaperan que 
con t inúo hasta el fin. 
—Bols ín .—En el de anoche no so hicieron 
operaciones. 
Bel 5, 
De L a Epooa do hoy: 
E m p e z ó la aesiou de ayer en el Senado 
oon l a s rectlfioacionea de loa Srea. Jo r r in y 
Albacete, laa cuales mot ivaron declaracio-
nes del aefior conde do R a s c ó n , sobre laa 
palabras atribuidas en el Senado a l señor 
Sagasta, que no aon laa mismas que pronun-
ció e n el Congreso en su diaourao concer-
nientes a l pr incipio de as imilación. 
P e r o el verdadero in t e r é s de la discuaion 
eatriba en el diecurso del Sr. Betancourt, 
que consumió el tercer turno en contra de 
la to ta l idad. 
E l aeñor minis tro de Ul t ramar intervino 
en e l debate, y r e b a t i ó los cargos formula 
dos por el Sr. Betancourt. 
E r S r . V i d a hizo un dfacurao notable ó 
Im por t an t í s im o . 
E m p e z ó por rechazar con e n e r g í a las i n -
ainuacionea que a l final de au discurso se 
pe rmi t ió el Sr. Betancourt, advirt iendo a l 
Gobierno de que aquellaa provincias tienen 
en au mano la l lave do l a paz y de la guerra. 
Confeaó el Sr. Betancourt que su frase en 
manera alguna envuelve amenaza; pero la 
r ép l i ca del digno individuo de l a comisión 
no pudo ser n i m á s oportuna n i máa con-
tundente. 
L o ha dicho eu aeñor ía ,—exc lamó; —pero 
su señor í a habla y dice laa cosaa de t a l ma-
n e r a , qnela ponzoña que llevan, á m i ju ic io , 
ciertas indlcacionoa, a h í ee queda y no la 
b o r r a n i la hace desvanecerae ninguna de 
BUS elocuentea y bien meditadas frases. 
Reapeoto á l a g a n a d e r í a , no m é n o s t e rmi -
minantea ó irrebatibles faeron loa argumen-
toa aducidoa por el Sr. V i d a contra las 
lamentaciones del aenador por Cuba, aobre 
l a p é r d i d a de l a gran riqueza que h a b í a n 
disfrutado las provincias centralca de la gran 
A n t i l l a 
¿Qnó quiere el Sr. Betancourt, queae con-
teste á eso? ¿ H a n aido los conaervadorea, 
h a aido el Gobierno de la naolon loa que 
h a n dado lugar & tan grandes deadlchae? 
E l Gobierno do l a nac ión , cuanda han cesa-
do las causas de aquellas terribles y san 
grlentaa eitaaoionea, ¿no se ha apresurado 
á remediar e l ma l en lo posible? ¿No ha 
reconsti tuido esa riqueza? Y esto nos hace 
recordar que a p é n a s hace uu a ñ o lo confe-
s a b a y declaraba el mismo Sr. Betancourt 
e n u n e locuen t í s imo discurso que p r o n u n c i ó 
e n l a a l t a C á m a r a . ¿No ee ha apresurado 
é l Gabinete actual á reconstituir la riqueza 
pecuaria de laa provincias centralea de 
Cuba, declarando Ubre la In t roducc ión del 
ganado extranjero? ¿No se ha prorrogado 
e s a l i be r t ad de in t roducc ión por todo el 
t iempo que el mismo Sr. Betancourt podía 
y solicitaba? 
Eatoa hechos son innegables. 
E l debate se s u a p e n d i ó por tener que 
reuuirae el Senado en aeccionec-; pero conti 
n u a r á m a ñ a n a , dando t a l vez fin á loa pre-
supu^atoa de Cuba. 
—Nos ha l lamado m u c h í a i m o la a t e n c i ó n 
l o que dicen los pe r iód lcoa valeuoiauoa y 
confirma u n telegrama de E l Imparcial , 
h a b l a n d o d e u n te legrama del cónsu l de 
F r a n c i a en Valencia , en el cual se dice que 
e l d o c t o r Brouarde l , oomlsionado del Go-
b i e r n o de l a r e p ú b l i c a para el estudio del 
procedimiento de Inooulaclonea Inventado 
por e l doctor Fe r r an , ha dado brusoamento 
-par te rminads an njíafon y r e g r e s a r á acto 
Oüütíaao á Parla» 
S e g ú n el doepaoho del cónaul , el mot ivo 
este regreso ineaperado, es el haber?e ne -
gado el doctor Far rau á faci l i tar á M r . 
Brouardel los elementos necesarios para su 
estudio y permiso para asist ir á sus expe 
rimentos. 
Los per iódicos de la noche publican en eu 
ú l t i m a hora esta noticia, sin comentarla 
hasta el presente. 
Los per iódlcoa valenclanoa aaeguran que 
los comisionados franoeacs consideran fra-
casada au mis ión , porque é s t a ee d i r ig í a 
m á s que á examinar loa reeultadoa de la ino-
culación, á deacnbrlr l a manera como pro 
cede el doctor Fe r ran á atenuar el v í rua 
co ler ígeno. A p é n a a han visto que el doc-
tor se res i s t í a á entregarlea su secreto, se 
han marchado, sin detenerse en otras ave 
riguaciones. 
E n nuestro sentir, los comialonadoa EO 
h a b r í a n contentado, respetando el secreto, 
con oarciorarae do loa resultadoa. 
— L a pens ión concedida a l eminente y 
popular poeta D . Joeó Zor r i l l a fué al fin 
votada bace dias en el Congreso, d á n d o s e 
a l Ilnstre vate esta prueba merecida de !a 
g r a t i t u d nacional; pero falta la ap robac ión 
del Senado para que aea ley y aurta sus e-
fectoa. 
Las Córtea van á terminar ana tareas, y 
quedan pocos diaa de aeaionea. Eaperamoa 
qne no o lv ida rá la al ta C á m a r a eate aaunto, 
a soc iándose deade luego a l acuerdo del otro 
Cuerpo colegislador. 
— L a Gaceta de hoy contiene la disposi-
ción siguiente: 
Ministerio de Ultramar.—Ley diaponien-
do que los certificados a l portador emitidos 
eu equivalencia de los residuos resultantes 
áó laa conversiones dispuestas por la ley de 
7 de j a l l o de 1882 s e r á n convertldoa, s egún 
au procedencia, en los t í t u lo s de deuda a-
mortizable ó de anualidades oreados por 
dicha ley, alempre que se presenten en can-
t idad bastante á componer el valor de uno 
ó m á í t í t u los . A fin de evitar la exped ic ión 
de nuevos residuos, loa Interesados cuida 
r á n de ajustar el importe de loa que ae pre-
senten a l valor de loa t í tu loa que han de 
recibir, y en otro caao r e n u n c i a i á u á favor 
del Estado la fracción que reanlte. Los t í -
tulos qne se entreguen en canje l l e v a r á n , 
según sean da amortlzable ó anualidades, el 
c apón correspondiente a l cuatrimeatre ó 
semestre siguiente á aquel en que la con 
veraion se solicite en forma. 
—Esta tarde ha asistido la cór te á la sal-
ve de la bas í l ica de Atocha. 
SS. MM. han sido saludadoa con grandes 
mueatraa de adhes ión y de respeto por el 
numeroso púb l ico que h a b í a en laa callea de 
la carrera 
—Hoy ha continuado el debate pol í t ico 
entre los Srea. M á r t o a y SU vela. 
Si la acusac ión del Sr. M á r t o s al gobierno 
ha sido fuerte, la defensa del Sr. Silvela no 
neceteita m á a que ser l e ída para el que dude 
de la r a z ó n con que el gobierno aubaiste. 
L o m á s ealiente de la d iscus ión ha aido el 
punto referente á la confianza que el go-
bierno merece á la corona, no puesta en d u 
da, pero ai envuelta en sombras por el Sr. 
Már to s , sombraa que el Sr. Silvela ha dis i -
pado, declarando que la confianza del rey 
no se discute, que nadie m á s qne la corona 
la aprecia, y que la presenciado un gobier-
no en eu banco, es toda la d e m o s t r a c i ó n 
quo hay que hacer. 
E l ministro de Hacienda ha intervenido 
con mucha oportunidad y elocuencia en el 
debato para declarar que j a m á a se han 
cumplido como ahora todas las obligaciones 
económicas , y que ea ninguno de loa pre-
aupueatos de 83-84 y Sl-SSy se ha gaatado 
lo que para cubr i r el déficit ae fijaba. 
E l Sr. Caatelar h a b l a r á el lúnea á p r ime-
ra hora. 
—Se cróe que conaumido el turno segun-
do de la In te rpe lac ión pol í t ica por loa Srea. 
Castelar y P ida l y Mon, h a b l a r á el Sr. Sa-
gasta, c o n t e s t a r á el Sr. C á n o v a s del Castillo 
y ae d a r á el debate por concluido. 
—SS. MM. los reyea y SS. A A . las Infan-
taa fueron anoche objeto de una v iva mani-
festación de s i m p a t í a en el teatro del P r í n -
cipe Alfonso. A l entrar en el palco, que 
fué al final del acto segundo, atronadorea 
aplausos qne p a r t í a n de todos 1 oa ladoa del 
teatro y vivas a l rey se auoedleron ain ce-
sar por espacio de cinco mlnutoa. E l maes-
t ro director de orqueata o r d e n ó tocar la 
marcha real, todoa loa espectadorea ae l e -
vantaron da sus asientos y la real famil ia 
s a l u d ó con ca r iño á la concurrencia por a-
quella e a p o n t á n e a prueba de reapeto y ad-
h e s i ó n 
A i salir loa reyea del teatro t a m b i é n fue-
ron colmados de aplausos. 
—Boís ín —En e lde anoche no se hicie-
ron operaciones. 
TJSA XRODB! IRIJOA—-La c o m p a ñ í a l í r ico-
d r a n m i c a que dir igen loa Srea. A l b e r t y 
Valle puso anoche en escena la celebrada 
zarzuela Jugar con fuego. 
L a Srta Acod, qne luc ía mejor con el 
guarda p iés y el rebocillo negro que con el 
traja de corta y la peluca, excesivamente 
grande, de l a Duquesa de Medina, estaba 
mal de voz, y por lo tanto dejó algo que 
desear en el de sempeño de eu papel. 
Más afortunado el Sr. Pastor, c a n t ó bas-
tante bien la parte de Fe l ixy fué aplaudido 
con calor. Suvozea muy extenaa. Dió con 
b r ío y firmeza laa notas del registro agudo 
Loa Srea. Sapera y Albe r t llenaron á con 
ciencia su cometido. Loa coroa no ae por-
taron mal , y la orqueata eatuvo bien d i r i 
gida. 
M a ñ a n a , v lórnes , se r e p r e a e n t a r á n en 
dicho coliaeo, primero L a casa por la ven 
tana, d e s p u é s Sálvese quien jmeda, y, por 
ú l t i m o , Apaga y vámonos. 
PABLO CÁNUA.—El acreditado per iódico 
de Burdeos L a Petite Gironde ha pubicado 
acerca del j ó v e n cubano D . Pablo C á n u a 
Val incourt laa alguientea l íneas , que repro 
duclmoa con mucho guato: 
' íMr . C á n u a de Val incourt , autor de la 
polka Folie Bergere, editada por Ravagre 
Ra ver, acaba de obtenar un leg í t imo auoeao 
ante sus numerosos amigos y discípulos, 
reunidos h á pocas noches en su casa. E s t é 
jóven profesor de plano y canto ha estudia 
do á fondo los maestrea clásicos, como lo 
prueba ol gasto y los sentimientoa con que 
loa interpreta, aeí como el mecaniamo deli 
cado y uervloEo de muchos trozoa escogldoa 
do Liazt y de Mendeleaohn. Loa nocturnos, 
mazurkaa y trozos sinfónicos de M r . C á n u a 
respiran una originalidad indiaoutible y de 
notan una profunda ciencia a rmón ica . No 
dudamos que cuando M r . C á n u a ae haga 
oír en un concierto públ ico , su talento eerá 
justamente apreciado como lo fué en Par ía , 
en la sala Herz". 
CRÓNICA MÉDICO QUIRÚRGICA.—Se ha 
publicado el n ú m e r o s é p t i m o del año u n d é -
cimo de tan acreditada revista científ ica, 
qne dir ige el ilustrado Dr . D . Juan Santos 
F e r n á n d e z . Contiene lo eignlente: 
Medidas h ig ién icas . 
Patología médica: Ensayo teór ico de un 
t ra tamiento s in tomát ico del cólera morbo, 
por el D r . D . F . N i n y Caballero. 
Patología quirúrgica: Caao de gaatrooele 
escrotal, por el D r . Meinhar Schmidt . 
Medidina legal: U n informe, por loa doc-
torea L a Guardia y T . Reyea. 
Estadís t i ca de Cienfucgos: Estado de de-
f uncionea y nacimlentoa durante el mea de 
abr i l del corriente año , por el Dr . D . Slne-
sio Lapeira . 
Terapéutica: Tratamiento actual del c ó -
lera, (finaliza) por D . Cánd ido Hoyos. 
Revista de la prensa.—Eapañola y fran-
oeaa, por el D r . J . L . Dneñaa . 
Inglesa y alemana. 
Revista do las sociedades científicas: So-
ciedad de Eatudios Clínicos de la Habana. 
Sociedad Ant ropo lóg ica . 
Legislación Sanitaria: Circulares. 
Necrología medica. 
Variedades. 
L a peptona y el vino de peptona en la 
cloro anemia, por el D r . D . Eduardo Abren. 
Indice bibl iográfico. 
PLATA DE MARIANAO.—El p róx imo aá-
bado, dia de Santiago Apóatol , t e n d r á efec-
to en la glorieta del caser ío de la Playa de 
Marianao una matinée, para asistir á la 
cual re advierte gran an imación entre la 
juven tud amiga de la danza. Comenza rá á 
laa doce y media, aegan consta en loa b i 
iletea de invi tac ión que hemoa recibido y 
agradecemoa mucho. 
TRASLACIÓN.—El Gasino Españo l , ao-
ciedad de inatrucoion y recreo de pereonaa 
de color, acaba de traaladarae de la calle 
de L u z 70 á la de Sol 88, cayo local ea máa 
espacioso, podiendo eatar en él con mayor 
ampl i tud los colegios de ámboa aexoa, p á r a 
t ídsa laa razae, quo sostiene dicho inatl-
tato, 
TÍSATRO DE TORRKCILLAS.—Bufoa de 
S i U » —Fauclonoe de m a ñ a n a , vlórnea: 
A las ocho. Un bautizo á p u n t a de cuero. 
A t IB ra ̂ &.—Gonjlicto municipal. 
A laa d b z —Por h i b l a r f r a n c é s . 
A l fija' l;i ü i * ac . ) aa c a n t a r á n guara-
chas y puntos del pa í í . 
BASE-B ÍLL - E l segundo desafío de la 
aerie combinada entre loa cluta "Booaccio" 
y "Baca rd i -Rom" t e n d r á efecto m a ñ a n a , 
viérnea, en loa terrenos del Almendares. 
E l domingo c o m p e t i r á n , en loa mismos 
terrenos, los oiuts F é y Caridad, d e s t i n á n -
dose el producto de la entrada a l sosteni-
miento de un colegio de nlñoa pobrea. Eato 
es muy laudable. 
E L LAITNO AMBRICANO.—Hemos recibi-
do los n ú m e r o s 15? y 18? de dicha pnblíoa» 
Q I O Ü , dedicada Á I M familias y que trata 
l i tera tn-a , oienctas, artes, vi&jea, m ú - i c a , 
teatros, modaa, &0, &a El n ú m e r o 10? vie-
ue a c o m p a ñ a d o de un auplemento da mo-
daa con ua figurín i iuminado, y de un gra-
bado reprcaentando al Presidente de loa 
E í t a d o a Unidos y au gabinete. E l mejor 
elogio quo podemoa hacer de esta revista ea 
manifestar que en su primer a ñ o de publ i -
cación ha obtenido máa de 25,000 ausorlto 
res. Su parte l i te rar ia á m á s de ser esco-
gida ea muy abandanre y la suecricion fólo 
cueata $3 50 oro a l a ñ o . 
R e c o m í n d a m o a el e x á m a n de loa dos n ú -
meroa menc íonadoa , para lo cual basta a-
viatarae con D . Clemente Sala, O'Rsilly 30, 
agente general de la expreaada revista. 
NUEVA ESCUELA.—-Sabemoa que D . EU 
genio Carr i l lo , profaaor de primeraa letras, 
a b r i r á el d ia 1? del p róx imo agosto, en el 
barr io de Pueblo Nuevo, calle del M a r q u é s 
Gonzá l ez n? 35, una escuela pr imar ia , y que 
ya cuenta con un crecido n ú m e r o de diaoí-
pulos. Baataute falta hace un eatableci-
mientodeeae g é n e r o en tan extenaa barr ia-
da, y ea t án de enhorablena loa padrea de 
familia que al l í habi tan. Deseamoa a l Sr. 
Carr i l lo el m á a feliz éx i to . 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , viér-
nea, en laa a lca ld íaa alguientea: E n l a de San 
Felipe, de 1 á 2, por el D r . Palma. En 
la de San Franciaco, de 12 á 1, por el 
Ldo . M. Sánchez . E n la de la Punta, de 1 
á 2, por el Ldo . Hoyos. En la de Santa Te 
reaa, de 2 á 3, por el L d o . Cowley. E n l a 
de Vives, de 1 á 2, por el Ldo . Reol 
LA JUVENTUD MONTAÑESA.—Esta aao-
claelon publica en otro lugar un anuncio 
convocando á j u n t a general á cuantos per-
tenecen á la misma. Llamamoa h á c i a él la 
a t enc ión de nueatroa lectores. 
NUEVO LICEO —Hé a q u í el programa de 
la velada que ofrece á sua aooloa dicho ina-
t l tn to , en el teatro, m a ñ a n a , v lórnes : 
Primera parte.—Diaertaclon por el señor 
Ldo . D . L u í a F . L i p a , aobre el plomo. 
Segnnda parte,—l? L a Gorfesíon. deEu-
aeblo Blaaco, recitada por la Srta. Emellna 
W l l l y . 
2? Romanza, Adelaida, de Bethoven, 
cantada por el aplaudido ar t is ta ciego don 
Rsfael R. V l t a d l n i . 
3? E l móstruo, del malogrado puertorr i -
queño Sr. Corchado, recitado por el diat in-
guido actor D- Norberto Otero. 
4o Romanza, Una virgine un ángel áe 
Dio, de Donizzet t l , cantada por el señor 
D. Juan Prieto, con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
piano p n r el Sr. V l t ad ln i . 
5o Á la verdad, de D . Enrique J o s é Va-
rona, recitada por D J o s é N . Rodr íguez . 
0? Rec i t ac ión por el Sr. D . Eduardo 
A z c á r a t e . 
7? Barcarola Vieni al mar, de Meyer-
beer, cantada por pr imera vez en la Haba-
na, por el Sr. V i t a d i n i . 
L a velada no se s u s p e n d e r á por mal 
tiempo. 
Loa palcoa ae r e s e r v a r á n , como de coa-
tumbre, á loa a( ñorea aocioaque loa eoliciten 
en la Secretai ía. 
Por la Sección de Dec lamac ión ee e s t á 
ensayando para la eegnnda velada de agoa 
to, que ae e fec tua rá el d ía 13, el aplaudido 
drama en tres actí a y en verso, de D . Eu-
genio Sellóa, t i tu lado E l cielo ó el suelo. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para m a ñ a n a , 
viérnea, se annncian Galatea y Los están 
queros aéreos, con baile al final de cada 
acto. 
MIL GRACIAS —Rec íba l a s el Casino Ea 
paño l de Santiago de laa Vegaa por la cor-
tés inv i tac ión con qne noa ha favorecido, 
para concurrir a l gran baile que debe efeo 
toarse ea eos salones el p r ó x i m o d ía de 
Santiago A p ó a t o l 
CÍRCULO DE ABOGADOS - Sección de De-
recbo Civ i l , Penal y Canón ico .—El v ló rnes 
24 del actual, á las ocho de la noche, cele 
b r a r á seaion púb l i ca en su local, Mercade-
res n ú m e r o 2, con objeto de conteatar la 
conaulta alguien te, hecha á la aeccion: 
" ¿ E n q u é t é r m i n o s preaeriben loa blenea 
y derechos de los eatableclmlentos de bene-
ficencia?" 
E v a c u a r á la consulta el Ldo . D . Fernan-
do Freyre de Andrade. 
Habana 23 de j u l i o de 1885.-—El Secreta-
rio, José Sedaño Agramontc. 
FUNCIÓN GALLEGA.—En nueatro n ú m e -
ro p r ó x i m o p u b l i c a r é moa el interesante y 
variado programa de la función ex t raord i -
naria que debe efectuarae el dia da Santia-
go, en el teatro do T a c ó n , á favor de la A -
aociacion de Benefleeneia de Naturales de 
Galicia. 
TEATRO DE ALBISU,—Para el s á b a d o 
p r ó x i m o ae dispone en dicho coliseo la re 
p re sen t ac ión del drama t i tu lado Pclayo, 
obra original de D . G i l de Monvoyo. Ter-
m i n a r á el e spec t ácu lo con el pasillo cómico 
Lances de ferrocarril. 
DONATIVO.—A nombre del n iño J . A . 
noa han eido entregados doa peaoa billetea, ¡ 
con destino á loa pobrea clegoa D . Rafael 
Ao ata y D . Vicente Gómez . 
POLICÍ A.—EI celador del s é p t i m o d ia t r i -
to part icipa haber falleoido en el Vedado 
uu moreno desconocido, que preaentaba una 
contus ión en la frente y t e n í a desprendido el 
pió izquierdo. Según loa informes que pudo 
adquirir el citado funcionario, el moreno Iba 
de la Habana para el Vedado en la m á q u i -
na n? 2, que llegó á aquel caser ío á Jas nue-
ve de la noche de anteayer, y al paaar por 
la e s l í e 9 esquina á 12, se l anzó á t ier ra , á 
tiempo que cruzaba la m á q u i n a n ú m e r o 0, 
que le ocasionó las heridas que le produje 
ron la muerte; alendo el hecho casual. 
—Eu la calle de la Salud esquina á l a de 
Chavez faó herido gravemente, de una pu-
ñ a l a d a en la espalda, el moreno Juan Ca-
macho, ignorando el agredido qu ién fuera 
el agresor, n i cuá l el motivo; fué curado en 
la casa de socorro y el delegado de pol ic ía 
del cuarto dis t r i to instruye laa diligencias 
del caso. 
— F u é detenido á la voz de ¡ataja! por 
una pareja da Orden Púb l i co un indiv iduo 
que a r r e b a t ó á una señora , vecina de la ca-
lle del Consulado, la cartera y la borla del 
abanico, cuyos objetos faeron recuperados, 
y reaultando catar el citado individuo cir-
culado por la Jefatura de Pol ic ía para ser 
conducido á la la la de Pinoa. 
—Fueron detenidoa un individuo que por-
taba un cuchillo, un pardo que cataba cir-
culado por el juzgado de primera Inatancia 
del Cerro, por heridas graves, y un Ind iv i 
dúo blanco quo lo estaba por el de Guada-
lupe. 
—En una casilla de carnea del paseo de 
Cár loa I I I , ae ao rp rend ió ayer la venta de 
carne de puerco, de procedencia fraudu 
lenta, ocupándose aiete libras de ella, que 
faeron remltldae á la Real Caaa de Benefi 
cencía 
—Estando cargando esta m a ñ a n a un ea 
co de c a r b ó n en la fábr ica de gaa D. Au to 
nio Meráa , empleado en la miama, mur ió de 
repente, i g n o r á n d o s e la cauaa que lo oca 
alonara. 
' ' E L ÁNCORA DE SALVACIÓN de loa T í -
sicos ea el Pectoral de Anacahulta." " E l 
Yodo, aeguro remedio para laa enfermeda-
des de la garganta y de loa pulmones, se 
halla en mayor abundancia en el Aciete de 
H í g a d o de Bacalao Poro y Medicinal, de 
Lamman y Kemp, que en ninguna otra aue-
tancia." 73 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de H í g a d o de Bacalao de N o -
ruega, con los hlpofoafitoa de cal, aoda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York . 
Ea no solamente un poderoso reconatltn-
yente de laa conatituclones dóbilea, y uu re-
medio seguro ó infalible contra todaa laa 
afecclonea del pecho, la garganta y pulmo-
nea y otras en que ae preacribe el uao del 
Aceite de H í g a d o de Bacalao puro, aino que 
t a m b i é n ea en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para loa oatómagos delicados ó dis-
péct icoa . 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
guer íaa y boticaa. 
8E00ION DE ÍNTEKES PERSONAL. 
iiiamw|.iwu»mj«taf.iiiUM*i m .HIMHMBM 
m m m m D I I A m m . 
Con arreglo á lo prevenido en el ar t 35? 
del Reglamento de este Ins t i tu to , te con 
voca á Jos Sref. Sóeios para la Junta t r i 
meetral que te verif icará el domingo 28 del 
corriente, á laa doce do su m a ñ a n a , l lenán-
dose laa preacripcionea del art . 42? 
Lo que de í r d e n del Excmo Sr. Preai-
dento se publica para gen oral conocimiento. 
Hdbana, 21 de ju l io de 1885. E l Secre-
tario, Á . Rojo. 
G 4-22a 5-22(1 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de Instrnecion y R e c r e o . 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva ae sirvió acordar que el 25 del co-
rriente, dia de SANTIAGO APOSTO!.., se efeotúe en 
los salones de este Centro un baile de sala con orquesta, 
el cual comenzará después de terminada en el Oran Tea-
tro la función á favor de ios fondos de nuestra hermana 
la Sociedad de Beneficencia de Naturales de Calida. 
A los Sres. sóoios, previa la pressntacion del recibo 
del mes de Junio próximo pasado, se les proveerá por Se-
cretaria de un billete especial que les servirá de entrada 
al baile mencionado; siendo las horas de despacho todos 
los días de 7 á 10 de la noche' y el dia 25, do 8 á 11 de la 
maflana. 
Acordó igualmente la Directiva no conceder para esa 
noche invitaciones, en razón á la numerosa concurren-
ola qne por tradición asiste & dicho baile, y que las 
puerta* de este Centro no se abran hasta las IflJ de la 
aodUN 
Habana, 22 de Julio de 1885,—El Secretarlo, Pablo 
mriam. 0u.8W P 3-23 
Con ua r é g i m e n h ig ién ico y alimentoasa 
u-s pueda alf j ¿trae todo temor que noa al 
canea Ja tai r ible enfermedad que tanto caa-
t iga á nueatroa hermanoa de la Me t rópo l i 
L A V l S ' A , Reina 21, asi lo asegura y puede 
hacerlo á sus parroquianos, k a cualea pne 
den v i v i r completamente tranquiloa puaato 
que loa alimentoade que ae sirven y adquie 
reo en dicho eatablecimiento, son alempre 
freacoa y de superior calidad. 
Loa vinoa de L A V I Ñ A , Reina 21, aon loa 
unicna que deben tomarae por au pureza y 
agradable paladar, reuniendo por consi 
g u í e n t e laa condíolonea convenientea para 
evitar laa alteracionea del e s t ó m a g o , aobre 
laa cuales ha llamado tanto la a t enc ión la 
Junta Superior da Sanidad de eata Ialau 
E l almacan de vinoa y v íve re s L A V I S A , 
ea tá aituado en l a calle de la Reina n ú m e r o 
21, frente al reloj del Mercado de T a c ó n . 
Ee el eatablecimiento que vende loa vinoa y 
víverea mejorea da eata lala, y ana precios 
son los m á s módicos de plaza. A d e m á s de ea 
taa ventajas faci l i ta a l comprador l a de l ie 
va r í e loa efectos á au casa ain cobrar con-
ducción . Por todas estas cansas recomen 
dame a L A V I Ñ A al púb l i co , segures de 
que noa a g r a d e c e r á la r e c o m e n d a c i ó n . 
C 843 P 5 - 2 2 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. líue 
vas remesas, se garan 
tizan. Se hacen por me 
dída á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre 
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
1ÜEALLA 43 ESQUINA A HABANA. 
CRONICA KEIiieiOSA. 
D I A 34 D E J U I i l O . 
Ayuno.—Santa Cristina, virgen y mártir y San Fran-
cisco Solano, confesor. 
E l martirio de Santa Cristina, virgan, después de 
muchos y atroces tormentos, fué atada á nn madero y 
asaeteada, y con este martirio victoriosa envió su sima 
al Señor el 24 de Julio, cerca de los años 300 dia ea que 
la Iglesia celebra su fiesta. E l cuerpo de Santa Cris-
tina, está, en la ciudad de Palermo de Sicilia, donde ea 
reverenciado con gran concurso y devoción de todo el 
pueblo, y la tienen por patrona y abogada. 
F I E S T A S E l . S i B A D O , 
Misas Solemnes —En Santo Domingo la del Sacramen-
to, de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, & las % y en 
las demás iglesias, las de costumbre. 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
Solemnes Cultos á la "Virgen del Cármen 
E l sábado veintiuno de los corrientes salve al ano-
cb.ecer. 
E l domingo veintiséis misa con sermón A cargo del 
Párroco, y por la tarde á las seis y media, procesión por 
las calles de Salud, (¿allano. Dragones, Escobar y Salud 
á la iglesia. 
Los P. P. Carmelitas oficiarán la misa y colocarán el 
Santo Escapnlario á las personas devotas quo deseen 
ingresar en la Cofradía del Cármen, 
8709 3-24 
ÍULISIA DE SAN FEUPi 
E l domingo 28, cuarto del mes actual, tendrán lugar 
en esta Iglesia los cultos que los asociados al APOS« 
TOIJADO D E I^A O R A C I O N dedican al Sagrado Co-
razón de Jesús en la forma y órden de costumbre. E l 
Presidente de la congregación, Ldo. Pedro PraU. 
9701 3-24 
F I E S T A D E SANTA ANA 
en la parroquia del Santo Angel Custodio 
E l domingo 26 del corriente á las ocho, se cantará en 
honor do Santa Ana una misa solemne con orquesta y 
sermón, que predicará el K. P. Salinero de la Compañía 
de Jesús. Se recomienda la asistencia á los fieles.—El 
párroco, Lino Horcada. 0069 3-23 
Real Cofradía de San Rafael, establecida 
en el Santo Angel —Secretaría. 
E l domiogj 2n del actual se celebrará la misa mensual 
con quo esta Cofradía obsequia á su Santo Patrono. 
Lo q ue so avisa por este medio para la asistencia de 
loa cofrades y demás Heles. Habana, julio 22 de 1885.— 
E l Secretarlo, J. O. Yey re. 
9657 4-23 
Parroquia del Monserrate. 
Aviso á los devotos de Nuestra Señora del Cármen y 
a los devotos en general. 
E l 25 del corriente Julio, se celebrará eu la parroquia 
del Monserrate, á las Sde la mañana, la destaque anual-
mente dedican los devotos de la Santísima Virgen del 
Cármen. K l sermón está á cargo de Kdo Padre Saline-
ro de la Compañía de Jesús. L a que suscribe actual 
Camarera de dicho culto, suplica á los fieles la asisten-
cia al acto Indicado.—Habana, 20 de Julio de 1885,—La 
Camarera, Altagracüi Cornelias. 
E n la misma parroquia el domingo 26 del actual, á las 
8 de la mañana, se celebrará fiesta con sermón á la Se-
ñora Santa Ana: aviso á los devotos de la Santa. 
9501 4-21 
t 
La I«lma. Sra. D' Ramona Jordán de 
Ortiz 
H A F A L L E C I D O : 
Su esposo, su hi jo, hijo pol í t ico y her-
mano pol í t i co que suscriben ruegan á 
las personas de su amistad que por ol 
vido involuntario no hayan recibido 
esquela de invi tac ión , se s i rvan enco-
mendar eu alma á Dios y a c o m p a ñ a r 
el c a d á v e r a l cementerio de Colon al 
qne se rá conducido desde la casa mor 
cuoria calle de la Amargura n? 33 ma 
ñ a u a viernes 21 á las 8 de la misma, 
favor que agradec e r á n . 
Habana j u l i o 23 de 1885. 
Juan Miguel Ortiz—Ldo. Enrique Ortiz—Elio-
doro Moneada-Dr. Luis Felipe Ortiz. 
E l duelo se despido en el Cementerio. 
9712 dl-21—al-23 
OS DE JEREZ % 
C O S T A . 
Analizados y clasiflcadoa como de los mejores d« eu clat»6, por los Dres. Barnes y Lastres. £1 Amont i l l ado , el Selecto y Podio Ximeuez, son verdaderos roconstituyentes p ^ a 
todas las personas déb i l es , pud iéndo lo tomar hasta los n iños por no t a ñ e r aguardientes n i adulteraciones de ninguna clase. Vinos paros de magDífiija<j > acreditadas' Soleras de 
gran r e p u t a c i ó n en los mercados de L ó n d r e s . 
cn JU Se venden cajas surtidas—SAN IGNACIO 2 9 — G o n z á l e z Hoco y O a. 
Rspreslon de gratitud. 
Cuando el hombre por sa mala poaioion, 
no pnede corresponder, como quisiera, á 
los beneficios que, directa é indirectamente 
tiene recibidos, permícase le al mónoa hacer 
públ ico EU s g r a d t c i m í e n t o , y a como na 
deahhogo del corazón que ts.1 siente, ya co 
mo testimoDlo ío t lmo h á c i a las personas de 
cuyos beneficios ea deudor 
Me refiero A la »8l«tdnoia m ó d i c a en par 
tioular, qne durante siete meses eoncecuti 
vos consagraron en ta persona de m i her-
mano Francisco los Sres, faouitativos de la 
Quinta de S *!nd '«La Benéfica " Allí tuve 
ocasión de observar c u á n t o ^ale y pnede el 
facultativo qas ae consagra ¿1 bien de la 
humanidad; allí v i luchar y disputarle á la 
muerte un ser que a p é n a s daba esperanzas 
da vida, y, mercad á tan asidnos desvelos, 
el enfermo recobró la salud necesaria para 
volver á la Peníuaula , desde donde me ea 
carga no deje de hacer j úbl ico su eterno 
agradecimiento hác i a los Srea facultativos 
aludidos y d e m á s personal de la Bínóf lca 
Los padres que mandan á ana hijos des-
de la Peni naula á este mor t í fe ro cl ima no 
debieran ignorar que en la Isla de Cuba 
existe " L a Benéfica", la cual por estar si-
tuada en uno de los pantos m á s sanos de 
laa afueras de esta capital , r e ú n e las con 
dicionee h l g i ó D i o a s que requiere u n esta-
blecimiento de esa naturaleza. Vasto edifi-
cio rodeado de bel l ís imos jardines, departa-
mentos espaciosos para cada o t fó rmo, 
extremado aaeo, alimentos sanos y bien 
eoiifeccionados y n n » depeedeneia celoaa 
de sus deberes. T a l es el establecimiento 
que con tan justos motivos corona el f íónt is 
de su fachada con el humilde, pero muy 
significativo nombre de ' L * Benéf ica ." 
Habana 23 de Jul io de 1S85. 
José Gamba. 
9710 1 - 2 4 
D E . m n m i A . A O U I L E E A , 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Ha trasladado su domicilio del n. 26 al 71 de la calle 
de Aguacate. 
H O R A S D E C O N S U L T A , 
de 11 á 1 dei dia y de 7 á_8 de la noche. Gratis para los 
pobres. 26. SU! 
Francisco N. Justiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva York, Mé-
íiico-CirujaTio de la TJniversiuad de la Habana, en su 
especialidad de Dentista. Salud 42. esquina á Lealtad. 
9081 26-12J1 
C H A O U A C E D A . 
DENTISTA DE CÁMARJb. DK 8. M. KL KEY 1). ALFONSO XII. 
CONíiCLTAS V O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S , 
AGÜTAR N. 110. 
A N D R E S TRÜJILLO I 
ABOGADO. 
AMARÍilTRA i í l .—DE l ü A 4, 
J O S S G DE ARMáS Y SABNZ 
U N HEHMOSO C U A D K O 
JS-A-IU" OXT T O IST I O , 
de 3$ metros de alto por 2 i de ancho, a l ó leo , por Estrada, i m i t a -
ción al de 
UVE T T n I I J ZLt o . 
U a m a g n i f i c o p i a n o d e XClezas. 
SE TEMDEN M U Y BARATOS.—MEKCA DK lí ES 10. 
C 836 4 - 2 1 
ABOGADO. 
O R E I M i Y 33 . 
8222 
D E V i K 4. 
Ju96-24 
t 
3 3 . 3 P . T D . 
D. Eduardo Aguayo y Sánchez, 
H A F A I X E C I D O : 
Sus desconsolados padre, hermano, 
parientes y d e m á s deudos que suscriben, 
suplican á las personas de su amistad 
se sirvan encomendar su alma á Dios 
y asistir á la conducc ión del c a d á v e r , 
que t e n d r á lugar á las ocho de l a ma-
ñ a n a del dia 24 del acual, desde la 
casa mortuoria, Villegas n ú m e r o 115, 
al cementerio de Colon, donde se des-
ped i rá el duelo y por cuyo piadoso 
acto les g u a r d a r á n grata memoria. 
Habana, 23 de ju l i o de 1885. 
Aurelio Aguayo y González—Alfredo Aguayo 
y Sánchez—Pedro niull—Bioardo Alvarez San-
tos—Antonio Biaggi y Diaz. 
jgp" No se reparten esquelas. 
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COMUNICADOS. 
De ó r d e n d e l S r . P r e s i d e n t e a c c i d e n t a l , 
se ci ta á todos los S r e s . s ó o i o s p a r a que se 
s i r v a n c o n c u r r i r á l a J u n t a g e n e r a l e x t r a o r -
d i n a r i a que d e b e r á tener efecto e l s á b a d o 25 
d e l corr iente ( d í a festivo) á l a s 12 e n ponto , 
en los al tos de l a c a s a C u b a n . 71 . 
C o m o d i c h a j u n t a t i ene p o r objeto t r a t a r 
asuntos de m u c h a i m p o r t a n c i a p a r a l a S o -
c i edad , se r u e g a e n c a r e c i d a m e n t e l a a s i s -
t e n c i a . 
H a b a n o , j u l i o 23 de 1885.—El S e c r e t a r i o , 
frPmda. C n 8 5 3 3 -23a 3-24d 
COLLA DE U m Mi. 
SECCION DE EECBEO Y ADORNO. 
8ECEETAEÍA. 
Esta Sección de acuerdo coa la de Decla-
mación y autoiisada por la Direct iva , ha 
dispuesto para el p róx imo domkig > 2(3 d^ l 
corriente, la fiincion siguiente: 
A las 8 ee p o n d r á en escena por 'a Sec-
ción de Dec lamac ión , la comedia ea 3 actos 
t i tulada: 
LO POSITIVO, 
terminada la cual p r inc ip ia rá el baile A to-
da orquesta. 
Esta fiesta es dfe pens ión para los señores 
sócios, los cuales p o d r á n proveerse en Se-
c r e t a r í a de las corresponalentes entradas al 
precio de nn peso el billete personal y dos 
el familiar: los qud se pjovean de este ú l t i -
mo podráo i r acocopañad- 'b de tres señoras : 
para adquirir estos bidate^ d e b e r á n exbibir 
el recibo del actual mea. Las horas de des-
pacho se r án de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 7 
a 9 de ia noche. 
Habana, 22 de ju l i o de 1885.—-El Secre-
tar io, José I Babéli-
c a 849 4 23 
Deuda amortizable del 3 por 
lOO y de anualidades. 
Se compran Gróditos reconocidos por la 
Junta de la Deuda, en todas cantidades, así 
como T í tu los del 3 p . § y de anualidades 
Se negocian toda clase de valores cotiza-
bies, bonos y cupones del Ayuntamiento. 
Mercaderes n ú m e r o 10, bajos, entre Obispo 
y Obrap ía . 9640 15 - 23 
Sociedad Castellana de Beneficencia. 
L a precipitación con que se llevó & efecto ia inscrip-
ción de sócics de esta sociedad, dió lugar á que hayan 
resultado vario» errores en los domicilios, y con objeto 
de salvar estos, así como de poder llenar las generales de 
cada uno, para la mayor claridad; se suplica á aquellos 
que siendo sócios no so Ies hayan pasado los recibos de 
cuotas, se tirvau acercarse á esta Secretaria, Pasaje nú-
mero 6; de G á 10 de la mañana, en donde se les ptoveonl 
& la vez del correspondiente Reglamento. 
Habana, 20 de Julio de 1885.—Ei Secretario. 
Cn. 845 3-22 
COLLA Di 1ÍNT MUS. 
L a D i r e c ü v a ha acordado convocar J u n -
ta general extraordinaria para las doce del 
dia, del p róx imo domingo 20 del corriente, 
con objeto de t ra tar asuntos referentes á 
las obligaciones emitidas. 
Habana, 20 de ju l io de 1885.—El Secre-
tario, Jaime Arigel. 
Cu 846 5 22 
QUEBRADURAS CÜEáDáS. 
El Dr . J. A . Sbcrman, tiene el honor de 
informar á los habitantes de Cuba que vie-
nen á los Estados Cuidos, que él puede ser 
consultado en su gabinete, situado en la 
calle de Broadway n? 251, para los casos 
de quebraduras En su t ra tamiento no ee 
emplean n i braguerot;, n i operaciones que 
pudieran impedir que atienda uno á su 
trabajo. E l beneficio y el al ivio que se re 
cibe del t ratamiento del Dr . Sherman, ba-
sados en su larga esperiesicia, ea un motivo 
para que valga la pena hacer nn viaje á los 
E. U . 18 15 
Casa de préstamos 
¿ A miTEVÜ UNION. 
Galle del Agui la 211 esquina á Estrel la, 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, & precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empefioa. 
Bu la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante gusto fijar; en la misma se 
compran muebles paglindolos més que nadie. 
8809 26-7J1 
Knevo aparato para reconocimientos con lus eléctrtaa 
L AI tí P A R I U L i A i r . Horas dooousultas, de 11 i l . 
Eeosclalidadt l&atriz, vina urinarias, Larluge y »Jf-
tka» . C n . 741 l - J l 
Dr. SUAREZ BRUNO 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en sífids y en enfermedades de mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Especial para señoras.—Los juóves de 12 á 3. 
Monserrate esquina á Obrapía, altos. 
8533 26-ljl 
MR. CUAJMPAGKE 
Afinador de pianos. 
O'Reilly 72, marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
9660 4 22 
C i í R / i N 
IGNACIO KEMUSEZ, 
fia trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59. 
Oonsultas de 12 á 3, naüe de! Campanario 131. 
4731 S 104-14X1) 
B E . CARLOS FINLAY, 
C O M P O S T E I i A 103, 
entre Teniento-Key y Biela; de 7 y media á 8 y media 
mañana y de 1 á 3 tarde. 8705 26-4J! 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R E N M E D I C I N A Y C I B U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. C n. 747 26-1J1 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Privctioa extracciones sin dolor por medio del Cloro-
formo ó del Oloral. Cuenta oon todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D, Adolfo Reyes.—Estas extracciones son de 8 á 10 de 
la uidñána —Consultas y operaciones de 8 á 4. Pobres 
de 4 á 5. Lainparilia n. 74, altos de la botica E l Cristo. 
8120 26-23Jn 
Snseflanzas. 
E I J P R O P E S O R D E 8 0 L , P E 0 V PIANO. • XV • Precio: lección tres dias á la semana, (i 
posos billetes al mas, y & domicilio $15 b'Uetes al mes. 
Pago adelantado. Tejadillo 8 ó en el almacén de pianos 
de D. X. J . Curtís. Amistad 90. 9S88 10 2 i 
SO L F E O Y P I A N O . — C L A S E S A D O M l C I L i l O , media onza oro ó $20 B[B mensual: siendo dos discí-
pulos la mitad mas. Para mis explicaciones déjese aviso 
calle del Cristo n. 20. 9839 5-23 
UNA SEÑORA F R A N C E S A S E O F R E C E A L O S padres de familia para dar clases de su idioma á al-
gunos niños, y puede enseñar también español y labo-
res, que sea por la Habana ó por el campo: impondrán 
CubalOB. 9513 4-21 
U NA P R O F E S O R A I N t í L E S A (DE L O N D R E S ) con certificaciones, dft clases á domicilio, en y fuera 
do la Habana; también en casa á precios módicos-, ense-
ña música, solfeo, dibujo lineal, bordados, instrucción y 
& hablar idiomas en muy poco tiempo: de 7 á 12 v por la 
noehede? á 9á Villegis 59: 9454 4-19 
ES T U D I A N T E S Y P A D R E S D E F A M I L I A . — ^TJn Sr. que tiene horas libres, prepara alumnos en 
la'< asignaturas de Aritmética, Algebra, Geometría y 
Trigonometría; y niños para la í? enseñanza: da refe-
reuc'as: precios módicos: informarán eu ei Ancora, 0-
brapía 14 9470 4-19 
A N Ü N O I O a 
JP" ISTi. O IES & X O HXT 3 3 A s 
S m . P e r r e r y P i c a b i a , 
DOCTO II KN DliKKCHO DE LA FACULTAD DE TA'aiB, 
A H O G A D O , 
ha trasladado su bufete al 52 de la oallede San Ignacio. 
57C2 30-"? l í 
DR. V. DB Lá GUARDIA. 
Administra y facilita vacuna. 
Practica embalsamamientos—De 12 á 2.—Gervasio 135. 
8640 30-3 J l . 
DR. CASAS 
de las Facultades de Paris y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del Hígado, aparato Di-
gestivo y sistema nervioso: calzada dei Cerro 793. 
9011 15-2311 
RICARDO DOLZ Y A RANO O, 
A B O G A D O . 
Trasladó su domicilio á la calle de la Habana u. 158 
Consultas de 7 á 10 de la mañana. 
9508 15-SiJl 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTB. 
A B O C A D O . 
S O L N. 7 9 . D E Sí A 4. 
5 6-9 J l 
MATIAS MARaüEZ. 
A B O C A D O . 
SAN I G N A C I O ÜS. I N Q U I S I D O R 4 « . 
8929 2G9J1 
Profesora de Idiomas. 
n s r a i . É s T PEAIÑTCÉB. 
e olrece i los padres de fsmiU» y & l«a directoras A« 
oolaglo, para la eucefianza do los referidos Idiomas. Dl-
zeoaion: oailode loa Dolores número 14, en los Qu^roadoi 
de STarisiiiSio y también izifoymwén '» J l d d i lsvu-
E l N u e v o S i s t e m a , 
<ÍEAN T B X N P A R A L I M P I E Z A VIS L S T R I K A f , 
POZOS Y S T T H I D E B O S . — i . 8 S S , ? I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R I C O . 
A R A M B U R U E S Q U I N A A S A N J O S E . 
Desinfectante deodorlíador americano gráti». 
Este sistema es el que más ventajas onece al piiblic* 
en el aseo, prontitud en el trab^io y economía en los pre-
cios de ajuste; recibo órdenes café L a Yioton», calle dé 1» 
"Dasniss, Aguiar y Empedrado, bodez». 
Habana—Genios y Consulado—Amistad j 
DE M. O. ORTEGA Y COMP. 
Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favorecedo-
res, y á los qne no lo son, queaderaás de las suelas plan-
chadas color avellana, blanca, negra y colorada para za-
patos de vaqueta, vaquetas de todas clases y pieles de 
carnero. 
Curtimos una suela blauca sin rival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos una suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 
C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y D E R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos libra qne la de Campeche. 
Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 
Va la gastan los primeros zapateros de obra prima de 
la Habana 
L O M I S M O Q U E L A B L A N C A , 
Ellos atestiguarán. 
Se venden estas suelas por fardos de seis ó doce ca-
bezas. A L P E S O E S COMO S E V E N D E . 
Asi no hay engitilo para nadie. 
Cada uno comprará tamaño y grneso como le convciig». 
T a no hay mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S MAS B A R A T O 
De más informes, y para hacer podidos directos, á 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n. OO, aparta-
do S'iT- O bien A los Sres. Alberto García, talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A los Sres. Paret, Antelo y C f Muralla n. 81. 
Y los Sres. M, Menendez y Cí Príncipe Alfonso n. 2, 
peletería La Intrépida. 
E a cuyas casas hallarán siempre Iss consumidores los 




Virtudes—Concordia y San Nlóol&s—G-lori» y OAidensi 
—Luz y Egido y Arambum esquina ft San José. 
9568 4-21 
E L B I E N PUBLICO, 
Gran Tren de limpieza de Letrinas, Pozos 
y Sumideros, 
E n vista de la protección con que el público nos favo-
rece hemos determinado montar este tren en mucho más 
grande escala sin omitir gasto alguno; contando con 
gran número de trabajadores para hacer rápidamente 
tas limpiezas, asi como también sus correspondientes 
encargados que con tanto celo y escrupulosidad inspec-
cionan los trabajos sin separarse de los trabajadores 
hasta concluida la limpieza: 
Nuestro ánimo no trata de una competencia sino cap-
tarnos la voluntad del público con nuestro exacto cum-
idlmiento y modicidad de precios á fin de que todos pue-
dan hacer sus limpiezas y estar preparados para com-
batir la epidemia en el caso que atacase, Por una carre-
ta con 3 pipotes $10 B[B, por 2 juntas $18 y pasando de 
3 á $8 cada una. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Gallano y 
Lagunas, Aguiar y Tejadillo, Cuba y Teniente-Rey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfuegos, Indio y 
Rayo. Sus dueños Reina, y Aguila, bodega. t¡. Lopes y 
Cp.— Desinfectante grátis. 9É61 4-21 
resos. 
Se da gratis 
á todool que lo píele y »> remite libre de gastos ol nuevo 
catálogo que contiene gran variedad de obras de Histo 
ría, Derecho, Medicina, Literatura, Matemáticas, Reli-
gión, Agronomía. Poesías, Obras dramáticas, Dicciona' 
lies. Viajes, Novelas, Obras de Recreo, etc., etc., las 
cuales so realizan á precios baratísimos, lo que puede 
verse por los precios que se indican, habiendo obras que 
valen $200 que se dan por $50, otras que valen $8 y $10 
que se dan por $2 y aai sucesivaments, siendo los pre-
cios en billetes. 
Hay un apartado de 1.200 tomos que se dan & 10 y 20 
centavos A escoger el volúmen. 
23. 
ÍJBROS BARATOS 
DE L C H E Q U E . - - E s t a interesante obra del Dr. D. Federico Mora, que fn6 premiada con medalla de 
oro y mención especial por el Círculo de Abogados de 
esta ciudad, y que están útil á los comerciantss, ban-
queros, abogados, &. se encuentra de venta al precio de 
siste pesos billetea en el Banco Industrial (dirigirse á 
D. Antonio Pérez), en la Audiencia (Procurador Ma-
yorga). Colegio de Escribanos (Escribanía de Galletti), 
en la imprenta de la Gaceta, en la librería " L a Histo-
ria", Obispo 4G, y en casa del autor, Teniente-Rey 104, 
& donde pueden dirigirse los pedidos. 
9235 15-15 
rtes v Oficios 
S É . 5> 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E l i A U X I L I O , 
CASA D E P R E S T A M O S , SAN N I C O L A S 65, 
ÜNl'ItE NEriUNO Y SAN MIGTEL. 
E n esta casa se facilita diuero sobre toda clase de 
prendas de oro, plata, brillantes y piedras finas, asi co-
mo sobre muebles, ropas y onros objetos de fácil reali-
zación. 
E u la misma ee compran muebles, so fabrican, com-
poneu y reforman toda clase de prendas garantizando 
los trabajos. Ko olvidarse E L A U X I L I O , San Nicolás 
nú mero 0>. 9097 10-24 
M_ L L E . C L E M E N C E . M O D I S T A D E P A R Í S , disoípula de Madarae Laferriére; 26 Empedrado en-
tre Cuba y Aguiar, al lado del paradero de los carritos. 
SI 62 2C-23in 
T N T E R E S A N T E P A R A L A S SEÑORAS.—SE 
Ahacen vestidos por íigurin y á capricho, desde $'-'0 
hasta $li se corta y entalla per $1; se hacen trajes de 
niños y gorras, toda clase de costuras y se adornan 
sombrero» y se les cambia de color y forma; todo con 
prontitud y esmero. Prado 110. 9607 4-22 
P i E W U Í O S . GRATIS. 
Redonooetoos gratuitamente estos aparatos, construi-
moa ó iustalamos A toda perfección y módico precio pa-
ra-rayos timbres y luc elóotrica líneas telefónicas, 
tubos acúsíicos, etc., etc., tanto cu la capital como en el 
interior. Establecimiento de aparatos eléctricos, 
r—HABANA—7. 
Director, E . M O R E N A S . 
8289 31-25.in 
NUESTRA ECONOMIA. 
T I N T O R E R I A 
L A FRANCIA, 
Teniente-Rey 39. 
E u este establecimiento se limpia y tiñe do tedoa co-
lores toda clase de ropa vieja y se hacen toda clase de 
composiciones dejándolas nuevas completamente. 
L A F R A N C I A es la primera en la Isla en su modo 
de trabajar y se propone vencer todas las dificultades 
que presento nuestro giro hasta el dia. Nuestros traba-
jos serán marcados con un sello de esta casa para justi-
ficar lo dicho. 
¿ A F R A N C I A , 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39. 
9322 8-16 
El profesor H é r a r d , encargado de la Memoria á la A c a d e m i a de M e d i c i n a 
de P a r i s ha comprobado « que los enfermos lo aceptan fác i lmente , que 
lo soporta muy Men el e s tómago , reanima las fuerzas y cura la c loro-
a n é m i a ; y lo que par t icularmente distingue esta nueva sal de h ie r ro 
es que no sólo no e x t r i ñ e , sino que combate el eoct reñimiento , y ele-
vando la dosis provoca numerosas deposiciones. » 
El H I E R R O G I R A R D cura la p a l i d e z d e c o l o r , los c a l a m b r e s d e 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortifica los t e m p e r a -
mentos d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l , 
y combate l a e s t e r i l i d a d . 
Deposito en Paris, Casa G R I M A U L T y G0 8, Rae Vivienne y princip. Farmacias y Drognerias 
Curación de las Afecciones cutáneas 
P I L D O R A S D U D C A Z E N A V E 
M é d i c o p r i n c i p a l de l H o s p i t a l S a n L u i s de P a r i s 
P r o f e s o r de l a F a c u l t a d , C a b a l l e r o de l a L e g i ó n de H o n o r 
Estas pildoras, p e q u e ñ a s , de fácil ingest ión , que con éxi to 
constante se emplean hace m á s de treinta años en el H o s p i t a l do 
S a n L u i s curan con rapidez : 
las Comezones, ¡ el Prurigo, \ la Pitiriasis, 
el Liquen, el Acné, la Psoriasis, 
el Eczema, \ la Lepra, l la Elefantiasis. 
y todas las enfermedades de la piel, sea cualfuere su origen. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vi?ienne, y en las principales Farmacias de España y América. 
E L PRODIGIOSO CIGARRO 
D E 
ürUIRA CIMARRONA. 
Como son tan conocidas l«s diversas propiedades de 
esta planta de Cuba y de la familia de IJAS C K E S -
C E N C I A S CUJETÍE, omito entrar en minneiosos do-
talles acere» de las mismas, y sólo me concretaríi á bos-
qnejar en breves términos el uso que má» comunmente 
se hace de sus productos. 
i<as hojas y los cogollos machacados recién roaogidos 
se apiieau tópicamente para contener la sangre y para 
cicatrizar laa heridas de poca consideración. 
L a infusión de sus llores, tomada por agua común du-
rante algún tiempo, se recomienda para facilitar cier-
tas excreciones. 
L a corteza inmediata á la madera en cocimiento se 
usa como astringente eu Veneznola 
L a miel se emplea casi generalmente eu la curación 
de las indicadas, quemaduras y rozaduras de la piel. 
Con el zumo extraído de la tripa ó pnlpa contenida en 
el casco de qne se forman las jicaras| llamadas asi vnl-
galmente, se prepara un jarabe de grau eficacia en el 
to de la coqueluche. tratamieut • para evitar las funes-
tas consecuencias de los golpes y caldas; el propio zumo 
es un emético excelente y ae indica en los ataques pe-
riódicos de asma (ahogo) ya sólo, ya asociándolo al acei-
te de oliva, en cuyo caso obra también como emeto-ca-
tirtico de que se valen los campesinos en distintas en-
fermedades. 
A la pulpa calentada en el casco que la contiene ae 
le reconocen propiedades emolientes y resolutivas; so 
aplica en ctaplasmas en todas las inflamaciones y con 
particularidad y buen óxito en las del hígado y ¿n loa 
ínfartoa de éste: con la misma pulpa sin calentar y án-
tes que llegue la Güira & ponerse en su verdadera sa-
zón, se han logrado curaciones completaa de tumores 
qué ofrecian uu aspecto sospechoso. 
Así es, qne el cigarro de G U I K A ClMAUROJíA 
preparado oomo eata, oon ana productos en todo au es-
tado de pureza, sin que entren en ellos principios ex-
traños y nocivos á la salud, es un preciado agente para 
combatir las afecciones de los órganos respiratorios y 
un preventivo poderosísimo de loa los catarros, á que 
tanto predisponen en este país laa repetidaa tiansicio 
nes de au temperatura. Ko dejan, por mucho que se 
fumen, esa ardentía que produce en la garganta el abu 
so que se hace de ot̂ os cigarros, nllaa perjudiciales 
consecuencias de la Nicotina, principio activo del taba-
co, que se neutraliza notablemente con la multitud de 
elementos que constituyen la G Ü I R A C I M A R R O N A 
cuyo cigarro tiene tamhien la virtud de aliviar los do-
lores de muelas si se retiene por algún tiempo el humo 
en la boca, en la que tampoco deja el mal hálito qne oca-
siona el frecuente uao del tabaco, y lo qnita si existiese 
por otra cansa cualquiera: conserva la blancura de lo» 
dientes, y los preserva de las cáriea. 
L a meyor y más acertada recomendación que puede 
hacerse de este benéfico y especial cigarro, consiste en 
aconsejar únicamente q no ae pruebe, que él ain duda, 
se encargará de responder á nuestros informes. 
Fábrica de estos cigarros: SAN ANTONIO D E L A S 
V E G A S , R E A ! , N U M E R O « S . 
Depósitos preventivos, en la Habana: O B I S l ' O S5, 
J . N I E V E S P E R E Z . 9 iU 4-18 
Solicitudes. 
E U E M E A M A B E R RL. P A R A D E R O D E L.A IHO-
rona María Gregoria Campos y moreno congo Valen-
tín Catnpoa, natural de Guanajay criados que fueron do 
D. Francisco Campos, y el moreno Jacinto Campos, cria-
do de D. Pedro Sabio, natural de Guanajay. Ignorándose 
sus paraderos desea saber de ellos Mónica Campos A n i -
mas 111 P(i32 4-2i 
LIN J U V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -1 trar una buena colocación en casa particular de 
criado de mano ha servido en Madrid y en 1? ircelona y 
titmbien en esta capital, no tiene inconveniente ir fueia 
déla capital, tiene personas que lo garanticen por srt 
bnena conducta y buen servicio, sabe de tedo un poco: 
impondrán Aguiar OI!, Panade. i a '¡ \ Central. 
!)C95 t -2t 
S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO B L A N -
O c o con buenas referencias. Concordia CL 
9693 4-?4 
I [N C R I A D O D E MANO P E N I N S U L A R S O L I -
U cita calocacion para cochero tpndiendo presentar 
buenas recoTieudaciones de i as casas donde ha estado 
informarán Sol 10'J. 9C9G 4-24 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS- UNIDOS, 
Trenes de Letrinas. 
E L SEGUNDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y snmideros. 
Situado en la callo de San Nicolás esquina á Puerta-
Cerrada. Hace los trabajos más baratos qne ninguno de 
su clase, á 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, bodega, Picota 
y Conde, bodega, Reina y San Nicolás, bodega. Lealtad 
y San Miguel, oedega. 
Pasta desinfectante grátis. 
Su dueño Tomás Rodríguez. 
9347 4-21 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1059. 
Gran trun para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Fste tren hace la limpieza más barato que ni ngnno 
de su clase y recibe órdenes cn los puntos signientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina áLam-
iarilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bo-
ega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y Virtu-
des bodega. Salud n. 1, Sombrerería La Barata. Kelas-
coain 121, raaicería, y Soledad esquina á Jesús Peregri-
no, donde está el Tren de A. G O V A . 
9424 50-18 
TOXICO D E C A R 3 Í E 
DK 
MBNSMAN 
K3 E L MEJOU TÓXICO y C l i SE 
CON'OCE 
Contiene todas las propie-
dades nutritivas da la fibra 
muscular, carne, huesos y se-
y7^JV^v%r sos de la res cebada, y es el 
V^^VVÍVK^ tónico v restaurador más per-
' / / / . ^ V^T fecto. Kl T O N I C O D E C A R -
NE DK MENSMAN no sólo sostiene, sino que impar-
te vigor al sistema todo, durante loa períodos de de-
caimiento quo oiiginan las fiebres y enfermedades, 
agudas, exceso de trabajo ó enfermedades crónica». 
Entona el aistema y devuelve al paciente las carnee y 
peso perdidos durante la enfermedad. Hace desapare-
cer, como por encanto, el acaliviimio y la debilidad qne 
acompañan y signen en pos de loa dtsari-eglrs iiert-iosos, 
sea onal fnere sn origen. E n los casos de Debilidad ge-
neral, 7'¿«í«. it , &, no hay fónico que surta los efectos 
que el de MENSMAN. No se conoce ninguno que se le 
iguale. De venta en todas las boticas y al por mayor por 
J O S É S A R R . Í , L O B É Y C>,—Habana. 
rROriBTABlOS: 
C A S W J B L L , H A Z A K & C O M P . 
N U E V A - YORJC. 
BVHuoiJ/ifdoyci m 'swtmmSÍÍOIDIN 
TO ENABLECOmühm T0 DISmGÜJSHAT 
Habiendo llegado ú nuestro conocimiento que en 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venia una 
bebida llamada " Sehiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 





advertimos á lodos los consumidores de esle arti-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Jala 
de Cuba son les señores 
ANDE. POHLMANN & CO, 
Calle de Cuba 31, 
H A B A N A . 
V eme ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el 'derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
baio el nombre de " S c h n a p p s " "Sehie-
dam Schnapps" ó "Sehiedam A r o m a t i c 
Schnapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de la bebida conocida en e l mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier a r t í c u l o que se ofrezca bajo este 
nombre, s i n U e v a m u e ó t r a f i n i t a ha do 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
Ü D 0 L P H 0 W O L F E ' S S O N & C O . 
ISínF^'A-VOKIÍ- Tulio i * de i SS/ 
' i 
Poderoso Vigorizador de los 
órganos sexuales en ambos sexu?. 
lece el sistema nervioso y el cerebral. Es 
ico remedio radical para los que se han debí- \ 
litado por el excesivo abuso de la venus ó placeres 1 
solitarios. Sus efectos son inmediatos, seguros y 1 
permanentes, son fáciles y agradables de tomar, 
Precio $2 la botella de 50 pildoras. Envíese / , 
por la circular del Dr. Bloora, Contiene va-
liosos consejos ó instrucciones, The Bloom 
Remedy Co., 4S Broad St. Nueva York, 
Depósito en la HABANA, 
D r o g u e r í a U A R E U N I O N 
d e J O S E S A R R A 
S E S O L I C I T A 
\ in aprendiz y un oficial bárbaro: C a l í a l a del Monto nú-
mero iS l 970Í *-2* 
Criandera. 
Desea oolooarpe una PMiinsalar, jóvcn y rotinsta, «le 
bu-na y abnndf iite lecho do tres meaes do parida, ü -
•brapi» númern iü aHoa. 970̂  
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano blanca con buenas referenciaa-
Conoor lia frl 970Ü i - ' U 
C J K ^« L I C I T A UNA G E N E R A L , L A V A N D E R A 
í ^ t i i ' t o do eefinr-» como d" caballero y rizadrra con ti-
jera Ae"<<o t" 114. 4-24 
r ,% JOVEN PENINSTIJ/ÍR DE aa AÑO* DE 'dad de ea coloraree do c choropaitkul ír cm nra 
f i m l i a eoenie ha strvi lofn vana* casas de esta ra-
pical y tiene p-rior as qne ga anticon BU rondneta y 
mcrafi'í-d Informarán Agciar 83 panadeil* L * Central, 
D6P4 4-?4 
«'oclnera. 
Se deeea una de moralidai qne entienda de lavado 
•para lavar 1» rointa d>) nifloa. no tiene qne ir á la plaza 
ni hace- mandados. O - K u l l j 00. t olohonería y pajarería 
P690 4-24 
SE S O L I C I T A 
una orlada blanca 6 de color, que sea jóven. Industria 
númer" 3 5 . 0721 4 24 
Í TN U E N E K A l . C a C I M C l l o F K M N S U L , A R O.UE J ha navepa'io muchos afios en l n CorreoH £ e p a f i u l e 8 
y otros, deoe» colocarr o en casa paTticolar ó en donde le 
«ale^, dentro ó faer» de la Habans; tiene personas qne 
retspordsn por él. Habana Oí'}, alto. 
C6 5 4 24 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R , iyíOOl!»TA. D E -sea colooarse en nn tal'ev 6 oa-sa particular, corta y 
entalln por figarir: inf irmarán Plaz* 'fel vapor 47. ba-
jíos pnr ¡anelied»Draffoii.-s. 9G"1 4-24 
1TN .MATítlMONIO P E M I V S t L A t t J O V E N Y B<n hi jos d'so* oolocor^e: ella para criada de mano ó 
manejadora sabiendo su obligación, y él para portero ó 
caballericero; ámbns houradn^y con personas qne los 
Okranticen, Jnntos 6 separad* s: calle de Sun Joné 08 da-
rán razón P0«6 4 2> 
J Í ^ U S Blarfa 88. 
S > solícita una cocinera qne sea patrocinada y rosnon-
da sn du fin. 97C2 4-24 
TNJO» fe»* P E N I N S U L A I t OK MÜENA8 H E F E -
"U reno as i-ol'cUa roloca-se de criaio de mano 6 ppje: 
inpondrAn en laoalle de Villegas, esqniaaá Lamparilla, 
bodega. 9?83 4-24 
SE N E C E S I T A EN UNA CASA D E HUÉ' -PE do? de una certa familia nn corredor, dándole más re 
tnbnoiru que en otia o ŝ*. También nna buena cocine-
ra qne has:» a'írano-i qu thaoBrss do la ca"a. duerma en 
ella v presante hnonus racomendociones. Villegas f-O de 
8 & nna do li> tarde. diW 4̂ 24 
. T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S * A C Ó-
U locarse m casa particu'ar <5 establecimiento: es for-
mal y afeado: calle de las Lagañas n. I darán raüon. 
97Í2 4 24 
Se solicita 
una Cocinera de color para familia que tenga referen-
cias: Sin Isidro 3i. P717 4-24 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ACOIMO-darse de criado He mano, tieno personas que respe n-
dan por él. San Mignel 110 el portero dará racon. 
- 97 9 4-24 
SK S O L I C I T A 
una general costurera que sepa cortar por figurin: se le 
d«$23 b Hatee: Galtano 95 
9̂ 77 4-r4 
S E NK«:Ef*lTA f \ R A C R U D O D E M A S O UN 
•^jó^en que tenga á U vtz conooim'entos de rocina, qne 
sea listo y *8rad'>. con buenae referencias También se 
"ngcí^TR nna lavandera blanca ó de colot: Paula R 
8̂ 81 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana general orlada de mano qne entienda de costura y 
tanga qn'en informa de sn conducta. Lealtad 68. 
9678 4-24 
SE S O L I C I T A UJÍA C R I A D A B L A N C A i» D E color para lavar í una corta familia y para la limp'eza 
de la casa: también ana muübaoha de 13 á 14 afios l lan-
oa ó de rnlor Ancha del Nort) 352. 
9679 4-24 
T I N A S E S O R A C R I A N D E R A I S L E Ñ A CON 
Ui-bundanre leche, muv ca'i&osa y basin», tiene dos 
mese-i de parida: Paula n. 1 iiiformsráu. 
9681 l-23a a-2td 
C | E ^ECt!«ITA UNA M U C H A ! H A D E 19 A 14 
Safios para el servicio de mano. Necesita tener persora 
de respeto que responda: calle de Esteves 80 frente á la 
iglesia. 96'8 4-24 
CO M N E R A . — > E S O L I C I T A UNA P A R A C O -cinar i tres personas con la condición <1e dormir en 
al Bcnmoio y asear la caa«, si es rasada, ptro sin hijos, 
daedo huesas refera n.ias te les dará hebit&uion: impon-
drán en la calzada de Jesús del Monte 438, farm<cia. 
9"44 4 21 
Zapatería, 
Teniente Bey 80 se necesitan cuatro operarios de za-
pat s de vaqueta: en la misma hay buen callado í pre-
cios moderados, 0630 4-23 
UNA SEÑORA SANA CON A B U N D A N T E 1 £ -nhe desea encontrar una casa para criar & media 
leche: Industria 42 darán razón. 
9636 4-!'3 
U MA.-ÍAT1CO G í N Í R A L C O C I N E B O T A N T O A la eepaírola romo & i» franceeaé inglesa y cnanto se 
le pida de art« cnl nario En la calle de Bernaza 53 infor-
marán, tiene bnesao rtferencias. 
9629 4 23 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA coiocsríe en casa decente para criada de mano 
accmpaEar usa se&r.ra 6 8»rvir a matrimonio solo: en-
tiende ai^o de ro-tn a tiene personas deoentrs que re»-
posdan ñor su conducta: Concoidia 172 
9831 4 23 
DE S E A C O L O C A B S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -snlarde mediana edad, exoelei te criada de mano 
acostumbrada A este eerviuiu y con las mejores refertn-
cias o» sn moralidad: calle de Cárdenas 17 darán razón. 
f632 4-f3 
Costureras de modista 
que sepan bien su obligación, se necesitan en " L a Fss 
hlonabl» Obispo 92 ORS1? i 23 
S E S O L I C I T A ÜNA M O R E N A Q U E Sh.PA C O . oipi«r, qu» sea mis bien de edad: calle de lPr íncpe 
A"f i ^ÍIT». 10Í. 96S4 4 -?3 
| IM AI«I lTlCO BÜBiN «JOCINEKtl. A » E A D u Y 
\ J lio inmej< rabie conducta, desea lolocarse en cjtpa 
^artirular ó establecimiento: calle de Egido n: 37 fonda 
aea^ticoa, darán razón. 9133 4-23 
S K S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A D E Í . país ó de color ren buenas referencias, de moratidrd 
y aseo, que duerma en ia colocación y esté dispuesta á 
desempi ií ir ntraa (w-qa-Eas ate cionea de la casa. Se 
pi-eseiitará personalmente de 12 a 2 de la tarde en Rajo 
aámero 5* 9578 4-Í3 
N J O V E > D E C O L O R D E S E A ENÍ'O.NTKAR 
colonaci'.n do criado de mano, loque sabe de^empo 
fiar 4 satisfacción : tiene personas que earanticen t-u 
baent condac a: Etcobar 132, entre San José y San E a -
f^el da»¿o razón. 9:18 4-23 
SE S O U C I T A 
ijjMtepPudiente que tenga quien responda por él. Mon-
«errate 147, tiro al b unco. 963V 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA ¡MUCHACHA DE colDr oara criada de mano, teniendo buena recomen-
dauior. Chacón n. 2 impondrán. 
U624 4 23 
ITNA S E S O R * D E C A N A R I A S , D E SO D I A S 'depai i ja depea encontrar una orl.icacion de crian-
ra í medíale U-tó 4 Irdie entera: tiene quien reipon-
da por su o>nd.u-ta: vive, Paotoria n. 11, Babona 
93̂ 7 4 3̂ 
R I C L A N . 4 4 . — * E D E S E A U S A C O C I N E R A Y lavandi-v.-. psidnsular; en la misma se alquilan seis 
ms.í»íflca8 habitaciones altss y batas: hay agua de Ven-
to, azotea v bnsn patio; tntrada á todas horaf: precios 
de eel»« A diez neso^ 9Q61 4 - ? 3 
OJO A l . ANUNCIO S E TOMAN * 6 i m B I L I . E tea con garaniiiis snfinientes: también se vende nn 
m4i:nlflf.o armatoste propio p^ra nna peletr ría, somure-
reila ern: impondrán Bdlascoaln 64. á todas boraa. 
9«4» 4 23 
D E S * A T O M l C A R S K UiMA P A R D A D E SlA-. í o r elad d ^ c o c i n e r a , bien esa para o a s a particular 6 
ostableeimiei t o : tieno nersonas q u e respondan p o r sn 
C o a d U ' t a : infoi-mt-rán Neptuno f 3 bndeea. 
8637 4 23 
T | S T E N E D O H D E L I B R O S MUV P R A C T I C O , 
s e o f r e c e p a r a l a c o n t a b i l i d a d , c o r r e s p e n d e m ia. e t o 
e t c . , de c u s l q u i e r o - .na d e c o m e r c i o : ¡ r a r a n t i a & s a t i s f a c 
C l o n . Infi r n . a r á n O'Kiüly n ú m e r o 3 S . 
C n 4̂4 4 2 2 
O r . D E - L A UNA C R I A D A D E M *NO PENIN-
hJ- u iir de media-a edad para cuidar mfi 9 y limpieza, 
qo-j se» formal y bien recomendada. Obispo 4^ 
9fil7 4 . 2 2 
£<E S u L l * I T A N : U N A C R I A D A D E IMANO PE^ 
ineplar o devanarías qne sea jAven é Inteligente rn 
el ser rielo y que e tienda de pe nado y costura. Un 
onado de mano peii- snlar que sea Jóven y sepa bien tu 
oMieaci'.D: y un» eeneral lavandera y planchadora pe-
tiosn'ap ó de Canaria» Todos h«n do traer huer a» re-
oom ndaciones C ha 50 0609 4 22 
C E S O L I C I T A UNA C R I A D A D& MANO ÜE 
^'moralidad qne entienda d" costura v que sea carSoi-a 
oon los n Boa: O' ^eilly 62 esqtunaft Habana altoe darán 
raz"n. G'84 4 . ? ' ) 
SE S O L I C I T A 
a'a criada de ma.no que entienda de cnidar i lBcs que 
B a formal y ruup'abl' n 'u obligación. Se la dau$17B 
al m?8 v ropa 11 ipia Tenienta Bey 26. 
^"O 4-22 
ITTWA " E N O R A R E S P E T A B L E P O R SU E D A D 
y mnp prPctica en la inst'ujcion primarla desra on • 
Wi trar j n » famiba decente que la ocupe, y otra da 40 
ani s de buen t ato social para acompaüar nna seCora 6 
aeBunta, coser j tepaso de ropa. Animas 112. 
96^ 4 . ^ 
Se solicita 
una extranjera para c iada de n ano y cnid»r nnos ni 
gog; Auargnra 7< altos. 8573 4-22 
V I NA S E Ñ O R A , N A T U R A L O E C A N A R I A S , ~ robneta y de abundante leche, desea hacerse cargo 
de nn nlflo recién nacido para criarlo. De su moralidad 
v proceder pnedeji daise cuantos informes se deseen 
Impondrán Aguila 116* letra A . 
8S89 4 . 2 2 
C E S O L I C I T A UNA C O L O C A C I O N PARA UN 
w»matnmonio sin bijoa. para el servicio de nn» casa y 
erada de mano y el oeflor p ra portero ú otros f orvlcios 
n cébanos, en la misma tiene quien resnnnda do sn enn-
dnnt,': 'nfrmaián B'oln 111. 9583 4 . 2 ' 
ÍTNA SEÑORA P E N I N S U L A R OI?SEA COI O 
carse do criada de mano s> manejadora de niflos Tie 
ne qnlen abone j or sn conducta Impondrán Sol 27, en 
t-eOfl ios é InuTiisidnr. 9̂ 81 4 22 
S 4 ,500 - * D * ^ . que estén en buen punto. Villegas 06 d« 9 
á; 11 de Ik msüana y de 3 á 6 de la tarde, sin int*e ven-
ció» do ro-red.res 9615 10-22 
O A - f r O Ü E T A C o N v í O r : DEfXEA C O L O C A R S E 
^ un exce'erte orlado de mano qne sabe cumplir con »u 
obligación ó también de portem: riene personas qne rea 
po- d'n da su conducta. 06!3 4 2 2 
T J E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N 
-«-^BUiar de media edad para manejar un nifio, con 1< P 
an« es muy cariliosa: tiene quien la ¡ratantlce: calle de 
Jj rratii 1 úmeio ? 4 dariln ragon. 9 5 9 5 4-22 
G A * . l f A P A L L 4 v , l ' A R A POCA F A I I I I . I A S E 
^oolui auna buena cocinera que ttnga quien lareco-
mtot de y qne dntrma en el acomodo. 
0506 4-22 
SE S O L I C I T A 
un oriadode mano oue tenga quien responda de su con 
«JU t<: rf i rlps | r? 2' 9. 9593 A nn 
Josua María 88 
se solicita ppa orlada de mano para el cuidado <Ia dos 
üia^s, sueldo $1S billetes al mes qne tenga buenas refe 
ronceas de lo • ontrario que no se presente. 
9S92 4.02 BK»EA C O L O C A R S E UN H o . t i B R E D E 3 0 A-¿109 de edad, (.abe da carpintero, de panadero y cria-
do de mano, tiene buenas referencias: la persona que 
d-eee --oloratle diriias» ¿ la calzada de Jeaus del Monte 
némern 201 95P5 4_22 
J E N C I O N : tN U O M B K E O E M E D l A N A edad 
desea acomodarse p^ra cobrador, correr con los al-
q.-'leresde nna finca como encargado servir á caballe-
ros 6 para portero: tiene personas muy respetables qne 
rdaf>oi.dan de sn conducta, ACOFÍ I 121, esquina á PHdo 
inf>rm»r*. ft todas hora a. 9576 4-22 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E T R E S 
J /m- ses de par da para criandera á leche entera, sana 
c e buena y sbnndí nte leche, calle del Hospital, acoe-
eoria A, ente «¡m, j0B¿ y gan R a f ^ i ¿ ¿ j - ^ mxoiy. 
8575 4.02 
<^E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D U E R M A 
Ue.j el acomedo blanca, y una de color, una criada qne 
sepaco-er, un mnohac 'o paia un» rasa de empefio, otro 
p ra se ir tr i lamano, d6ndole$l-J B|B; que tengan quien 
lafori-e de su oonductf; ]o* s» flores qne necesitun sir-
vientes se les facilitan grátis: diríjanse O'Keillv 106. 
0R0? 4 - 2 1 
T> M t H t H O - . - S K N t C K S I T A UN «OCIO Q U E 
a-» (impre la sociedad de uno de ell< s por encontrar-o 
o i.- man hurse A la P^nlnsnla, que sepa au obli. 
go v -u buen punfri y tn.b j : d nañise casa don B a -
iu >• M nTes, Agujar esquita a Obrapia. 
_ y 4 22 
I« ÍOVEN P E N I N S U L A R D E S E A C O I ^ C A R l 
1 se de portero 6 de orlado de mano. Sea Iddro nú-
mero 93 danto m o n . 8S18 4-21 
SE N E C E S I T A 
un muchacho de color de 13 á 14 años, para servir & un 
matrimonio en la calle do Obrapia n. 86. 
9514 
A P R O T E C T O R A . — S E S O L I C I T A N DOS C o -
cineras blancas, un cochero, dos criados de mano 
jóvenes y dos criadas de color, y desean colocarse toda 
clase de criadoe: pidan y serán servidos sin retribución. 
Amargura 54. 94"7 4-21 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O C A -clon, sea para eusefiar su idioma 6, niflos, acompasar 
á una seflora ó tomar la dirección de una oasa como 
ama de llaves: sabe coser & la mano y en máquina, l l á -
bana 84. 9512 4-21 
ÜNA SEÑORA D E SANTA C R U Z 0E T E N E R ! -fe. desea encentrar colocación para criandera á. leche 
entera, con 9 meses de parida, 22 años de edad y buena 
y abundante lerhe: tlone quien responda por sn buen 
trato v formalidad: para Muralla n. 113, en los halos. 
9505 4 21 
Desea colocscion 
una seBora de mediana edad, para manejar niños y ayu-
da de la casa. Luz n. 51 Informarán. 
9509 4-21 
UNA SEÑORA Q U E H A Q U E D A D O V I U D A con un niflo do 2 años, deso» encontrar una cocina para 
una corta familia y algún lavado. Figuras 91 B im-
pondrán: en la misma se compra cobre y toda clase de 
metales. OlfO 4-21 
ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para cocinar. Impondrán Habana 154. 
94R7 4 2t 
SE O F R E C E UN E X C E L E N T E C R I A D O D E mano, tiene personas respetables que respondan por 
su conducta, Paula número 100 dará,a razón. 
9511 4-21 
Dinero 
De momento se facilita cualquiera cantidad por gran-
de ó pequeña qne sea sobre toda clase de negocios que 
presten gara^ttas, Reina 46, hojalEttría. 
9197 4 21 
Qnemados de Marianao 6 Marianao, 
Se d'sea alquilar una casa que tenga de seis á siete 
cuartos, pô o v caballerina para dos caballos. Luz 30. 
9188 5-21 
DE S E A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E MA-no una señora peninsular v un cocinero y repostero, 
Industria número 85. P488 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E UN mes de parida para criar á leche entera en casa de 
nna familia decente; es de moralidad, sana y con infor-
mes d» su buena conduots: caí le de la Zanja 140, entre 
Hospital y Espada darán razón. 
9523 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I Á T I C O G E N E -ral cocinero & la li glesa. francesa, espaflola y crio-
lla, muy ai-.eado y de buena conducta bien sea para casa 
particular rt establecimiento: calle de San José entre 
Lealtad v Escobar n. OS darán razón. 
9479 4-21 
D K S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar de criada de mano 6 manejadora de niños, 'te-
niendo quien garantice su conducta: Calzada de Belas-
coain número 32, bodega, informarán. 
9492 4-21 
DE S E A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A para manejwniño!»: en la calle Pactorla n. 4dar.1n 
razón: aunque soaporoel sueldo que sea buena familia. 
9510 4-21 
S E S O L I C I T A UVA B U E N A C O C I N E R A B L A N -ca qne tenga buenos Informes, Cárlcs III 2C9: en la 
misma se solicita nna criada de ncanoy manejadora, 
blanca de mediana edad: es indispfnsable qne tenga 
bueno» informes. Cários III ndmero 209. 
9507 4-21 
S E S O L I C I T A PA RA C R I A DO D E MANO A UN muchacho blanco de 14 A TOafi^s, que tenga quien 
responda por su buena conducta. Zaragoza 13, Cerro. 
955S 4-21 
ÜNA P A R D A E X C E L E N T E C R I A N D E R A CON bnena y abundante lecho, desea colocarse para criar 
í medialeohe: es sana y de moralidad teniendo qnien la 
earantice. Aguila 196 entre Gloria y Misión darán ra-
zón. 9557 4-21 
í j E S O L Í C I T A ÜNA M U C H A C H A D E COLOR 
'• de 12 á 14 afios para manejar un nifio. dándole $ 1 2 B. 
Virtudes PO: en la misma to venden varios efectos de 
colesrio. BSS4 4-21 
SE DB8BA E N C O N T R A R UNA C O C I N E R A que cocine bien, pues aunque corta cocinase desea qce 
sepa hacerlo bien. Inquisidor 17 esquina & Santaclara. 
9532 4-21 
Prado tO, 
Se solicita un buen criado y nua criada de mano, ám-
bos blancos y que tengan personas que acrediten sn 
servicio. 9495 4-21 
s 
E S O L I C I T A U>A M A N E J A D O R A Y UNA 
criada de mano que tengan referencias. Consulado 
21, después de las 9dn la mañana. 
956 4-21 
U n a c o c i n e r a 
se solicita para corta familia, que sea aseada y presento 
buenos informes de BU condneta. Neptuno 153, de 12 4 4 
de la tarde. 0534 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O J O V E N natural de Canarias, aseado y de buena conducta ya 
sea para establecimiento ó casa de corta familia: tiene 
quien abone por su conducta. Oficios 3 darán razón. 
9535 4-21 
B A R B E R O S . 
So necesita un buen oficial para salón—Obispo 103. 
9i78 4-21 
D E S E A C O L O C A R L E UNA J O V E N P A R A seryir á la mano á nn matrimonio 6 manejar un ni-
fio sin hacer mandados & la onlle. t eñe personas qne a-
bonen por ella, informarán Monserrate 79, frents al Ca-
sino Espsflol 9515 4-21 
Í ¿ E S O L I C I T A N ! UNA C R I a D A D E MANO 
Oque entienda de costnraysea de mediana edad; nn 
criado de mano y una lavandera, planuhadora y riza-
dora de camisas de hombre; los tres de color, y nn 
Eortero entendido y práctico en el servicio: todos con neníis recomendaciones, sin las cuales excusan presen-
tarse. Aguacate n. 51. 9516 4-21 
LA PARDAPELIHA VÜRAWES DESEA SABER ti domicilio de sn hijo, pardo José Callarte, que se 
encuentra en esta ciudad, el cual fué patrocinado de don 
Manuel Bodriguez Otero, en Sagua—El interesado ó 
cualquier otra persona que pueda dar informes debe di-
rigirse á Bequer n 8, en Gnanabacoa, donde vive l a F e -
lipa^ 9130 4-19 
D I N E R O , D I N E R O : SK DAN l Of» H l l ' O T E C A S varias partidas y en todas cantidades: se vendan va-
rias casas grande» y chicas tnel barrio do-le» us María 
y de Colon y extramuro á precios módicos, arreglado i 
la época: demfts pormenores, de 7 á l l . Dragones 29. 
9467 8-19 
S O i I C I T A A DON M I G U E L P U J A D A S , 
de oficio cigarrero, para nn asunto que le interesa, 
O Biilly 57info maran. 9473 4-19 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N C A , de mediana edad, abonándole 15 pesos moniueles: en 
la misma se desra nna niña de 12 á. 15 años para entre, 
tener nn niño, dándole ropa y calzado; informarán E s 
oobarn. 105. 9466 4-19 
U N J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A CON duneta solicita colocación de eccinero en casa partí 
cnlar 6 establecimiento, no tiene exaudes pretensiones 
teniendo quien abone por su conducta. Bernaza 72 bar-
bería informarán. 9140 4 19 
I T N A J O V E N S O L I C I T A C O L O C A R S E P A R A 
? J accmpuñar á.una sefiora, para coser, el servicio da 
mano ó ama de gobierno en una casa decente, no hace 
mandados ni limpia suelos: informarán hotel L a Ñava-
rr Plaza Vieja 9452 4 19 
SE S O L I C I T A N DOS C O C I N E R A ! * , UNA I R I A -da blanca y otra de color, un buen criado de mano y 
un muchacho que sano $12 billetes, que tengan quien 
informe de su conducta. Los sefiores que necesiten cual-
quier c'ase d i criados se le facilitan gratis: dirigirse 
O'Reriv n. 106. 9150 4-19 
U e 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A P E ninsuia desea colocitrse de manejadora, criada d* ma-
no ó bien para cocinar <i una corta familia ó asistir algnn 
enferme; tiene quien abone por su conducta. Inquisidor 
número 37. 0441 4 19 
P A L L E D E A G U I A R l l ; á , E N T R E A M A U G U 
v^ra y Teniente Kev. Se desea encontrar ropa qne 
lavar de e'gnnnn marchantes 6 bien sea de nna fonda 6 
cualquier clase de estableoimientou 
9430 4-19 
Se desea 
cnloc.-'r nna jóven para criada de mano ó niñera: impon 
drán Virtudes n. 61. 9»35 4 19 
Se solicita 
una profesor» francesa que sea de edad y qne tenga re-
ferencias. Trocadcro 37. 
9461 4-19 
S E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N DURA blanca que duerma en la casa: es indispensable oue 
tenga personas respetables que la garanticen: San Ig 
nació 4-*. 9444 4 19 
Criandera 
Desea colocarse una peninsular, jóven y robusta, de 
buena y abundante leche, de tres meses de parid»: Obra-
pía 46, altos. 9131 4-19 
SE SOLICITA 
una general cocinera. Keina n. 69 impondrán. 
9438 4-19 
SE S O L I C I T A 
un orlado de mano de buena conducta y moralidad, con 
referencias San Lázaro 95 B, entre Blanco y Aaruila, 
9223 8-15 
O o n i p r á s . 
Oro y plata. 
Se compra procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo A los precios más altos. Obispo 60, en-
tre Cora póstela y Aguacate, joyería de Valiós. 
9711 4-24 
! 0 J 0 ¡ 
Se compran 1,500 reses de Vuslta-Abajo y se arrienda 
un potrero que tenga buena casa y buen pasto Z»nja 60 
de 9 á 10 de la mañana y do 4 á 6 de la tarde. 
9á89 4-21 
Se compran 
muebles y piauinos doPlaye', pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos Joutos ó por piezas 
nadie ci«Me trato sin pasar por ésta, Angeles 27. 
^9582 4-21 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra & 
los preoios más altos on la joyería de 
K R A B I B R IT COMF. 
Obispo 105. 
Compostela 111 
entre Sol y Muralla, se compran mueb'es en pequeBas 
y grandes parí Mas y se pagan por lo que valen. 
9169 8-19 
rp HA POS - S E COMPRAN T R A P O S O E T O D A S 
A clases, de hi'o, acoden, lona y heniquen, pagándo-
los al contado, & l . 2. 8j 4, 5 6 7, 8. 9 y 10 pesos quintal, 
eegun e.laae y cantidad. San Lázaro n. 311, trapería de 
Haiual. 9432 8-1? 
S E D E S E A A l - Q U I B I R D E A L G U N A F A M I L I A particular un jnego de cuarto de palisandro, fresno ó 
nngal y todos los demá* muebles y enseres de casa para 
establecerse nna familia particular, así como nn faetón 
con su caballo, impondrán Industria n. 144. 
9265 8-15 
TR A P O S V I E J O S . — S E C O M P R A N T R A P O S de todas ' lases, papel viejo, huesos, astas, pezafias, 
Ímlo, cobre, hierro bronce, plomo y toda clase de meta-es viejos. San Lázaro 311, trapería de Hamel, y Mer-
caderes 2, de 12 á 2. 9281 «-15 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O N U M E R O 54, L I B R E R I A . 
9111 10-12 
Se compran 
toda dase de libros y estuches de cirugía y matemáti-
cas: calzada del Monte n. 61, librería, entre Suarez y 
Factoría. ?311 30 26Jn 
VIDRIERAS 
metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
bien. vidrioTta Rgddn 10. 7778 SO-16 
Gasas de salud, Hoteles 
RESTAURANT 
" L A U N I O N . " 
CUBA ESQUINA A AMARGURA 
Los duefios de éste han acordado, desde 1? de agos-
to, hacer nna rebaj • de preoios casi general, on atención 
i las cironnstancias por qué atraviesa el país. Los pa-
gos, en oro ó billetes, según convenga al parroquiano, 
al tipo que esté; se admiten abonados á precios lijos, y 
en el mismo 80 alquilan habitaciones & hombres solos, 
TOVA CASA D I HUESPEDES 
LA MALLORQUINA, 
hajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MERGANT. 
CUBA N0 37, ESQUINA A 0'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
9598 5 -?2 
"HOTEL A L B E R T " 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
Avenida 
N E W ITORK. 
Con magníf icos departamentos y esqni-
sita "cniaico" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas so les br inda á las f a -
mil ias qne desean demorar sn estancia una 
semana ó por m á s tiempo, pues a d e m á s de 
la t ranqui l idad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegan re á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Creo: G. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y t ranqui l idad 
do loa h u é s p e d e s hacemos manifiesto el j u i 
ció obtenido del Departamento de inspec-
ción de cons t rucc ión de casas. 
"(Report of Bnilding Inspeotions Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 18?3, qne dice así: 
"Hállaseen la esquina de TJniversity Place y calle U f 
' Oeste el Hotel "Albert,"(apartment house) (oasa a'o-
"jamiento) de la propieúad del Sr. A . S. Eosenbanm, es 
"una oasa perfecta en todo cnanto concierne la protec-
"oion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladriUos y los escapes del fuego se hallan emhuti-
' 'dos dentro de un caüon de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar instantáneamente en ca-
de 'so de un amago fuego." 
On. 675 79_17.TTI 
Alquileres. 
Se alquila una hermosa cas aquinta, situada f.n la cal-zadadelCorron. 420; es capaz para una dilatada fa-
milia por tus cómodas y hermosas^habitaoiones, su pre-
cio es bf.raíísimo é informarán en la misma. 
9706 8-24 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguacata 38 en onza y media oro mensuales, con 
4 cuartee: ia llave tn la bodega esquina á Bomba: infor-
marán Aguiar 40 y Jesús del Monte 335: 
97 5 4-24 
^Je alquila la hermosa y cómoda casa con todas las co-
kJmndtdades apetecibles, á dos cuadras del paradero de 
Marianao San Celestino 5, on la mismo informarán 
Í071 4-24 
Se alquila la casa calle de Neptuno número 194, tiene sala, comedor, tres cuartos y agua la llave al f íente 
número 119 é i"formarán 3 m Miguel 120. 
8070 4 24 
B o t i c a 
Sn arrienda ó so da á partido la antigua de Luis J . 
Valdés establecida en Santiago de las vegas desde el 
aBo 39: informarán en la misma ciudad Refugio 60. 
96S7 7 24 
Se alquilan las casas Gervasio n. 160 de cuatro cuar-tos: San Kofaol n. 130 de 6 cuartos: y Lagunas n. 8*? 
ne tres bajos y un alto en muy mólico alquiler y todas 
tienen aeua: para informes San Miguel n. 110. 
9708 4-24 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan hermosas habitaciones bien amuebladas 
con vista á la calle cerca de los teatros y bafíos de mar, 
entrada á todas horas, precios moderados 
9713 4-24 
Para dos ó tres cabslleros cada uñase alquilan dos ha-bitaciones bien amuebladas con balcón á la calle y en 
lo más céntrico de la o'udsd. con desayuno, almuerzo, 
comida y cena, servidas en la í abitaoion pnr onza y me-
dia oro cada uno, si fueren tres se hace rebaja. Tren de 
burras Amargura 80 darán razón. 
9720 4-24 
SE A L Q U I L A N 
laa muy cómodas y frescas casas San Miguel 48 en $32 
oro: calle de Animas n. 125 en $28 oro: las llaves donde 
dicen los carteles. Informarán Rafugio 49. 
06B9 4-94 
SE A L Q U I L A 
la esquina Luz y Curazao antea puesto y fi itaia de pes-
cado. ' 9S76 4-24 
Se alqnila en el inmejorable punto para establecimien-to, calle del Aguijan. 132, entre la calzada de la K'ina 
y la del Monte, una buena casa acabada de reedificar, 
con todas las comodidades necesarias: la llave en la pa-
nadería inmediata. 9645 8 22 
«¿Je alqnila en Jesús del Monte calle de Madrid, esqnina 
£3á la del Marquás de la Torre, n. 47, una hermosa casa 
con todas las comodidades necesarias, á una cuadra de 
la calzada, ganaba seis onzas oro, se da en tres tomán-
dola porafia 9340 8 22 
Se alquila calle de Lagunas n. 37, esquina á P^rsevs-rancia, una buena casa con sala, comedor, dos cuar-
tos halos y tres altos, muy fresca, gas v agua, en módico 
precio: la llave en el n. 35 i)!it7 8-22 
SE DA E N A K R E N í»A »1 I E f»TO IIN M * G N I K 1 C O potrero de 24 caballerías de inmejorables terrenos 
para siembra por su bnena calidad y también para 
crias, tiene uirinmenso palmar, agua corriente todo el 
año, fábricas y dem4a: est^ á cuatro leguas de Gnana-
bacoa. Jesús del Monte 510, de 7 á 10 v d« 5 de la tarde 
en adelante. 9JB5 4-23 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa y ventida casa sita en el Vedado calle 7, 
esquina 4, tratarán de su ajuste en la calle 9 n? 28 
9625 9-23 
Se alqu'Ia la hermosa y bonita casa Ourapxa 5 5 , casi esquina á Compostela, con sala, zaguán, comedor ocho 
cuartos, muy fresca, con tres patios sembrados de gra-
nadas ó hignerfts, agua y demás comodidades, también se 
alquila por partes separadas, en la misma impondrán ó 
a l l a d o n ú m c o 57. 9664 4 2í 
Se alquila la hermosa casa Salud 79, con zaguán, sala, gab nete, catorce cuartos bajos en átnbos ladc, seis 
cuartos altos, uno para escritorio, jardin, agua, caballe-
riza y cochera el precio srretdado á la época. Informa-
rán Reina -̂ 3. de 9 á 5 de la tarde. 
9013 4-23 
C e alquila un cuarto alto o n balcón á la cülle, muy 
£5 fresco, con bonisa vista, pues tiene snllda á la azotea, 
donde eo distinguen la sedida de los buques, en punto 
céntrico Aguila n. 76, entra San Rafael y San Miguel 
S666 4 23 
Se alquila la espaciosa casa Obrapia n. 32, do alto y bajos; estos se alquilan juntos ó separados, siendo 
propios para una numerosa familia ó para un gran es-
critorio: impondrán Obrapia n 25. 
9621 8-23 
CONMUL ABO 0 7 . - E n esta casa, situada á una cua-dra del parque, sa alquilan espacicsas y frescas ha-
bitaciones á preoios módicos: en la misma se solicita una 
muchacha de 12 á 14 años. 0651 4-33 
SE A L Q U I L A N 
baratos los alto i Obrapia esqnina á Compostela, con 6 
balconee, entrada independiente y agua de Vento: en la 
barbería informarán. 9638 4-23 
Se alqnila la casa Virtudes 142, túne sala de mármol, comedor, cinco cuartos grandes bajos y dos altos, ca-
balleriza, cochera y un hermoso jardín, con agua arriba 
y abajo y demás cuartos para criados. Teniente-Rey 
54, informarán á todas horas. 9116 8-22 
SE A L Q U I L A 
la casa Empedrado 68 con dos hrrrarsas habitaciones 
altas y azotea, propia para establecimiento de cualquier 
clase que sea: impondrán Habana t'? zapatería. 
9601 4-22 
Sfi alquila. 
la bonita casa con piso de mármol v mosaico, baSo y de-
más comodidades Consulado 82: la llave en la misma 
callen. 62. 9606 4 22 
SE A L Q U I L A N 
cuartos á cinco pesos billetes en la calle de San Salvador 
número 10, tiene gran patio, pozo y zanja 
9567 ' 4-22 
So alquilan dos cuartos muy fresess, llenen colgadizo, un gran patio por frente, agua y sumidero; se dan 
muy en proporción. Aguacate número 19. 
8577 4-22 
Se alquila 
la casa de al to y bajo calle de Santa Clora n. 37: en Belot 
Prado 69 está la Uave é informarán. 
9574 7 - 2 2 
Se alquila la hermosa y espaciosa casa propia para fa-milia, Cotrales número 2 C. está la llave é informarán 
Habana 121. 9819 6-22 
Se alquila ia espaciosa casa propia para establccimleñ-to, Príncipe Alfonso número 11 A , informarán y está 
la llave Habana 121. 9620 6 22 
m¡ECED 78. 
Se alqnila esta hermosa casa, con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma do agua. E n frente 
darán razón. 9594 8-22 En la oasa calle de Tacón número 2 se alquilan habi-taciones bajas, entresuelos y accesorias á precios 
módicos para uscritorios ó familias y una cochera con 
seis caballerizas y agua abundante. 
9569 4-:-2 
almila para cualquier clase de establecimiento una 
£5casa nueva. Consulado número 95, esquina á Animas: 
tiene armatoste y mostrador que pueden adquirir por 
poco dinero v si no lo necesitan se retira. 
9570 8-22 
Se alqnila un hermoso cuarto alto muy fresco, con co-cina, agua do Vento y azotea; en lá misma se vende 
un porro perdiguero. Campanario n. 147, entre Reina 
y Estrella. 9588 4-22 
Se alviniía en módico precio la hermosa casa Habana número 131, entre MuraUa y Sol, con sala, con dos 
ventanas á la calle. 4 cuartos y uno alto en la azotea, 
agua y cocina espaciosa; informarán de su ajuste Inqui-
sidor n. 1, Tabernilla y Sobrino. 
9579 4-22 
Se alquila 
en el ín timo precio de onza y media oro la casa calle del 
Empedrado n. 51. Informarán San Mieuel 120; también 
se alquila la de Santa Clara 16. 9560 4-22 
SE A L Q U I L A 
en $34 oro la casa Compostela 33. entre O'Rellly y Empe-
drado, dedos ventanas, sa'a, comedor, cuatro cuartos, 
cocina, gas, etc. L a llave en frente 38, su dueño Lampa-
rilla 98. 9409 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa Amistad 33, casi esquina á Keptuno, propia para 
corta familia. L a llave en la bodega esquina á San Mi-
guel, su dueño L imparilla 96. 9500 4-21 
Vedado: en el punto más cénirico y alegre calle E , esquina á 5?, muy próximo á los baños se alqnila nna 
pintoresca cana con gran portal, zaguán, sala, cuatro 
cuartos y habltaoiones para criados y demás menesteres 
oon algibe, en la misma informarán. 
9525 4-21 
S E A L Q U I L A N 
las casas Salud n. 114J en $40 B¿B. Revlllagigedo n. 84 
en $21-25 oro. Sol n. 51 en $28 oro. Impondrán en Obis-
pe n. 41. 9565 8-21 
A S E Ñ O R A S SOLAS 
se alquilan una ó dos habitaciones seguidas, patio, trss-
Satio, lavadero, cocina y agua. Campanario 72, entre Teptunoy Concordia. 9498 4-21 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de San José n. 81, com-
puesta de sala con dos ventanas, 4 cuartos, buen patio y 
comedor, está terminada de pintar: para su ajuste Bo-
las coain 36 ferretería. 9524 8-21 
Para una señora de edad ó uu caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer oon los 
duefios de la misma que es un matrimonio y tres hijos, 
se hace por estar acompañado. Empedrado '33, inmedia-
to á la plata de San Juan de Dios. 
9548 8-21 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
se alquilan altas y bajas & caballeros y matrimonios. 
Bernazan. 60. 9526 4-21 
Se alquila, en $17 oro, la casa Inquisidor 43: tiene un salón bajo, otro alto y nn cuartito sobre la cocina, 
agua abundante, <t, y en $26 oro, la casa de azotea Ha-
bana númeno 209, tiene hermosa sala, comedor. 2 cuar-
tos, cocina, agua, etc. Las llaves están en las bodegas 
inmediatas y viye sn dueño Cuba rním. 143. 
m 
LA BIBLTOGRAFIA. 
L I B R E R I A Y AGENCIA DE PERIODICOS 
C L E M E N T E SALA 
H A B A N A . 
B e admiten suscriciones á los siguientes periódicos. B E MADRID. 
E l Liberal. 
E l ImparciaJ. 
E l Globo. 
L a República. 
E l Dia. 
E l Motín. 
Las Dominicales. 
L a Broma. 
E l Madrid Cómico. 
E l Madrid Cromo. 
D E N U E V A Y O R K . 
Las Novedades. 
Courrier des Etats Unis. 
The Pólice Gazette. 
Paok. 
New-Tork Clipper. 





D E B A R C E L O N A . 
L a Renaixensa. 
L a Publlcidal. 
L a Campana de Gracia. 
L a Esquella de la Torratxa. 
D E V A L E N C I A . 
L a Crónica Médica. 
La Ilustración Cubana. 
E l Parls-Moda. 
L a Estación (modas.) 
Se admiten también susoriciones á todos los periódicos nacionales y extranjeros. 
Sa venden números sueltos y colecciones de vários de los periódicos que recibe esta casa. 
NOTA Se solicitan activos agentes para el interior. , , j i • X J I 
O T R A Todo susoritor que entre sus relaciones consiga diez susoriciones de cualquiera de los pen ódlcos 
anunciados y remita directamente su importe, tendrá opción á una suscrioion grátís. 
O'Reilly 36 —Habana.—Apartado 342. 
rt« QOQ 4—21 
GRAN DEPOSITO 
B E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
•Z-a, 0 - I Í . 3 E 3 I I J I X J Í Y '74. 
L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
iaa moiores máquinas del mundo, ootno verán ñor los siguientes precios: 
L A « I t A N A.HEJIÍCANA $10 B. S I N G K t t N. $40 B. Además las maguífloas 
'deHAYUIONO, D O I I E S T I C yla A M E R I C A N A N.r . También hay R E M I N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á í 5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende on la Isla de Cuba 
Tá, O ' R E I L L Y r*. entre Aguacate y Villegas —So acaban de recibir máqui-
nas de poner elásticos y otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N A L E Z A L -
V A R E S . 9 « 6 12-23 
Los cigarros del DR. VIETA, tan eficaces y conocidos más 
de 30 años, para curar el asma, cansancio, catarros y demás 
afecciones del pecho: advirtiendo que las personas que no le 
gusten fumar con aspirar el humo es igual. De venta Sarrá, 
Lobé y en todas las boticas. 9663 4-23 
CUBITOS! CUBITOS! 
A 1 5 CENTAVOS y á $1-25 CENTAVOS. 
De Pasta de coco con pifia. 
Ds Pasta de coco con guanábana. 
De Pasta do naranja 
De Pasta de mamey. 
Da Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
De Pasta de guayaba atropellada con naranja. 
De Pasta de guayaba atropellada con cidra. . , „ .. v u i i» 
J A L E A de guayaba.—JALEA de tamarindo.—PULPA de tamarindo.—Pasta de guayaba.—Pulpa de tama-
rindo. L A M P A R I L L A 16. Cn «19 8-16 
m m 
NUEVAS» M A Q U I N A S D E C O S E R 
DE LA O O I V X Í P ^ V f i T l ^ í V - DE e m N G r ^ n t . , 
Tenernos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en Sí mismas toda lá perfección de 
que ana máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compafiía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smith & Wesson, cubiertos 
oon triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos pava aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas ó incomparables máquinas la OS. 
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y eustososdaremos todos los in 
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z V H I N S E , O B I S P O 133. 
On. 597 310-28My 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje á precios módicos: en la 
misma informarán. 9521 4 21 
SAN NICOLAS 23. 
Se alquilan dbs habitaciones altas independientes á 
matiimonios sin niños ó personas de edad, se piden y 
dan referencias, puede verse de7 á 0 déla mañana y de 
5 á 7 do la tarde. 9493 4-21 
8» Obrapia 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á hombres solos. 9494 4-21 
Aguacate 123 
se alquilan en la elegsnte casa de alto y bajo 2 habita-
ciones cen toda asistencia: se responde al buen trato, 
los precios módicos. L a entrada á todas horas. Aguaca-
te 122, entre Muralla y Teniente Roy. 
9533 4-21 
SE ALQUILA 
la casi Campanario n. 33: en la misma impondrán. 
952» 4-21 
Se alquilan baratas des casas de mampostería bonitas y grandes en la calzada del Cerro 002 y fOt y dos de 
madera con enerada de carruaje; en la calzada en el n, 
898 Impmdrán. 9516 v 5-21 
SE ALQUILA., arreglada á la época: cuando menos ba ganado 4 orzas, eoa'qullala hermosa casa Velas^o 
19, entre Habana y Compostela; tiene pala, comedor ce-
rrado con persianas y oristalei, 5 euartos baj . 8 y 2 f alo-
ne» altos, toda azotfa, un martillo al fondo de 14 X 10 
varas donde está tu gran cor i na. despensa, dos escüsa-
dos, tarqnes de legla, agua de Vento y de pozo, et.-., y 
eti ol patio parra, h guerae, granadas, anones y otras 
plarltas. todas paridoras: gas éu toda la casa. L a Uave 
e ttl enfrente; y vive el dueño Cuba 143. ácabada de 
recorrer y piatar. 9^3 4 -21 
Muy barata, se alquila la casa Aguila n? 119 entre San Rafael y San José, con sala, cuatro cuartos, co-
medor, cocina, despensa cuarto de baño con su aparato 
para agua fria y caliente y un escusado con inodoro, 
agua de Vento en abundancia, &, y nn solar anexo de 
17 varas de fíente y 42 de fondo, cercado todo de grandes 
co'girlizos y barbacoas techadas con tejas francesas y 
rio! país: propio para establo, taller de carruajes, de 
muebles, de maderas, de lavado, &.: todo amura-
llado y entrada independiente (ei quieren) á la casa.— 
Enfrente está la llave v vive su uutño ca'le de Cuba 
número 143. 9182 4-21 
SE A L Q U I L A N 
las casas Snarez 59 y Picota 69. E n la calzada de Galiano 
n. 111 tratarán de sü ajuste. 0437 4-e9 
Ganga; en $80 oro se alquila la casa de dos pisos sita Coba 38, con agua, zaguán, etc., propia para familia 
ó casa de huéspedes, O'Reilly 51 Propagantfadan razón. 
C. 824 8 17 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de los Cuarteles 24. en siete onzas oro. 
Está la llave é informarán Cuba 39, altos, de 12 á4. 
8848 15-7 
INTERESANTE. 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
on la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
On. Sfl? 9ft-2mr 
Alquileres de criados. 
Por 12 pesos billetes se alqnila nna patrocinada do 14 años, buena criada de mano v con principio de todo, 
informarán Concordia 00. O.̂ O 4-22 
Se alquila una morena jóven patrocinada para oriaria de iiiano: se responde á su coi'rincta: Mamev número 
58, Regla, impondrán. 9503 4 21 
Q e a'quila un negrito para c r i n r i o de maco ó cnalquic r 
wJejeroicio qne lo destinen cn $22 mensuaks E n la ca 
lie ele las Animasn. 123 i m p o L d r & n . 
9520 4-21 
Se alquila 
nna general criada de mano y más que regular costu-
rera. Lamparilla número 78 
9539 4-21 
Pérdidas, 
Se alquilan en $50 B.B. Ja oasa Puerta Cerrada 5 entre Snareü y Faotori», tiene2 ventanas, gran sala, co-
medor, i cuartos, un salen a! fondo, agu«, hermoso pa 
tio ivnlosado &. y RevilUgigedo 106 con hermosa sala, 3 
cuMi-tosiít &, en $;0bte8' Están las llaves en las bode-
gas inmediatas y vive el du ño Cuba núm. 143. 
9i-<l 4-21 
En :17 posos oro se alquila una casita en la calle de Egido n. 105, de alto y bajo, propia para dos fami-
lias no muy largas: tiene azotea y los altos son muy fres-
cos: la llave está en la herrer ía del lado. Su dueño, Je-
sús María n. 10, altos. 9544 4 21 
Se alquila la casa de zsguan, Merced n. 9, casi esquina á la alameda de Paula; tiene sala, cuatro cuartos, co-
medor, cocina y agua en los bajos, y sala y dos cuartos 
en los altos. ' 9543 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa Acuiar núm 66, esquina á Tejadillo Bernaza 
número 30 está la llave é impondrán. 
95(1 4-21 
So alquila una casita Obrapia n. £5, entre Villegas y Bernar.a, compuesta de sala, comedor oonpersianas, 
dos cuartos, pozo, cocina, etc , en $25 oro. E n frente, 
n. 92, está la llave, é informarán Amargura nú n. 40 ó 
Blanco n. 32. 9538 4-21 
A una cuadra de todos los teatros y parques y en casa 
i s d e familia respetable, se alquilan dos espaciosas y 
muy ventiladas habitaciones altas con balcón á la oalb<, 
con gás y ihuebles ó sin ellos: tienen excusado, aíotca y 
agua, entrada y llavin independiente; á uno ó dos caba-
lleros solos. Industria n. 144. 9537 4 21 
Se alquila la casa Lealtad n. 126, casi esquina a Reina, con sala, comedor, cinco habitaciones y un mag> ífico 
algibe, en 34 pesos oro. Y los bajos de la casa Reina 
n. 42, con dos habitaciones y llave de agua, en 20 pesos 
oro. l í o se admite fiador, sino dos meses adelantados, 
ni rebaja nada del precio indicado. Reina n. 42. 
9.̂ 51 4-21 
SE ALQUILAN 
los ventilados altos O'Reilly n. 110, próximos al Parque 
Central. 9552 4-21 
branii 37, entre Compostela y Aguacate, se alquila 
un bonito cuarto en t rasuelo, propio para un caballe-
ro: es muy fresco y con ventana á la calle: tiene aeua é 
inodoro. En el alto impondrán; y se vende la legítima 
cascarilla de huevo á 30 centavos cajita. 
0545 4-21 
Se alquila una hermosa casa-quinta, situada en la cal-zada del Cerro n. 516, esquina á la calle ds Pifiera, y 
distante una cuadra de la del Tulipán; es capaz para 
una dilatada familia por sus cómodas y hermosas habi-
taciones, situada & la brisa, lo cual la hace fresca todo 
el año: está losada de mármol, los cuartos tapizados, las 
galerías pintadas al óleo y agua y gas en toda ella: tiene 
zaeuan, magnífir a cochera y caballeriza y tres patios, 
jardines, por el último de los cuales, pasa la zanja: sn 
precio es sumamente barato, y para ajuste y condicio-
nes, informaráu á todas horas en el número 514. 
9474 4 19 
Se alquila U casa de aiotea, Perseverancia 73, casi es-quina & Neptuno: tiene sala, tres cuartos, comedor, 
cocina espaciosa, agua, ete. Salud 8 impondrán. 
«121 4-18 
SE ALQUILA 
eu el ínütuo precio de 68 pesos on oro la bonita y fresca 
casa Galiano n. 65, teniendo además de las comodidades 
bajas, tres habitaciones altas. L a llave en el n. 63. 
9520 4-21 
Realquilan cercado! Parque Cmtral, á precios módi-
Ocos, hermosos y frescos altos ó algunas habitaciones 
i on asistencia y todas las comodidades: en otra casa se 
solicita un matrimonio para vivir como huósoedesá pre-
cios reducidos: informarán de 8 á 1 de la tarde, Villegas 
n. 59, esquina á Obispo. 9455 4-19 
/~1j<> á la ganga —Se alquila muy barata la ca sa, Oa-
wi iano 65, propia para establecimiento: está al lado 
del cafó L a Perla: el dueño Mercaderes 23 y Zaragoza 
número 13. Cerro. 9465 4-19 
Re alquila una cómoda y fresca oasa de alto y bajo, 
O surtida de magnifica agua de manantial, con jardin, 
árboles frutales y muy buenos terrenos de regadío si se 
desean; muy próxima al paradero del Tulipán por ha-
llarse lindando con la Quinta del Obispo, en donde in-
formarán. 9461 4-19 
Se alquila una hermosa sala do dos ventanas, muy de-cente, con gabinote qne tiene puerta reja á la calle, 
jnntos ó separados, propio para escritorio, abogado ó 
médico; hay una espaciosa habitación seguida del gabi-
nete que dá á la oaUe y un zaguán y caballeriza: el pre-
cio muy módico. Obrapia 55. 9160 4-19 
R e alquila á dos cuadras distante ¿el parque una her-
Omosahabitación con comodidad para bañarse y con 
derecho á la sala casa muy fresca, á señoras solas ó 
matrimonio sin hijos, con asistencia ó sin ella, Amistad 
50 esqnina á Neptuno. 9147 4-19 
Se alquila en módico precio la casa calle del Morro 20, con seis cuartos, sala piso de mármol, gran patio, 
buen comedor y demás accesorio, agua y gas: informa-
rán Tacón 2, Expreso, de ocho á cinco de la tarde. 
9434 4-19 
Se alquila un alto muy fresco con dos posesiones, nna grande y otra menor con balcón y azotea en casa de-
cente á matrimonio sin familia ó familia de tres perso-
nas. Cuba 154. 9471 4-19 
So alqui'a la parte principal de la casa ca>le de Lam-parilla n. 74 frente a la plaza é iglesia dtl Cristo, oon 
nueve habitaciones, sala, comedor y cocina. Se da muy 
barata. E n la misma informarán. 
9457 4-19 
uena ocasión—Se alquila rauy barrio un buen local 
-«-•-propio para depósito, escogida ó venta al menudeo, 
etc., ó cosa análoga. Impondrán en la misma Suarez 88 á 
todas horas. 9439 4 19 
B 
Habitaciones 
Grandes y frescas se alquilan oon balcón á la calle, 
oon asistonoiaó sin ella. Neptuno 42 esquina á Amistad-
9429 8-19 
Se alquila la muy bonita oasa, calle de Falgneras 21, con 5 cuartos, agua, gas. muy fresca; tiene todas las 
comodidades necesarias para una familia bien acomoda-
da: también se alquilan 2 cuartos altos á un matrimonio 
ó á hombres: saguidos con mucha capacidad: en el nú-
mero 25 están los cuartos. 9142 5-19 
SE A L Q U I L A la casa calle de la Amargura n, 18, propia para un gran almacén la parte baja, y los altos 
para familia 6 escritorios, si conviene se alquilan inde-
pendientes los bajos, darán razón en los altos de la mis-
ma y en Oficios 23. 9377 8-17 
Se arrienda por un año una quinta-palacio que está situada á la entrada del Cerro. Tiene extenaos y her-
mosos jardines y como una caballería de tierra para 
siembras: también tiene árboles frutales diferentes. Se 
da razón en el hotel Hispano-Americano calle del Prado 
I N T E R E S A N T E . 
E l dia 10 del actual y de Matanzas á Colon por ferro-
carril de Sabanilla, se ba extraviado una maleta de cue-
ro forrada con lona con las iniciales A. M , y ésta es de 
la propiedad de D. José María López la cual contiene 
ropa de uso y documentos de inten'-i: se suplica á la 
persona que la haya ensontrado la entregue eu Colon á 
D. Jot-é López Fernandez, en Matanzas en la sombre-
rería L a Granada, en la Habana en la calle de Riela 7 y 
en ésta al que suscribe División n? E n cualquiera de los 
puntos qne sra entregada subsodicha maleta gratificará 
generosamente al que la entregue. 
Dado caso que el que la hará encontrado haya hecho 
uso de la ropa qne contenia ésta, no se le reclamará, 
pues lo que se desea son los documentos que sonde 
puro interés y exclusivo para el que suscribe. 
Gnanabacoa, 22 de julio de 1885.—José María López 
8723 8-24 
H A D E S A P A K E t U U O D E L A C A L . I . E D E L B A -vo n? 28 un hermoso perro de Terranova: tier, e prin-
cipio de nube en un ojo y entiende cuando se le llama 
Bruno Se gratificará e • dicha casa á quien lo entregue. 
9001 4 22 
SE I I A E X T R A V I A D O D K . - D E L A ADUANA A ia calle del Baratillo, el dia 20 á las 12 un paquetico 
oon 83 cupones •'ela Renta del3pg, ascendentes en jun-
to á PO pesos 75 cents.: se suplica á la persona que los 
haya encontrado los entregue en la calle de San Igna-
cio n. 82, donde se le gratificará. 9530 4 21 
R E H A E X T R A V I A D O UN G A T I T O B L A N C O 
¿5 Angora, que tiene nn ojo más claro de coler qne el 
otro. A l que lo entregue en el Vedado calle 0? esquina á 
Paseo, se gratificará. 9449 4-19 
EL D I A 16 D E L P R E S E N T E g E E X T R A V I O en la iglesia de San Francisco, Gnanabacoa, nn es 
peínelo de oro; se gratificará á qnien lo entregue en la 
calle de Pepe Antonio, cae a de alto, entre Animas y 
Oonoepnion. t)42R B t» 
EL 16 D E L P R E S E N T E , A L A S T H E 8 D E L A tarde se esrapó de su rasa Estrella n. 31, altos del 
café un perrito ratonero toda lleno de pomada de azufre 
por estar enfermo, color negro, cenias patas amarillas y 
todo el centro del pecho amarillo teniendo marcado el 
cuello á consecuencia de haber tenido atado una soga: 
tiene por nombre Jolie. Será bien gratificado el que lo 
entregue en dicha casa. 9413 4-19 
DE 
V e n t a s 
vZVCAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
SE V E N D E ÜNA C A S A . CON SAL.A, S A L E T A y 5 cuartos, en la calle de Manrique, barrio de Colon, 
reedificada: gana dos y media onzas oro, en $3,500 oro: 
demás pormenores tratarán Dragones 29, de 7á 11 de la 
mañana. 9707 8-24 
SE V E N D E 
ó se alquila una casa de mampostería, muy barata, fren-
te á la estación del Carmelo. Hotel L a Mar darán ra-
zón. 9710 4-24 
L a manzana número tres de la estancia E L T A M A -
R I N D O , compuesta de diez solares y más de siete mil 
metros en conjunto frente á la calzada y en el punto más 
cerca de la estación: se vende á precio módico. Informa-
rán Agüitan 72. 9718 8 24 
EN P R E C I O MODICO Y S E G U N D A C U A D R A calle de la Maloja y dos de la plaza se vende una 
buena casa con 5 cuartos y un salón de cocina, toda de 
azotea, pozo, terreno y arrimos propios, fresca y seca; 
dos mas muy hermosas en buen punto nuevas, do azo-
tea y losa por tabla. Estrella 43 tratarón é informarán. 
9122 4-24 
Barberos. 
E n muy buenas cendiciones y en punto céntrico, se 
vende una barbería barata por no poaerla atender su 
dueño; queda la casa de valde. Infermoa Sol 92. 
9619 4-23 
G E I N HEGOGIO 
E n $2000 bilbtes se vende un magnífico estableci-
miento acreditado en la Península, en el oitranjero y en 
casi todas las poblaciones de la Isla, situado en muy 
buen punto y en muy buena casa. L a mejor prueba que 
se puede dar de que es nn buen negocio, lo acredita el 
que no debe absolutamente nada, que las mercancías y 
enseres que tiene casi valen ios $2000, y el crédito qne 
muy bien vale $1000. 
E l que lo vende lo hace porque tieno que marchar al 
extranjero á negocios que como se explicará son de suma 
import-.incia para el que compra y para el que vende. I n -
formarán Campanazo 80. 
9631 4-23 
p O K H A B E R F A L L E C I D O SU DUEÑO í?E ven-
X de la fonda la Barei ia San Lázaro 241, en la m'sma 
informarán. 9603 15-Í2 
SE V E N D E UNA C I U D A D E L A CON 2 4 P O S E -stones toda de mampostería, libre de gr^vámen, con-
tribuciones pagas, tomado razón en el Registro d é l a 
Propiedad, tiene llave do agua, buenos depósitos y pro-
duce $224, se da barata: informarán Ancha del Norte PS, 
de las 8 á las 11 y de á 6 P586 4 22 
Se venden 
las casas Aguiar 20 y Animts 43, en módico precio: in-
formarán de 10 & 4, calle de la Merced 42 esquina á Ha-
bana. 9"i72 4 22 
R E V E N D E E N E L C A L A B A Z A R O SE C A l U B I A 
l^por una vega una casaquinta con todas las comodi-
dades para una larga familia, de portal, azotea y de per-
sianas, por sn fondo con cochera, caballeriza con nn pozo 
inagotab e y sus aguas medicinales y más de 200 árboles 
en producción, con patio y traspatio cercado: darán ra-
zón Extrella Gl. 9605 4-22 
O O M O G A N G A . — S E V E N D E UNA C A S I T A E N 
v.'Jesús del Monte, caile del Marqués de la Torre nú-
mero 55, de mampostería tabla y tejas, con 2 cuartos y 
una gran cocina, libre de todo gravámen: en la calzada 
del Monte n. 19 impondrá su dueño. 
9600 8-22 
R E VEN D E UN T R E N D E L A V A D O F O R E S T A R 
O s u dueño enfermo. Concordia número 1 impondrán, 
esquina Amistad: el comprador pueda estar dos ó tres 
semanas al frente para que vea que no hay engaño. 
9596 5 VI 
EN L A S DOS T E K C E R A S P A R T E S D E S U V A -lor la casa Figuras 91 H . , con sala, aposento y co-
me:lor, de azo7ea, maderas de cedro, losa por t»bla y tres 
cuartos, de trja del país: en la misma impondrán. Se 
vende el solar Arsenal 18. 9496 4 91 
OJO, QUE CONVIENE. 
Se vende cn $4,500 oro, libre para el comprador, y re-
conocer $13,41-i ai 5 p.S onnal, una soberbia casa, si-
tuada eu la CHilt'' de San Isidro, entre Habana y Damas, 
compuesta de 3 ventanas y zaguán, 18 hab.taoiones ba-
jas y altas, sala y los priinti-os cuartos de mármol, sa-
leta d i comer al fondo, llaves da agua, caballerizas, 
toda de azotea, propia para una larga familia ó cualquie-
ra gran fabrica, con 22 varas de frente por 55 de fondo. 
informes, Oajnpsassrio p, 113: gg|| frS} 
Remate. 
E l 27 de este se rematará el ingenio "Maravillas," u-
bicado á 6 kilómetros de los paraderos de Artemisa y 
Las Cañas, retasado en $88,712, Pormenores en la escri-
banía de Gobierno. 9559 4-21 
SE V E N D E M U V B A R A T A O S E P E R M U T A por nna casa ó por dos pequeñas la capaz casa-quinta 
Zaragoza 13, Cerro, & media cuadra de la calzada. E s 
Íiropia para colegio, fábrica ó cualquier olass de manu-aotnra. Está en magnífico estado de conservación y no 
reconoce ningún gravamen. 9464 4 19 
IN T E R E S A N T E N E G O C I O . E N L A C I U D A D D E Matanzas se vende una excelente botica: impondrán 
en la calle del Consulado n. 87, y en Matanzas en la ca-
lle de Santa Cristina 19. 9458 4-19 
PO R M A R C H A R S E S U D U E Ñ A D E L A I S L A se vende en 4,350 pesos oro la oasa n. 05 San Miguel, 
entre San Nicolás y Manrique, está inscrita en el Regis-
tro de la Propiedad, libre de todo gravámen: en la misma 
informarán, 9148 8-19 
SE VENDE 
ó se arrienda el todo ó parte de la manzana terreno que 
da frente á las calles de San Rafael, Marqués González, 
San Miguel y Oqnendo, cercada de mampostería. de 
cuatro varas alto, dos plumas agua, caballerizas para 
200 caballos, cochera para 100 coches, nn gran salen alto 
para almacén, taller y para familia, un local para escri-
torio, otro para taller de herrería y carpintería, todo en 
estado de servicio de momento y á propósito para esta-
blecer un gran tren de industria ó para taller de maderas 
y barros: para más pormenores informará su dueño en el 
Cerro núm. 581 de 6 á 12 y de 4 á 8 de la tarde. 
9463 4 19 
SE V E N D E UNA H E R M O S I S I M A C A S A S I T U A -da Campanario 31, de alto y bajo, de sólida y moderna 
construcción, con dos hermosas salas, antesalas, come-
dor, nueve cuartos, baños, entresuelos para criados, 
despensa, muy buena cocina, caballeriza, abundante 
agua y gas, muy seca v sómoda. Informará su dueño 
San Isidro 63. 9403 5-18 
f>n $1,800 billetes: la casa de madera barrio de Jesús idel Monte callo do los Mangos n. 44; á una cuadra 
de la calzada, de 8 varas do frente y 45 de fondo, com-
puesta de portal, sala, saleta corrida y tres cuartos, es-
tá acabada de pintar; de su ajuste San José 16 de 5 á 7 
de'a tarde O:!!» 8-16 
GANGA. 
Se vendo una casa oon 5 cuartos, 3 accesorias y esta-
blecimiento de bodega; en la esquina buen pozo de agua: 
praduce de alquiler $130 y pico de pesos al mes: tiene 
terreno en el mismo solar para fabricar otro tanto; tam-
bién se vende la mitad del expresado solar; en la misma 
calle de Espada esquina á Valle impondrá el encargado, 
de seis á seis. 9472 5-19 
Se vende 
el taller de lavado situado Campanario 51 por ausen-
tarse su dueño para la Península: informarán en el mis-
mo á todas horas. 9230 8-15 
De animales. 
SE D E S E A V E N D E R U N M A G N I F I C O C A B A -11o criollo de trote, siete cuartas y ocho dedos de al-
zada, completamente sano y maestro en tiro, edad de 9 
á 10 años. Merced 91 impondrán, 
9680 4-24 
SE V E N D E 
un arrogante potro criollo, gran caminador, sano y sin 
tacha, de cuatro años de edad: puede verse Zanja n. 52 
esqu naá Lealtad. 9608 4-22 
SE VENDEN 
dos caballos criollos de silla, buenos caminadores, sin 
resabios, San Ignacio 59 0453 4 19 
De carruajes. 
8e vende 
un bonito ooupé egoísta y una duquesa muy chica. Agui-
la 84. 9704 4 24 
SE V E N D E 
una duquesa con cuatro magníficos caballos, calle del 
Morro número 30, se puedo ver á todas horas: pregun-
tar por Varona el encargado. 9587 4-22 
SE V E N D E UN E L E G A N T E V I S - A V I S , UNOS arreos de pareja y un coupó en proporción, dos sillas 
de montar para señora y nna de caballero; casi nuevas, 
nna escopeta de caza de dos cañones y un cachorro per-
diguero legítimo. Calle de Navarrete u9 5, Marianao. 
9566 8-21 
Se vende 
en mucha proporción un quitrín en buen estado propio 
para el carano. Impondrán Gtdabert 55, Matanzas. 
94"6 6-19 
BÍÍ muebles. 
Toda clase de persianas, rejas de caoba, mostradores 
asientos, carretillas & &. Se venden á preoios módicos 
el portero de la casa Mercaderes 19 impondrá. 
9691 4-24 
SE V E D E UN M A G N I F I C O J U E G O D E S A L A , fino, un pianino de Pleyel, uu escaparate de marca 
mayor, una cama camera con bastidor de alambre, nn 
tncedor lavabo y otro» muebles casi nuevos, Industria 
número 150. 9538 4-23 
BI L L A R - S E V E N D E UNA M E S A D E B I L L A R con todos sus utensilios propia para casa particular 
por buenas condiciones y tamaño especial do cuatro va-
ras pnr dos Agninr n. 2 fonda el Colme da razón. 
9612 4-23 
PIANOS 
Se alquilan v se venden de Pleyel, Boisselot, etc., etc. 
103 Galiano 106. S650 4-23 
GANG.4: UN P I A N O S E V E N D E E N 100 P E S O S billetes en buen estado, propio para un principiante: 
calle de Colon número 33 entre Aguila y Crespo. 
9(;58 4-23 
O ' R T E N E R Q U E E M B A R C A R S E L A DUEÑA 
» para Méjico se da on f OO.pesoa papel un grande y hijo-
so pianino de concierto baoe tres meses se dió en el al-
macén 28 onzas oro, todo el mecan smo es de bronce 
h erro y palisandio; he leaooude á todo lo del piano, 
callo de los Genios 28, entre Consu ado 6 Industria. 
9652 4- 23 
A L O S M A E S T K O S D E O B R A S . — E N L A C A -lie de la Salud r . 13, se venden seis juegos de hojas 
de puertas, pino blanco sin pintar tro i hojas y cuh tro 
de clavadero: sn dan baratas. 9862 4-23 
BI L L A R . — S E V E N D E UNA D E L A S M E J O R E S mesas de billar y demás enseres del mismo, dándf se 
6u proporción por necesita o! local. San Miguel 173 y 
Lucena, fonda. 96:9 4-23 
PO R A U S E N T A R S E S U DUEÑO S E V E N D E nn escaparate do moda. Ancha del Norte n. 31 im-
pondrán desde las ocho de la mañana hasta las 4 de la 
tarde. 9614 4-52 
G i S á DE P R & m M 0 £ . 
C O N S U L A D O N. 9 6 
Se haoe público á los que tengan empeños vencidos 
cua.ro meses ropas y muebles y seis los de oro, pasen á 
rescatarlos ó prorrogarlos en los qoincedias consecuti-
vos, de no verifloarlo se procodtrá á su venta. Se da 
dineio sobre prendas, muebles y ropas y se compran 
muebles pagándolos bien.—M. López ySob? 
9810 10-22 
PIANINO!*,—SE V E N D E N D O S D E B U E N O S fabricantes y en muy buen estado, on módico precio; 
también una caja órgano con dos cilindros de seis piezas 
cadauno y un metrónomo en siete pesos billetes. Galia-
no 100, zaguán. 9319 4-21 
CI U D A D A N O S , E S P E C U L A D O R E S . P O R L A R -garme, vendo nna hermosa cama toda de bron ce co-
mo no hay mejor en $125 B. y varias chinescas, escapa-
rates con puertas de espejo á $125 poro B ; un juego de 
sala de medallón completo en $100 B.; una mesa para 
juego de aljedrez fino; uu cristal con 52 pulgadas de an-
cho por 66 de largo per la mitad; nn cuadro de retrato 
dorado de cuerpo entero; una cama de niñis por la mi-
tad; uu hueco de mampara en $14; un rtloj de pared fino 
$1?; un escaparate para niñas en $ 6 y varios de todos 
tamaños: para comedor aparadores v mesas de meple, 
nueves espejos desala, un sofá de Viena en $15 y 2 me-
cedores irtem. Ausoles n. 27. 9563 4-?l 
SE VEiVDKN T O D O S L O S M U E B L E S , E N T R E ellos un espejo de medallón, una cama dorada de ni-
ño v otras; tinas de flores, palomas y varíes objetes. 
Lealtad CO 9531 4-21 
UNA M A G N I F I C A B I B L I O T E C A D E P A L I -sandio de trabajo artístico y construcción de mucho 
gusto con molduras de dibujo muy delicado, propio pa-
ra el bufete de un abogado ó gabinete de un médico sa 
vende por la cuarto parte de sn valor: O RTÍÍIV 36 l i -
hreiía. 9485 4 2L 
IMo mas padeolmientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bloarbonatadas-sódioo-
cálcioo-ferrnginosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que ao expanden on su único depósito cn esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Key y Muralla. 
O 589 00-31 M 
Aprovecharse de esta ganga. 
Manzanilla legítima de San Lúeas de Barrameda, á 
seis y medio pesos oro el garrafón con envase. Diríjanse 
calle de la Muralla Cafó Vibero. Las ventas al contado. 
8348 30-27.jn 
H E R M I N E — C R U S E L I i A S . 
POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO. 
ESPEdll, IXVISIBU:. IHPALPABM: I AblIEItESTE. 
É s t e polvo suave y fino como iiinguno, 
tieue la grau ventaja sobre los demás 
productos de igual especie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que á la par que sumamente 
hig iénica , es fresca para el cutis y no 
perjudica la piel como sucede con la may-
oría de los polvos preparados á la base 
de Bismutb. Después de serios estudios 
é innumerables ensayos, bemos conse-
guido combinar el polvo de arroz con el 
cacao y boy podemos ofrecer a l públ ico 
un producto que no tiene rival en este 
clima, y a por sus condiciones hig iénicas , 
y a por su suavidad y frescura inalterable, 
temendo la seguridad de que el que lo 
pruebe una vez tan solo ha de agradecer 
nuestros esfuerzos y desvelos. 
Pidase el polvo Hermine de Crusellas. 
E n todas las Perfumerías y Sederías. 
Deposito General San Rafael 361^ 
Habana. 
D e venta en todas las p e r f o m e r í a s , q u i n -
ca l l e r í a s y s e d e r í a s . 
Cn. 735 ^ . 26 2 j l 
UXOO V I N O DXS 
Se vende en la bodega 
MERCED 76, 
frente á Bayona 
á 50 centavos billetes 
la media botella. 
9627 4-23 
l í i i f i f l i i i r 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavea de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las peraonaa qaa esech beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; cn BU único depósito en esta I s la o^Ua d« 
Cuba n. 67, entre Teniente Bey y Muralla. 
Cn. 566 90-21my 
Misce lánea . 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, una partid» de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA e i E A L D A DS S E T I L L A , 
que se desea realizar cuanta ántes por necesitarse eí 
local qne ocupa, en la calle de Cuba n. 67 ertre Teniente 
Eey y Muralla. Gn. 568 «5-51my 
Anuncios extranjeros. 
rCBEA UK C05CCB80 
A S M A 




con los P O L V O S del 
venden en todas las Farmacia*. 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
E l ú n i c o m é t o d o recomendable para mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
EscribasB á J . CASANOVA. Farmacéutico en BURDEOS 
N" 45, KCE SAiyr-nBiu (FUAJÍCIA) 
SÁVIAy ESENCIA de COGNAC para DAR COLOR» tos VINOS 
Depositario en ti Habana : JOSÉ SARRA 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A N V E V O , D E Viena; un piano nuevo, marca L a Cape; dos escapa-
rates grandes de msrea; un tocador francés; una cama 
imperial; un aparador; nna mesa de comer; una máquina 
de coser, marca Americana reformada; una lira crista'; 
sillas amarillas y una mesa de noche. Ancha del Norte 
n. 86 pueden verse. 9549 4-21 
CO M P O S T E L A l ü í i : ÜNA C A M A B R O N C E para catnpi&a $30; camas para una y dos personas, á 
25 y $30; j uegos do sala, aparadores, tocadores, tinaje-
ros y otros muebles: se cierra la casa y se vende barato. 
94fi8 4-19 
r \ \ r \ Un juego de sala calado $60; peinadores 
\ J * f " , americanos á $80, valen á $110; aparadores 
de $20 á $85; dos elegantes macetas $25; cajas de música, 
relojes gran sonería, escritorios, cómodas, sillería de 
Viena y de toda clase. Se compra, cambia y compone. 
Monte 4, B. Habanero. 9433 4-19 
M U E B L E S . 
No equivocarse, en San Bafael y San Nicolás todo se 
vende barato: uu escaparate $25; tin lavabo $25; un toca-
dor $16; 30 camas á 17, 20 y 40$; uu peinador $100: sillas 
y sillones da Viena, aparador $20; todo al costo. Se com-
pran y componen muebles. 9198 8-18 
De maquinaria. 
SE V E N D E B A R A T A UNA M A Q U I N A D E V A -por, sistema B isst, de cuatro caballos fuerza: puede 
verse v probarse Cuba 30, esquina á Cuarteles. 
0674 8-24 
SE V E N D E UNA M A OLÍ XA DK VAl'O-. l F R A N -cesa con paila de 9 á lo caballos de fuerza: puede 
verse funcionando on la fábrica de escobas, calle de 
Zequeira, al fondo de la quinta del Sr. Conde de Per-
nandina. Cerro ó por correo M. B , Apartado 283. 
9672 10-2t 
SE V E N D E E N M U V M O D I C O P R E C I O , UN tacho al vacío con su máquina todo en buen estado: 
informarán los Sres. Krafewski &. Fesaut. Aguiar 92, 
L a Casa Blanca 9591 8-22 
una máquina de 12 caballos, una idem de picadnra, una 
prensa hidráulica, 2 filtros do Taylor, un triturador, un 
Monteyú. nn tacho al vacío, 250 resfriaderas, una gabe-
ta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para má-
qninaria. Armatostes y una vidriera. O Reilly Bl infor-
marán. 9374 26-17jl 
nena 
MAGNESIA 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A , 
IKVENTAUA EN 1830. PERFECCIONADA EL DE 1840, POR EL 
Ldo. D. Jnan José Marqnez. 
Cura la indigestión, la irritación, dolores de cabeza, 
vahídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, áci-
dos del estómago, mareos en las navegaciones, retención 
de orina, arenas 6 piedra en la vejiga, extre&imionto, 
etc., etc. 
Acorapaüa en cada pomo el método para su uso. 
Habiendo obtenido licencia por la Real Hacienda 6 
Ilustre Ayuntamiento de esta ciudad para abrir un es-
tablecimiento de mi magnesia, queda abierto al público 
lávente al por mayor y menor SAN I G N A C I O 29, 
altos. 
Contraseña: la firma autógrafa con tinta roja, de ir.i 
hijo M I G U i s L J . M A R Q U E Z . 
7S«t ?n-12.Tn 
CATARROS DE LA VEJIGA. 
Se curan oon el li jor de Litina y la Solución de brea 
de Homandi /. con su uso desaparecen los dolores de 
rtfinues, pujoj en la orina, cólicos nefríticos, toda clase 
de flujos clónicos h»sta conseguir la curación, aun en 
los casos más de8»epera'U s. 
D E P O S I T O , B O T I C A S A N T A ANA, 
M U R A L L A ÍJ^, H A B A N A . 
$43 
del 
3Pa .S"fca . U P e c t c c r a - l 
Ü B D É G E N É T A I S , F a r m a c é u t i c o , P A R I S 
Esta P A S T A , aprobada por las Celebridades médicas dt Ptrlt, 
es muy eficáz para curar las B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , A u n a » , 
O p r e s i o n e s , y las I r r i t a c i o n e s d e l P e c h o y la G a r g a n t a . 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S F A R M A C I A S D E L C M T E R S O . 
e s 
£/ mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E : u a r a . l a s F a n a i l i a s y p a r a l o s " V i a j e r o s 
S U USO E S C r E N E R A X E U T O S O EXi IWirWDO 
L a Casa R I G O L L O T suplica á los Sres . M é d i c o s y á los compradores que ex i jan el 
d i Verdadero P A P E L R I G O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con T i n t a r o j a , 
la F i r m a 
IMPORTADOR D B L A 
U u w z P E R F U M E R I A E x t r a - f í n a 
a l 
í 
JABÓN al CORYLOPSIS del JAPON i POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO.... al CORYLOPSIS del JAPON j BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
ACBAd.TOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON I A C E I T E ai CORYLOPSIS del JAPON 
I O T I O N al CORYLOPSIS del JAPON | P O I A D A ai CORYLOPSIS del JAPON 
DE I0IE DE 
loto-Ftmp 
«uOUlNbll 
ilÉCWCEiORjít i)Ul): )i' 
A G E I T E ' H I G A D O ' B A G i l i A O 
d . e i : o r D ü o o x j a : 
lodo-Ferruginoso con Quina y Cascaras de Naranjas amargas 
VENDE 
Este med icamen to es fácil de t o m a r , s i n asco, y t i ene 
u n gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las c a l i d a -
des que le p e r m i t e n c o m b a t i r : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso , sus acciones m ú l t i p l e s y 
seguras y p o r su economia para los en fe rmos , los M é d i c o s 
le o rdenan c o n preferencia á los d e m á s m e d i c a m e n t o s 
semejantes. D E P Ó S I T O G E N E R A L ; 
P A R I S - 2 0 9 , r u s ( c a l l e ) S a i a t - D e n i s . 2 0 9 - P A R I S 
SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
Medallas y Recompensas en las Exposiciones 
del^on 1872, París 1873, Paris 1878 





CON L A P E P S I N A Y CON L A D I Á S T A S I S 
L a Pepsina y la Diástasis son los dos agentes naturales é 
Indispensables de la Digestión. E l V i n o de C h a s s a i n g ha 
obtenido, en 1864, un informe de los mas favorables de la 
Academia de Medicina do Paris. Desde aquella época se ha 
granjeado un lugar de los mas importantes en la Terapéutica, 
y es prescrito universalmente contra las 
DIGESTIONES PENOSAS 6 INCOMPLETAS 
DOLORES OE ESTÓMAGO, DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
CONVALECENCIAS L E N T A S , VÓMITOS, 
DIARREA, PÉRDIDA D E L APETITO, OE L A S F U E R Z A S . ETO. 
NOTA..—SI buen éxito ha Hecho nacer 
numerosas imitaciones v ralsiflcacio- { 
nes. — Jíxioír la firma en el rótulo v, 
el conw que sella la cápsula. 
París, 6, Avenas Victoria, j en las principales Phamacias.C- P. 
i 
V1N OU D"CABANES(K1NA CABAKtSIWJ lACTO-PHOSPHATfOECHAUX 
ET DE FES AU OUINÍSTITRE ET A LECORCEirOMNGES AMERES 
EXPORTAT i o N if;;¿ 
M A R C A D E F A B R I C A M m m • r, >x 




E l Vino del Z>r Gabanes, sometido á 
Ja aprol;acion de la Academia de Medicina 
de Paris, lia sido reconocido como u n 
tónico e n é r g i c o que contiene los pr in-
cipios constilulivos de la Sangre y d é l a 
Carne y que da á la sangre la fuerza, e l 
vigor y la energia 
Los Dr's Trousseau, Cruérard y V e l -
peau, profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éx i to , á las mugeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. E s extremamente eficaz 
contra la Falta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre, Esterilidad de la mttger, Flujos blancos. Pérdida* seminales, impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s pulmonar, Terc ianas , Piebres 
intermitentes, P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
E l Vino del 3>r Gabanes, por la energia do s u a c c i ó n cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es m u - recomendable para las convalecencias. 
E l suprime los v ó m i t o s , que tan irecuentes son durante los embarazos de las mugeres. 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da u n vigor extraordinario a los n i ñ o s 
de pecho. Gracias á la inlluencia de sus principios t ó n i c o s , el es u n remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, ae Htptena, de Epilepsia, 
de Raquitismo y en general, en todos los casos en que es necesario recurrir a u n tonteo 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l reemplaza como aperitivo, y aventaja mucho á los licores t ó n i c o s , como la absinta, 
e l vermouth etc E l es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
a n l i - e p i d é m i c o y antidoto de la liebre amarilla, del V ó m i t o negrro y de otras Enfer -
medades tropicales. 
D e p ó s i t o g e n e r á l : T R O U E T T E - P S R R E T . 165, rne (calle) St-Antoine, P A R I S 
Depositarios en la B a h a n a : J O S É S A R R A ; L ,OBÉ y O . 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las cotellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras Vino del Dr Gabanes, 
Par i s . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marca 
de fábrica haya la firma de 
Dr Cabanes y el sello del ¿ 
Gobierno francés. 'Mi *• 
